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VIII SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA
30 DE NOVEMBRO A 01 DE DEZEMBRO DE 2022

Os trabalhos de pesquisa desenvolvidos nos Programas Institucionais 
de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC e PROIC) e Iniciação em De-
senvolvimento Tecnológico (PIBITI) são apresentados a toda comu-
nidade durante o VIII Seminário de Iniciação Científica e Tecnológi-
ca da UFOB (SICT) que ocorrerá de forma híbrida entre os dias 13 e 17 
de março de 2023 durante a Semana de Integração Acadêmica da UFOB.

O SICT é uma oportunidade para os estudantes bolsistas e voluntários 
da UFOB apresentarem e discutirem os trabalhos desenvolvidos, além 
de promover a integração entre os campi e com a sociedade em geral. 

É também uma oportunidade de criar mecanismos para avalia-
ção dos trabalhos por docentes pesquisadores, tanto da UFOB como 
de outras Instituições. Todos os trabalhos são apresentados na for-
ma de pôsteres em sessões organizadas por área de conhecimento. 
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Objetivou se avaliar época de aplicação de N foliar em cultivares de soja. O experimento foi instalado na 
área experimental pertencente ao Centro Multidisciplinar de Barra, da Universidade Federal do Oeste da 
Bahia. O manejo da cultura, desde o preparo do solo até a colheita seguiu as recomendações para o cultivo 
da soja na Região do Cerrado, com adaptações às condições locais. O experimento seguiu um delineamento 
de blocos completos casualizados, em esquema fatorial 4x4, com 4 cultivares de soja (M8349 IPRO, M8372 
IPRO, Juruena IPRO e SYN1687 IPRO) e 4 épocas de aplicação do NReal® (sem aplicação, estádios V5+R1, 
V4+R4 e V5+R1+R4). Cada unidade experimental foi constituída por cinco linhas de 5m de comprimento 
e no espaçamento de 0,5 x 0,1m. Para todas as variáveis analisadas houve interação entre cultivares e épo 
cas de aplicação do N foliar. A cultivar Syn1687 com aplicações de N em V5+R1 e V5+R1+R4, pertencem 
ao grupo com maior altura de planta em relação às demais. Para aplicações em V4+R4 as cultivares Juruena 
IPRO e Syn1687 pertencem ao mesmo grupo com maior altura de planta em relação as demais cultivares, 
também pertence ao mesmo grupo de medias quando não houve a aplicação de N. Para inserção da primei 
ra vagem todas as cultivares avaliadas estão dentro das recomendações para a colheita mecanizada da soja. 
Quando aplicado N em V4+R4 apenas a cultivar M8349 IPRO pertence ao grupo com menor altura em 
relação às demais, quando a aplicações de N em V5+R1+R4 somente a cultivar Syn1687 pertence ao grupo 
com maior altura de inserção da primeira vagem em relação às demais cultivares. As cultivares Juruena 
IPRO, Syn1687 e M8372 IPRO pertencem ao mesmo grupo de com maior diâmetro de caule em todos os 
tratamentos com aplicações ou não de N. Apenas a cultivar M8349 IPRO quando aplicações N nos estádios 
V4+R4 pertence ao mesmo grupo com maior dímetro de caule em relação aos demais tratamentos. Apenas 
a cultivar Juruena IPRO pertence ao grupo com menor índice de grãos quando feita aplicação de N nos 
estádios V5+R1+R4 em relação aos demais tratamentos. A cultivar Juruena IPRO com aplicação de N em 
V4+R4 e sem aplicação de N, pertencem ao mesmo grupo com maior numero de vagens por planta, em 
relação aos demais tratamentos e cultivares. A cultivar Juruena IPRO com aplicação N foliar nos estádios 
V5+R1 pertencem ao grupo com maior massa de mil grãos em relação aos demais tratamentos. A cultivar 
Juruena IPRO, com aplicações de N nos estádios V4+R4 pertence ao mesmo com maior produtividade em 
kg ha 1, gerando um incremento de produtividade 691,66 kg ha 1 em relação a não a aplicação de N, no 
entanto a cultivar Syn1687 pertence ao grupo com maior produtividade quando não se aplicou o N. Há a 
necessidade de mais estudos para confirmar se o aumento na produtividade se mantém com a aplicação do 
fertilizante foliar NReal® como fonte de N para cultivar juruena IPRO, de modo que o aumento de produ 
tividade encontrado possa justificar financeiramente a aplicação.
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O presente trabalho objetivou levantar informações científicas, até então inexistentes, para a recomenda 
ção da melhor época de semeadura, para cultivares de soja nas condições edafoclimáticas de Barra – BA. 
Para tanto, instalou se um experimento no Centro Multidisciplinar de Barra, da Universidade Federal do 
Oeste da Bahia, seguindo o delineamento de blocos casualizados em esquema fatorial 5x2, com 5 cultivares 
de soja (M8349 IPRO, M8372 IPRO, M8644 IPRO, Juruena IPRO e Syn1687 IPRO) e 2 épocas de seme 
adura (10/12/2020 e 30/01/2021), com quatro repetições. Todas as cultivares avaliadas neste estudo nas 
duas épocas de semeadura fecharam o ciclo em período inferior ao sugerido para o estado da Bahia, de 123 
dias. As cultivares em estudo apresentaram maior altura de planta quando a semeadura ocorreu em 10/12. 
Nas duas épocas semeadas todas as cultivares avaliadas mostraram altura de inserção da primeira vagem 
aceitável, ideal para colheita mecanizada é acima de 10 cm. Mesmo nas cultivares detentoras dos menores 
diâmetros de caule, nas duas épocas de semeadura, não apresentaram ocorrência de acamamento. M8372 
IPRO produziu maior número de grão por vagem em ambas as épocas de semeadura. Vagens com maior 
comprimento foram reunidas no mesmo grupo composto pelas cv. M8372 IPRO e M8644 IPRO nas seme 
aduras de dezembro e janeiro. Verifica se que, as cv. Juruena, Syn1687 IPRO, M8349 IPRO e M8372 IPRO 
pertencem ao mesmo agrupamento com o maior peso de mil grãos em ambas as épocas de semeadura. Na 
semeadura em dezembro, destacaram se as cv. M8349 IPRO e M8372 IPRO no grupo com maior massa 
de mil grão (MMG), 179,35 e 175,47 g, respectivamente. Os maiores índices de grão (IG) foi alcançado 
pelas cv. Juruena, Syn1687 IPRO, M8349 IPRO e M8372 IPRO agrupadas na segunda época de semeadura. 
As cultivares Syn1687 IPRO e Juruena IPRO foram as mais produtivas quando semeadas em dezembro, e 
Juruena e M8349 IPRO apresentaram numericamente maior produtividade quando semeadas em janeiro. 
Conclui se que, a melhor época de semeadura nas condições de Barra corresponde à 10/12/2020.
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O objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito da pré sincronização com P4 injetável sobre os parâme 
tros morfofuncionais foliculares de fêmeas Nelore lactantes submetidas a um protocolo de inseminação 
artificial em tempo fixo (IATF). Para tal pesquisa, foram utilizadas 34 fêmeas bovinas lactantes (Bos taurus 
indicus), pertencentes à categoria plurípara, com idade de 5 a 7 anos, escore de condição corporal (ECC) 
entre 2,5 e 2,75 (em uma escala de 1 a 5) e ausência de Corpo lúteo. A pré sincronização ocorreu através de 
um protocolo iniciado em um dia aleatório do ciclo estral, denominado  10 (D 10), neste momento, os ani 
mais foram divididos em dois tratamentos: GRUPO P4i (n=50)   administrou se 150mg de progesterona 
injetável de longa ação por via intramuscular (IM) e GRUPO CONTROLE (n=50) – realizou se a aplicação 
1mL de solução fisiológica IM. No dia zero (D0), foi feita a inserção de um dispositivo intravaginal con 
tendo 1,0g de progesterona, associado à aplicação de 2,0mg de benzoato de estradiol IM. No dia oito (D8) 
do protocolo, foi realizada a remoção dos dispositivos intravaginais de progesterona e aplicou se 12,5mg 
de dinoprost trometamina IM, 300UI de gonadotrofina coriônica equina e 1mg de cipionato de estradiol 
IM. No dia 10 (D10) do protocolo de sincronização, todos os animais tiveram as características foliculares 
monitoradas por avaliações ultrassonográficas modo B e Doppler colorido, sendo determinada o diâmetro 
do folículo pré ovulatório (DFOL), área do folículo pré ovulatório (AFOL), vascularização do folículo pré 
 ovulatório (VFOL) e percentual de vascularização do folículo pré ovulatório (%VFOL). Posteriormente, 
foram realizadas as inseminações utilizando sêmen criopreservado comercializado de um único touro da 
raça Nelore. Os dados foram processados pelo Statistical Package for Social Science (SPSS, versão 19) com 
nível de significância de 5%. As fêmeas do GRUPO CONTROLE (n=16) demonstraram médias de DFOL, 
AFOL, VFOL e %VFOL de 1,08±0,20cm, 0,26±0,08cm², 0,09±0,04cm² e 40,20±19,65% respectivamente, 
enquanto que o GRUPO P4i (n=18) apresentaram valores equivalentes de 1,06±0,20cm, 0,23±0,09cm2, 
0,09±0,04cm² e 44,54±21,87%, não sendo observada diferença significativa entre os grupos. Deste modo, 
concluiu se que a exposição prévia à progesterona não afetou os parâmetros morfofuncionais foliculares 
em fêmeas Nelore submetidas a um protocolo de sincronização.
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O objetivo do presente estudo foi avaliar a influência da pré sincronização com progesterona (P4) injetá 
vel sobre os índices de fertilidade de fêmeas bovinas acíclicas e lactantes em programa reprodutivo para 
IATF. Para isso, foram utilizadas 42 vacas da raça Nelore lactantes com ausência de corpo lúteo e com es 
core de condição corporal entre 2,5 a 2,75 (escala 1 a 5). Os animais foram submetidos a um protocolo de 
sincronização que se iniciou em um dia aleatório denominado como dia   10 (D 10). Neste momento, os 
animais foram divididos em dois tratamentos: Grupo P4i (n=23) – se administrou 150mg de progesterona 
injetável de longa ação por via intramuscular (IM) e Grupo controle (n=19)   foi realizada a aplicação 1 
mL de solução fisiológica IM. No dia zero (D0), foi feita a inserção de um dispositivo intravaginal conten 
do 1,0g de progesterona, associado à aplicação de 2,0 mg de benzoato de estradiol IM. No dia oito (D8) 
foi realizada a remoção dos dispositivos intravaginais de progesterona, e os animais receberam 12,5mg 
de dinoprost trometamina im, 300UI de gonadotrofina coriônica equina e se aplicou 1mg de cipionato de 
estradiol IM. A inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) foi realizada no dia 10 (D10) do protocolo 
de sincronização utilizando sêmen de um único touro da raça Nelore. No dia 23 (D23) avaliou se a taxa 
de ovulação. O diagnóstico de gestação foi realizado por ultrassonografia transretal no dia 40 (D40), 30 
dias após as inseminações, utilizando transdutor linear de 5,0MHz. Os dados foram processados usando o 
Statistical Package for Social Science (SPSS, versão 19) considerando um nível de significância de 5%. Para 
tanto, realizou se a seguinte sequência de análises: 1  A média e desvio padrão das variáveis de interesse 
ao estudo foram obtidas por meio da análise descritiva; 2  As taxas de concepção e de ovulação entre os 
grupos P4i e controle foram confrontadas empregando um estudo de dispersão de frequências pelo teste 
de Qui quadrado. A taxa de ovulação foi semelhante entre os grupos. O grupo controle apresentou 84,2% 
e o grupo P4i obteve 87,0%, não diferindo entre si (P>0,05). A taxa de concepção foi de 36,8% no grupo 
controle e de 50,0% no grupo P4i. Apesar da diferença numérica positiva encontrada na taxa de concepção 
para grupo P4i, não houve diferença estatística entre as variáveis analisadas. Desse modo, conclui se que a 
P4 dez dias antes do início do protocolo de sincronização da ovulação, não foi capaz de aumentar a taxa de 
ovulação, porém promoveu um aumento numérico nos índices de fertilidade das fêmeas bovinas acíclicas.
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Nas últimas décadas observou se um aumento do consumo de alimentos fora do lar, sendo gasto um terço 
das despesas das famílias com a alimentação nesse contexto (IBGE, 2019). Os restaurantes universitários 
(RU) se apresentam como uma solução eficaz para a diminuição do custo do estudante com a alimentação 
fora de casa, além de promover o fornecimento de refeições variadas e saborosas. Para além do benefício do 
baixo custo, o RU tem como principais aspectos positivos proporcionar conforto e minimizar os impactos 
que as mudanças no estilo de vida dos estudantes provocam na sua saúde e bem estar ao saírem de casa em 
busca de trilhar a vida acadêmica. O objetivo do estudo foi avaliar a qualidade nutricional de cardápios 
ofertados em um restaurante universitário utilizando métodos quantitativo e a análise estatística multiva 
riada. É um artigo descritivo transversal e quantitativo com 360 cardápios ofertados em um restaurante 
universitário do Oeste da Bahia. Para as análises, utilizou se os per capitas das preparações dos cardápios 
ofertados no serviço, foi realizada a análise quantitativa de calorias, macro e micronutrientes e verificada 
a adequação conforme os parâmetros estabelecidos pelas Dietary Reference Intakes (DRIs). Foi aplicado o 
método Índice de Qualidade das Refeições (IQR) e foi realizada a análise estatística descritiva e aplicada a 
Análise de Componentes Principais (ACP) para análise dos dados. Os cardápios apresentaram valores ade 
quados de proteína e somente a opção vegetariana de carboidrato, as opções 1 e 2 dos cardápios também 
apresentaram adequação em relação ao ferro e zinco. Valores excessivos de lipídeo, sódio e energia tam 
bém foram encontrados, sendo que o vegetariano apresentou teores de ferro, zinco e proteínas reduzidos 
quando comparado aos demais. Com a análise do Índice de Qualidade das Refeições (IQR), os cardápios 
apresentaram valor médio de 118,22 (± 25,62) pontos, sendo classificados como “refeição adequada”. No 
entanto, observou se uma oferta elevada de lipídios e gordura saturada para o prato vegetariano com pon 
tuações 1,34 (±3,00) e 6,25(±7,99), respectivamente. Ademais, a maior pontuação se deu para a oferta de 
frutas e hortaliças, fator de extrema relevância para a classificação do cardápio como adequado. A análise 
de ACP evidenciou que o cardápio vegetariano e as opções 1 e 2 se diferiram, principalmente, devido a 
correlação positiva e significativa (p<0,001) do Componente principal 1 (CP1) com as variáveis: calorias 
(0,80), proteínas (0,81), lipídios (0,75), ferro (0,80) e zinco (0,83), o que ocorreu devido à baixa oferta 
de preparações equilibradas nesses nutrientes. Diante disso, algumas sugestões de prato principal para 
o cardápio vegetariano foram sugeridas, sendo esses alimentos ricos nos nutrientes inadequados como 
encontrado na avaliação quantitativa. Considerando o impacto da elaboração de cardápios na saúde dos 
universitários e na prevenção de doenças crônicas, os resultados deste estudo foram úteis por se tornarem 
instrumentos importantes na identificação de pontos positivos e negativos na oferta da alimentação aos 
universitários. A partir destes resultados, torna se importante se atentar aos valores de sódio e gordura 
total das preparações na elaboração dos cardápios, bem como na composição nutricional dos pratos prin 
cipais da opção vegetariana, a fim de promover uma melhor qualidade dos cardápios.
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Com o envelhecimento saudável da população ao longo das décadas, as relações sexuais na terceira ida 
de passaram a ser mais frequentes. Nesse mesmo período, pôde ser observado um aumento de casos de 
HIV/AIDS em idosos no Brasil. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi investigar as vulnerabilidades 
relacionadas à infecção pelo HIV/AIDS em grupo de idosos e suas percepções sobre elas. Para tanto, este 
estudo se caracterizou como uma abordagem transversal de característica exploratória descritiva realizada 
por meio de entrevistas semiestruturadas e questionário objetivo aplicado a indivíduos de sessenta anos 
ou mais, residentes do município de Barreiras BA. Foram entrevistados 34 idosos, sendo 64,70% do sexo 
feminino (n= 22; média de 68 anos) e 35,29% do sexo masculino (n=12; média de 70 anos). Na entrevista, 
64,7% relataram estar em relacionamento estável e 68,82% serem sexualmente ativos. Dos participantes, 
100% relatam ser heterossexuais, 55% possuir estudo até o fundamental I; 76,4% renda de um salário míni 
mo e 70,6% com prática religiosa católica. Dos participantes, 82,4% conhecem pelo menos um dos tipos de 
camisinhas e todos os entrevistados nomearam pelo menos um lugar em que se pode obtê las. Sobre o uso 
do preservativo para maiores de 60 anos, 70,5% afirmaram ser importante nessa idade, 23,5% afirmaram 
que o uso deve ser apenas para relações extraconjugais e 3% acredita não ser necessário. Quanto a frequ 
ência de uso pelos participantes, 90% dos sexualmente ativos (12 casados, 6 namorando) responderam não 
usar camisinha durante o sexo e 10% relataram a utilização apenas em relações extraconjugais. Quando 
questionados se sentiam se vulneráveis à infecção pelo HIV, 50% dos idosos responderam que não, 23,5% 
apenas por perfurocortantes contaminados e 26,5% afirmaram que sim por outros motivos. Na análise da 
entrevista, observou se que os idosos possuem conhecimento razoável sobre as formas de transmissão e 
prevenção para o HIV. No entanto, alguns não se consideram susceptíveis a infecção mesmo desempenhan 
do algum comportamento de risco, como a resistência ao uso do preservativo pautada na confiança da fide 
lidade do relacionamento estável, das barreiras na  negociação do uso do preservativo com o parceiro por 
receio de gerar desconfiança no relacionamento e a associação do preservativo somente ao seu potencial 
anticoncepcional, o que diminui a sua adesão, já que as mulheres idosas possuem baixa probabilidade de 
engravidar. Esses achados colaboram os descritos na literatura. Apesar de notarmos relato positivo na fala 
dos participantes sobre o HIV e o preservativo, ainda são necessários esforços para melhorar o conheci 
mento de idosos sobre o HIV/Aids, incluindo elaboração de materiais educativos com foco nas formas de 
prevenção. Já a exploração da própria vulnerabilidade, requer uma abordagem mais ampla que o de conhe 
cimento de risco e deve ser incluído em programas individuais e sociais para desmistificação de narrativas 
de senso comum e tabus. Para isso, torna se necessário políticas públicas aplicadas em locais de vivências 
sociais e campanhas midiáticas com uso de linguagem e conteúdos apropriados para a faixa etária.

����������������idoso; infecção; Síndrome da Imunodeficiência adquirida; vulnerabilidade; Vírus da 
Imunodeficiência Humana. 
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������
O perímetro escrotal é a característica reprodutiva mais empregada como critério de seleção, principal 
mente por ser de fácil mensuração e auxiliar na escolha de animais superiores. Objetivou se neste estudo 
avaliar a presença da interação genótipo ambiente sobre as características reprodutivas em machos da raça 
Nelore com índice perímetro escrotal aos 365 e 450 de idade (PE365 e PE450) criados em três diferentes 
regiões do estado da Bahia. Os dados utilizados foram cedidos pelo Programa de Melhoramento genético 
de zebuínos (PMGZ), conduzido pela Associação Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ). Sendo consti 
tuído por informações de bovinos da raça Nelore, criados em diferentes microrregiões do estado da Bahia. 
Para estimar os índices realizou se restrições dos dados utilizando o software SAS 9.2. Na obtenção das 
correlações genéticas, considerou o efeito aleatório do próprio animal e o efeito fixo do grupo de contem 
porâneo, sendo utilizados os softwares GIBBS2F90 e POSTGIBBSF90 para análise, utilizando se 1000000 
ciclos e burn in de 100000. As médias e desvios padrão encontrados para a característica foram 20,91±2,76 
cm (aos 12 meses) e 25,21±3,96cm (aos 14 meses). A correlação genética é significativa para PE365 entre as 
regiões R1 x R2, R1 x R3 e R2 x R3, respectivamente, 0,023, 0,022 e 0,015, e para PE450 entre R1 x R3 com 
correlação 0,04, indicando que a característica fornece subsídio para condução da seleção. Os resultados 
encontrados são apresentados na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Dados relativos à estatística descritiva e correlação genética para pe 
rímetro escrotal padronizado aos 365 e 450 dias de idade.

Caracterís-

ti ca

Número de animais Média Desvio-

-padrão

PE365 15.153 20,91 2,76

PE450 12.831 25,21 3,96

                          PE365                                                     PE450

R1 R2 R3 R1 R2 R3

R1 1,000 0,023 0,022 1,000 - 0,04

R2 1,000 0,015 1,00

R3 1,000

Os índices de PE365 e PE450 indicam subsídio para condução de seleção dos bovinos da raça Nelore. As 
correlações genéticas entre PE365 e PE450 nas regiões avaliadas é significativa, indicando que se deve 
adotar cautela ao selecionar animais para a reprodução, onde suas progênies não serão criadas sobre as 
mesmas condições de ambiente que seu pai foi selecionado.

��������������� zebu; perímetro escrotal; sistema de criação; melhoramento genético.
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MISZTAL, I. et al. ������� ��������¥¦� ��	���� ����­����. Athens: University of Georgia, 2014.
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O genêro Artibeus, é de grande destaque pois é composto por animais que são preferencialmente frugívo 
ros, e com sua ampla distribuição e grande quantidade de representantes, como é o caso da espécie de mor 
cego estudada Artibeus lituratus. Morcegos dessa espécie são encontrados em toda a extensão do território 
brasileiro, principalmente em áreas antropomorfizadas. Esses animais, possuem um grande porte, tendo 
em média 75g de peso corporal e o antebraço podendo ultrapassar 75mm. Apresenta a coloração marrom 
 chocolate, contendo em sua face duas listras brancas faciais marcantes. Quanto ao padrão reprodutivo 
da espécie ainda há uma grande divergência entre os autores, no entanto, tem se trabalhos que indicam 
que a espécie apresenta poliestria bimodal, ou seja, há produção de espermatozoides viáveis durante todo 
ano, sendo observado, também, dois picos consideráveis, em março (pico secundário) e em setembro (pico 
principal), de produção espermátic. A regulação hormonal é de extrema importância na regulação da es 
permatogênese, sendo assim é necessário o conhecimento dos mecanismos de produção desses hormônios 
e suas ações dentro dos testículos do morcego A . lituratus. Dessa forma, o objetivo do presente estudo é 
analisar possíveis variações na concentração sérica dos hormônios hipofisários, como também a expressão 
de seus receptores específicos, além das enzimas esteroidogênicas no órgão analisado. Foram utilizados, 
no estudo, 60 espécimes do morcego, onde foram separados em 12 grupos amostrais, cada um contendo 5 
animais por mês. Para montagem das lâminas para imuno histoquímicas, os testículos foram fixados e in 
clusos em parafina, posteriormente, seccionados em cortes de 4 µm de espessura utilizando um micrótomo 
semiautomático. Nas reações, os cortes passaram pela incubação com os anticorpos primários: Receptor de 
LH (LHR), Receptor de FSH (FSHR), 17 Beta – Hidroxiesteroide Desidrogenase (17β HSD) e aromatase 
(CYP19). As dosagens hormonais foram obtidas através de do método ELISA captura/sanduíche, dos hor 
mônios luteinizante (LH) e folículo estimulante, onde o seu valor pode alterar a taxa de produção esper 
mática, pois influenciam na produção de outros hormônios que atuam diretamente nos testículos, como os 
andrógenos (estradiol) e os estrógenos (testosterona). Nos testes realizados em laboratórios, os anticorpos 
para 17β HSD, FSH e aromatase não apresentaram marcação nos cortes histológicos, ou seja, os anticorpos 
não funcionaram na padronização da reação. Sendo assim, houve a substituição da 17β HSD pela 3β HSD 
que é anterior a cascata do metabolismo do colesterol para a produção de testosterona, e essa enzima não 
apresentou variação significativa durante o ano. Para os demais anticorpos não houveram substituintes 
que demonstrassem a ação desses no órgão. Na imuno histoquímica do LHR, também não apresentou 
variação significativa durante todo o período analisado. No entanto, se tem conhecimento que as funções 
dos hormônios nos testículos são mediadas por seus receptores específicos, o que interfere diretamente na 
taxa de produção dos andrógenos e estrógenos pelas células somáticas do testículo. As dosagens hormonais 
de LH e FSH não apresentaram variações significativas durante o ano. Com isso, neste presente trabalho 
foi possível notar como os hormônios atuam controlando e garantindo a eficiência da produção de novas 
células que vão garantir o sucesso reprodutivo do macho da espécie A. lituratus.

���������������
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ANDRADE, C.S.; BEGUELINI, M.R. Caracterização morfológica e morfométrica das células testiculares do 
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anual. 2018. Dissertação – Universidade Federal do Oeste da Bahia. 
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No dia 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a doença COVID 19, cau 
sada pelo vírus SARS CoV 2, uma pandemia (WHO, 2020). A COVID 19 é considerada uma doença alta 
mente imprevisível, pendendo entre casos leves, de simples síndrome gripal, a casos graves com Síndrome 
Respiratória Aguda Grave (SRAG). Nesse sentido, diversos estudos evidenciaram o fenômeno chamado 
de “tempestade de citocinas” como um dos mais importantes fatores determinantes do quadro clínico dos 
pacientes infectados com a doença pelo alto nível de inflamação causado a nível celular. Entre as citoci 
nas participantes desse fenômeno está a Interleucina 10, que é produzida principalmente por macrófagos 
e inibe a expressão de citocinas do padrão Th1 (pró inflamatórias), a ação de células apresentadoras de 
antígenos (APC’s) e algumas funções das células T, diminuindo a amplitude da resposta inflamatória do 
organismo. Nesse sentido, níveis elevados de IL 10 podem ser considerados marcadores e preditores de 
gravidade da COVID 19. Apesar de sua elevada importância, são escassos os estudos que relacionam os 
polimorfismos de região promotora da IL 10 com os mais diversos quadros clínicos da COVID 19. Assim, 
este estudo buscou relacionar o polimorfismo rs1800871 ( 819 T  > C), que afeta a transcrição gênica da 
interleucina 10, com o quadro clínico dos indivíduos participantes. Para isso, foi selecionada uma coorte 
de 225 indivíduos da região Oeste da Bahia, subdivididos em 4 grupos com quadros clínicos distintos: 
“óbitos”, “internação”, “COVID positivo” e “COVID negativo”. As amostras foram genotipadas a partir de 
RT PCR. Na investigação dessa variante, foi verificada uma associação da frequência genotípica com o 
quadro clínico dos indivíduos investigados ao comparar se o grupo “positivos” com os grupos “óbitos” 
(X²=8,233; p=0,0163), “internação” (X²=6,389; p=0,041) e “negativos” (X²=15,57; p=0,0004). Além disso, 
foi encontrada diferença estatisticamente significante ao se comparar as idades dos pacientes pertencentes 
aos grupos (teste ANOVA – valor de p<0.0001). Os resultados sugerem que a mutação pode ser um fator 
protetivo para a doença. Este trabalho descreve, pela primeira vez, a frequência dessa variante no Oeste da 
Bahia, sendo de extrema importância para compreensão do panorama genético da população da região.

����������������COVID 19; polimorfismo; RT PCR; SARS CoV 2; interleucina 10.
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O método RT qPCR (reação em cadeia da polimerase em tempo real quantitativo de transcriptase reversa) 
é tido como o padrão ouro para diagnóstico de Covid 19 e determinação da carga viral de SARS CoV 2 
em um indivíduo, porém, essa estimativa depende da eficiência de extração do RNA viral presente na 
amostra. Há várias técnicas e kits disponíveis no mercado fundamentados sobre o mesmo princípio (lise, 
isolamento e ressuspensão). Esses testes se utilizam de diferentes metodologias para a extração do RNA 
viral, e cada uma delas pode fornecer ácidos nucleicos com quantidade de qualidade diferentes, o que pode 
ter uma implicação no diagnóstico molecular da COVID 19. Dessa forma, esse projeto visa determinar a 
quantidade e a qualidade dos ácidos nucléicos obtidos pelos métodos de extração de RNA viral por meio 
de extração líquido líquido e por extração com beads magnéticas. Para realizar as extrações foi utilizada 
uma diluição seriada � em duplicata do SARS CoV 2 concentrado. Foi utilizado um volume de 200 µL de 
cada uma das diluições para extração com trizol e o kit extracta DNA e RNA Viral (Loccus) de acordo com 
seus respectivos protocolos. Após as extrações, o RNA extraído foi quantificado por RT qPCR utilizando 
o mix KK4752 (KAPA PROBE FAST Universal One Step qRT PCR Master Mix (2X) Kit). As metodologias 
de extração de RNA testadas não apresentaram diferenças na pureza do RNA extraído. Entretanto há um 
maior rendimento utilizando a extração líquido líquido.
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JI, T.; LIU Z.; WANG, G. et al. Detection of COVID 19: A review of the current literature and future perspec 
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tion PCR (rRT PCR) of SARS CoV 2: Importance of Internal Control Monitoring. �����������, v. 40, n. 6, pp. 
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Diante da necessidade urgente imposta pela pandemia, são necessários ensaios clínicos para identificar 
tratamentos efetivos para esta doença. Logo, as Práticas Integrativas e/ou Complementares (PICs) podem 
contribuir na melhoria do sistema psiconeuroimunoendócrino, frente ao estresse diário permanente e do 
atual estado de isolamento social, auxiliando o organismo no combate à infecção pelo novo coronavírus, 
atenuando o processo inflamatório, os sintomas e agravos em pacientes diagnosticados com COVID 19. 
As PICs contribuem na produção de hormônios que promovem a sensação de bem estar, como a ocito 
cina e a serotonina, bem como na redução do cortisol. O objetivo com este projeto é a realização de um 
ensaio clínico randomizado duplo cego para avaliar os benefícios das PICs na melhora clínica, redução da 
inflamação e no fortalecimento da resposta imunológica de pacientes frente ao coronavírus. A metodolo 
gia será baseada em protocolos desenhados para a utilização da Acupuntura, da Homeopatia (medicação 
Archeus® BioFAO), da Aromaterapia, da Floralterapia e do Reiki Urusui ou de simulação, mais um grupo 
controle, em 110 pacientes diagnosticados com COVID 19 (11 grupos, n = 10), acolhidos pela entrada 
nos serviços especializados no SUS, do Município de Barreiras, Bahia. Os pacientes serão avaliados por 
meio de exames laboratoriais, tais como: detecção da presença de citocinas (IL 6, IL 10, IL12 e TNF α) e 
anticorpos específicos ao SARS CoV 2, bem como para análises de hemograma, da enzima transaminase 
glutâmico oxalacética (TGO), da enzima transaminase glutâmico pirúvica (TGP), ferritina, transferrina, 
IgA sérica, Proteína C Reativa (PCR) e quantificação de serotonina e cortisol. Também será avaliada a 
capacidade respiratória pulmonar por tomografia computadorizada de tórax. Por bioeletrografia serão 
avaliados aspectos psicológicos e físicos ligados aos meridianos da Medicina Tradicional Chinesa. O que 
se espera é avaliar suas características clínicas, perfil inflamatório, assim como seu desfecho após o uso de 
outras formas de cuidados, baseadas nas PICs, para garantir aos pacientes do SUS tratamentos seguros e 
baseados em evidências científicas. Além de fortalecer a inserção das PICs no SUS como alternativas para 
reduzir impactos na média e alta complexidade.
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������
As infecções causadas por fungos estão cada vez mais prevalentes na clínica e são responsáveis por altas 
taxas de mortalidade e morbidade. A elevada demanda por medicamentos antifúngicos nos últimos anos 
tem contribuído para um quadro crescente no desenvolvimento de resistência fúngica a esses agentes tera 
pêuticos. Associada a outros fatores, como baixa seletividade de ação com consequente geração de efeitos 
adversos graves nos pacientes, tem se observado a considerável falha na terapia clínica, demandando que 
novos fármacos antifúngicos sejam descobertos e desenvolvidos. O objetivo deste trabalho foi avaliar in 
silicio o potencial de inibição de 1,3 bisariloxipropanaminas e 1,3 bisariloxipropanois com ação antifún 
gica frente às enzimas da quitina sintase. Metodologia: As estruturas tridimensionais das enzimas de qui 
tina sintase, da levedura Candida albicans e do fungo filamentoso Trichophyton rubrum, foram previstas 
pelo programa RosettaFold e validadas utilizando os gráficos de Ramachadran e o Z score atribuído pelo 
programa ProsaWeb e na sequência, foi realizada a previsão do sítio ativo da enzima pelo servidor on line 
3DLigandSite. O docking de todos os compostos foi realizado no programa AutoDock Vina, e, para análi 
ses, foram consideradas apenas as conformações dos ligantes que geraram os complexos de menor energia. 
Resultados: As estruturas tridimensionais previstas foram bem avaliadas quanto à qualidade estereoquími 
ca pelos gráficos de Ramachadran, com mais de 90% dos resíduos de aminoácidos em regiões favoráveis. 
Além disso, os domínios conservados e que fazem parte de regiões importantes, como o sítio ativo, estão 
presentes na estrutura no mesmo local ao detectado pelo software on line 3Dligand, como sendo o sítio de 
ligação. No estudo de docking, os compostos exibiram energia de ligação de razoável a ótimas, com o com 
posto 2b demonstrando energia de ligação superior a nikomicina Z e polioxina D, para C. albicans. Ade 
mais, exploraram resíduos de aminoácidos essenciais à atividade da enzima como Tyr95, Asp239, Asp368, 
Arg410 e Trp411 em C. albicans e Tyr214, Asp359, Asp479, Arg521 e Trp522 em T. rubrum. Dessa forma, 
observa se que os compostos das classes em estudo possuem potencial de atuar como inibidores ou inspi 
rarem otimizações que melhoram a sua atividade.

����������������ação antifúngica; inibição enzimática; beta(1,3) glicano sintase; docking molecular.
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Houve um aumento considerável no número de infecções hospitalares causadas por fungos nos últimos 
anos. A utilização exacerbada de medicamentos antifúngicos tem contribuído para o desenvolvimento de 
resistência fúngica a esses agentes terapêuticos. Recentemente, foi descoberta a ação antifúngica de 1,3 bi 
sariloxipropanois e 1,3 bisariloxipropanaminas contra fungos dermatófitos e leveduras e, apesar de dados 
experimentais sugerirem tal ação por interferência à parede celular do fungo, o alvo exato de ação é ainda 
desconhecido. O presente trabalho buscou avaliar, utilizando estratégias de modelagem molecular, o po 
tencial de inibição desses compostos frente à enzima beta(1,3) glicano sintase, importante no processo de 
construção da parede celular. Foram obtidos os modelos tridimensionais da enzima alvo dos organismos 
Candida albicans e Trichophyton rubrum, utilizando os servidores I Tasser, Robetta e trRosetta. Entre 
eles, os melhores modelos obtidos a partir do servidor trRosetta para cada enzima foram selecionados por 
apresentarem os melhores parâmetros de validação. Para as análises de docking molecular, foi utilizado o 
sítio de ligação proposto por Farhadi e colaboradores, o qual apresentava interações significativas com as 
equinocandinas, conhecidos inibidores da enzima de trabalho. Porém, quando avaliado para a enzima de 
T. rubrum, esse mesmo sítio ativo não apresentou viabilidade de trabalho por causa da distância exacer 
bada entre aminoácidos importantes para a ligação do fármaco no modelo proposto, portanto estudos de 
docking não foram realizados com o modelo tridimensional obtido dessa espécie. Os achados estão em de 
acordo com o fato de que equinocandinas não possuem ação antifúngica pronunciada sobre essa espécie 
de fungo. Nos estudos de docking com os ligantes selecionados, foi percebido que todos os compostos se 
posicionaram no local de busca de maneira similar às equinocandinas. Todos os compostos realizaram 
pelo menos uma ligação de hidrogênio e três interações no total, além de gerarem complexos com energias 
de ligação melhores que metade das equinocandinas. Os compostos com maior destaque nesse estudo, 
por realizarem um maior número de interações com o sítio ativo e gerarem complexos menos energéticos, 
foram 1c, 2n, 2b, 2m e 1b. Os resultados obtidos indicam que compostos das classes químicas estudadas 
são potenciais candidatos para realização de estudos in vitro de inibição contra a enzima beta(1,3) glicano 
sintase e além de serem hits para modificações moleculares para aprimorar suas atividades inibitórias ba 
seados nos modelos de interação observados.
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As galhas são estruturas formadas por hipertrofia e/ou hiperplasia, induzidas por diversos organismos, 
sendo os insetos os mais recorrentes, principalmente, aqueles pertencentes às ordens Coleoptera, Diptera, 
Hemiptera, Hymenoptera, Lepidoptera e Thysanoptera. Quanto às plantas hospedeiras, um dos gêneros 
que mais se destacam é o Copaifera, que engloba as espécies C. langsdorffii Desf. , C. sabulicola, C. depilis, 
C. luetzelburgii e C. oblongifolia. Há evidências que corroboram a ideia de que há uma relação de espe 
cificidade entre indutores de galhas e suas plantas hospedeiras. Com isso, este estudo busca identificar 
espécies indutoras de galhas em espécies do gênero Copaifera. Dessa forma, foram analisados exemplares 
de insetos da família Cecidomyiidae, no estágio de vida adulto, pertencentes ao acervo do Laboratório de 
Entomologia da Universidade Federal do Oeste da Bahia. As análises das morfologias evidenciam estrutu 
ras como antenas diferentes entre machos e fêmeas (dimorfismo sexual), omatídeos próximos no formato 
hexagonal levemente arredondados, garra do tarso e as terminálias. E com base em características como 
os 12 flagelômeros das antenas do macho formando dois nós distintos, separados por entrenós e com dois 
circunfilos com muitas alças, sendo binodais nos machos e cilíndricos nas fêmeas, indicam que o inseto 
galhador estudado pertence à família Cecidomyiidae, subfamília Cecidomyiinae e supertribo Cecidomyiidi.
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A reação em cadeia da polimerase em tempo real quantitativo com transcrição reversa (RT qPCR) é tido 
como o padrão ouro para diagnóstico de Covid 19. Porém, a determinação da carga viral de SARS CoV 2 
depende da eficiência de extração do RNA viral presente na amostra do paciente. Os kits comerciais dispo 
níveis se baseiam no princípio de lise, isolamento e ressuspensão, mas a purificação por sua vez precisa ser 
seletiva para o RNA viral, enquanto as demais macromoléculas devem ser diluídas e separadas do material 
genético. Os kits utilizando as colunas de sílica seguem a proposta de reter cadeias de ácidos nucleicos 
enquanto outras macromoléculas removidas por terem menor afinidade com a coluna e maior afinidade 
com a solução de lavagem. Comparar a eficiência de 2 kits comerciais (PureLink™ Viral RNA/DNA Mini 
Kit da Thermo Fisher Scientific e Vírus RNA+DNA Preparation Kit DPK 115S da Cellco Biotecnologia) 
na extração de RNA viral de SARS CoV 2 em diferentes concentrações. A partir de um concentrado de 
SARS CoV 2 foram feitas 5 diluições seriadas ⅕ em duplicata para ambos os kits, a extração foi padro 
nizada para um volume de 200 µL de cada uma das diluições, a técnica foi conduzida de acordo com seus 
respectivos protocolos. O RNA viral foi eluido da coluna com 40 µL de água pura, a quantificação se deu 
por RT qPCR utilizando o mix KK4752 (KAPA PROBE FAST Universal One Step qRT PCR Master Mix 
(2X) Kit). Não se observou diferenças significativas no rendimento e pureza do RNA extraído pelos kits 
testados.
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O objetivo deste estudo é estimar a deficiência de nutrientes em crianças com Paralisia Cerebral no Brasil e 
no mundo. Esta revisão foi elaborada conforme as normas do PRISMA (Preferred Reporting Items for Sys-
tematic reviews and meta-Analyses) e as recomendações Guidelines for Accurate and Transparent Health 
Estimates Reporting (GATHE), e das Diretrizes Brasileiras de Revisão Sistemática e Metanálise de Estudos. 
Foram elegíveis para esta revisão artigos, teses e dissertações que avaliaram a partir de estudos observacio 
nais ou ensaios clínicos as principais carências nutricionais em crianças (0 – 18 anos) com paralisia cere 
bral. A seleção dos estudos incluídos e a extração de dados foram realizadas de modo pareado entre dois 
pesquisadores, e divergências na seleção foram sanadas em consenso. As publicações foram identificadas 
em bases de dados eletrônicos (PubMed, Embase, Scopus, Web of Science, Cochrane library, SciELO e Lila 
cs) e listas de referências bibliográficas dos artigos buscados, a fim de detectar trabalhos não indexados nos 
bancos de dados. Todos os estudos selecionados passaram por avaliação do risco de viés. Foram identifica 
dos 1090 estudos na busca entre as bases de dados. Após a remoção de publicações duplicadas, leitura de 
títulos e resumos e posterior leitura na íntegra, foram incluídos na síntese qualitativa 9 artigos publicados 
de 2004 a 2019. Quanto a avaliação do risco de viés, nenhuma publicação incluída apresentou alto de risco 
de viés, e todas aquelas que apresentaram relatos de desfecho seletivos, foram removidos dessa revisão por 
ser um dos critérios de exclusão. Os resultados desta revisão demonstram que a hipocalcemia e concentra 
ções séricas menores que o recomendado de zinco, cobre e vitamina D foram as mais prevalentes deficiên 
cias de micronutrientes, semelhante aos estudos de Chidomere. As deficiências nutricionais da população 
alvo desta revisão, estão relacionadas principalmente ao déficit alimentar e fatores sociodemográficos que 
também podem influenciar no prognóstico das crianças com paralisia cerebral. Assim sendo, a intervenção 
nutricional deve ser realizada de forma adequada, precoce e individualizada visando promover mudanças 
no estado nutricional e a melhora do prognóstico das crianças com PC.  

��������������� paralisia cerebral; deficiência de nutrientes; crianças.
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A soja é uma leguminosa que tem excelente valor nutricional e seu extrato, também conhecido como 
“leite de soja”, tem sido utilizado para substituir os derivados de leite, visto que uma parte da população 
tem restrição a esses alimentos devido à alergia à proteína do leite e à intolerância à lactose. No entanto, 
esse extrato apresenta sabor e aroma que podem ser indesejáveis aos consumidores, de forma que o uso de 
ingredientes como polpa de frutas pode ser interessante para melhorar as características sensoriais desse 
produto. Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi desenvolver uma bebida fermentada a partir da fermen 
tação do extrato de soja e com adição de polpa de buriti. Foi obtida bebida fermentada integral sem açúcar 
e bebida fermentada com polpa de buriti com açúcar a 2,0% m/m em relação ao extrato de soja. O tempo 
para fermentação foi definido em 4 horas, levando em consideração o pH e a acidez do produto, além de 
sua característica visual de iogurte. Foi realizada a caracterização quanto à composição centesimal por 
meio da determinação do teor de umidade, proteínas, lipídios, cinzas, fibras e carboidratos para o extrato 
de soja, bebida fermentada de soja integral não adoçada e bebida fermentada com polpa de buriti adoçada. 
O extrato de soja obteve média de pH (6,25), acidez titulável (0,17%), umidade (90,05%), cinzas (0,70%), 
proteína (4,99%), lipídio (2,08%), fibra bruta (0,40%) e carboidrato (1,78%). A bebida fermentada de soja 
integral apresentou média de pH (4,32), acidez titulável (0,66%), umidade (89,83%), cinzas (0,60%), pro 
teína (5,16%), lipídio (2,59%), fibra bruta (0,46%) e carboidrato (1,36%). Já a bebida fermentada de soja 
adoçada e com polpa de buriti obteve média de pH (4,03), acidez titulável (0,66%), umidade (80,17%), 
cinzas (0,59%), proteína (4,18%), lipídio (2,21%), fibra bruta (3,53%) e carboidrato (9,32%). Com base nos 
dados apresentados, é possível concluir que o buriti enriqueceu a bebida fermentada de soja, aumentando 
consideravelmente o teor de fibras do produto e tornando o seu consumo vantajoso para a saúde, podendo 
ser alternativa ao consumo do iogurte tradicional. 
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CUNHA, D. et al. Soja para consumo humano: breve abordagem. �­���	����������, Goiânia, Centro Científi co 
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Em um contexto preocupante acerca da conservação da biodiversidade, o Brasil tem destaque por possuir 
a flora mais diversa do mundo e abrigar áreas de alto endemismo e espécies ameaçadas, como os hotspots: 
Mata Atlântica e Cerrado. Conjuntura essa, que evidencia a necessidade de ações voltadas para o âmbito 
conservacionista no país. Presentemente, o mapeamento de status de conservação das espécies é conside 
rado pela IUCN (International Union for Conservation of Nature) uma ferramenta imprescindível para um 
planejamento eficiente de conservação. As Listas Vermelhas possuem o objetivo de orientar com clareza 
como avaliar fatores que afetam o risco de extinção das espécies, além de fornecer um método consistente, 
que pode ser replicado. Considerando que a família Leguminosa, por sua diversificação no domínio e alta 
taxa de endemismo, associado à sua colonização em diferentes fitofisionomias, é um grupo bioindicador 
para estudos de distribuição, ameaças e conservação no Cerrado. Dessa forma, o presente estudo objetivou 
investigar o padrão de distribuição da diversidade das espécies endêmicas de Leguminosae no Cerrado 
brasileiro e identificar: onde estão distribuídas; quais as áreas têm maior concentração de espécies endêmi 
cas e qual é o status de conservação das espécies mais ameaçadas. Com esse propósito, foram feitas buscas 
no site da Flora do Brasil 2020, onde obteve se 219 espécies, após limpeza de dados no software R, onde 
também realizou se a coleta das coordenadas. As espécies estão distribuídas em 28 gêneros, sendo os mais 
representativos Mimosa (60 spp.) e Chamaecrista (49 spp.). Posteriormente, com o banco de dados, foram 
realizadas análises através da ferramenta GeoCAT, indicando as categorias de ameaças de cada uma das es 
pécies (Figura 1). Cerca de 37% foram caracterizadas como Criticamente em Perigo, 15,5% como Em peri 
go, 8,7% como Vulnerável, 8,2% como Quase ameaçado e 29,7% como Menos preocupante. Apenas 18 delas 
já foram avaliadas pela Lista Vermelha. Sendo assim, os dados obtidos acerca do status de conservação das 
espécies de leguminosas endêmicas do Cerrado, podem contribuir de forma assertiva no direcionamento 
de estudos e ações de conservação para o bioma, que clama por ajuda.

Figura 1 – Categorias de ameaças das espécies endêmicas de Leguminosas do Cerrado brasileiro.

Fonte: Elaborado pelas autoras.
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Vitória Karoline Araujo ALBERNAZ1; Rhudson Henrique Santos Ferreira da CRUZ1
1Centro das Ciências Biológicas e da Saúde, Universidade Federal do Oeste da Bahia, Barreiras, Brasil. 
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Os fungos gasteroides são linhagens de Basidiomycota que possuem uma grande diversidade morfológica, 
e possuem como característica comum o desenvolvimento angiocárpico dos basidiomas e a dispersão pas 
siva dos basidiósporos. Possuindo importância não apenas no contexto ecológico, eles têm demonstrado 
influência nas áreas de biotecnologia, medicina, silvicultura e gastronomia. Cerca de 10 mil espécies de 
fungos gasteroides são conhecidas no mundo e distribuídas em várias ordens de Homobasidiomycetes, 
como Agaricales, Boletales, Hysterangiales e Phallales. No Brasil, de acordo a última revisão feita por La 
rissa Trierveiler Pereira & Baseia em 2009, estimou se que são conhecidas 232 espécies, com registro de 
distribuição principalmente baseado pelos estados brasileiros. Apesar da importância, o trabalho de 2009 
não tem efetivos registros por bioma, indicando lapsos potenciais de registros locais, como a conhecida 
ausência de registros na porção central do Brasil, principalmente no Cerrado e Pantanal, e pelo excesso 
de registro em áreas de Mata Atlântica e Amazônia, onde são localizados os centros de pesquisa mais 
influentes na área de Micologia. Neste sentido, o presente trabalho objetivou analisar dados publicados 
historicamente sobre fungos gasteroides descritos no território brasileiro, expandindo e atualizando a dis 
tribuição e registro de espécies de fungos gasteroides para o Brasil, por bioma, propondo compilar dados 
mais abrangentes do que exposto em 2009, e gerando um embasamento numérico da real diversidade já 
descrita para o país. Até o fim do período de execução do projeto, foram catalogadas a existência de 303 
espécies de fungos gasteroides (números brutos) distribuídas em 56 gêneros: um acréscimo de 71 espécies 
(representando um aumento de 30,6% de diversidade) e dois novos gêneros não citados anteriormente, 
Restingomyces e Xylophallus (acréscimo de 3,7% em número de gêneros), entre o período de 2009 a 2022. 
Onze das espécies descritas originalmente em 2009 provavelmente foram descritas erroneamente e preci 
sam ser removidas da contagem geral brasileira, totalizando 294 espécies corretamente identificadas para 
o País (aumento real de 26,72% entre 2009 e 2022). Apesar dos acréscimos nos dados gerais, mais análises 
ainda são necessárias para conseguir abarcar e analisar todas as referências bibliográficas atuais e permitir 
uma melhor compreensão da distribuição destes organismos no nosso País.

�����������������atualização de distribuição; Brasil; Gasteromycetes; revisão de literatura; taxono 
mia.

���������������
����
������

BASEIA, I.G.; SILVA, B.D.B.; CRUZ, R.H.S.F. (org.). ���­������
���	����������	��	������������
������	��	�
��. Feira de Santana: Editora Print Mídia Editora, 2014.

LIMA, A.A. Fungos Gasteroides (Basidiomycota) na Área de Proteção Ambiental Piquiri Una e no Parque Esta 
dual Mata da Pipa, Rio Grande do Norte, Brasil. Dissertação. Mestrado em Sistemática e Evolução. Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, 2018.



VIII SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA | UFOB | MARÇO 20235050

UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DA BAHIA
SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

C
IÊ

N
C

IA
S 

B
IO

LÓ
G

IC
A

S 
E 

SA
Ú

D
E

TRIERVEILER PEREIRA, L.; BASEIA, I.G. A checklist of the Brazilian gasteroid fungi (Basidiomycota). �����

�·��, 108, pp. 441 444, 2009.



VIII SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA | UFOB | MARÇO 2023 5151

UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DA BAHIA
SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

C
IÊN

C
IA

S B
IO

LÓ
G

IC
A

S E SA
Ú

D
E

��������������������������²������������������������
����
��������������������������������������������������±����
�����������������������������������������������������������

����
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1Universidade Federal do Oeste da Bahia, Barra, Brasil.
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Objetivou se avaliar o efeito da pré sincronização com progesterona injetável (P4i) sobre os parâmetros 
luteais de fêmeas Nelore acíclicas e lactantes submetidas a um programa para Inseminação Artificial em 
Tempo Fixo (IATF). Para isto, utilizou se 34 fêmeas bovinas lactantes (Bos taurus indicus), pertencentes à 
categoria plurípara, escore de condição corporal (ECC) entre 2,5 e 2,75, avaliado utilizando se a escala de 
1 a 5. Em um dia aleatório denominado  10 (D 10), as fêmeas foram divididas em dois tratamentos: Grupo 
P4i (n=18)   administrou se 150mg de progesterona injetável de longa ação por via intramuscular (im)   e 
Grupo controle (n=16)   aplicou se 1mL de solução fisiológica im, realizando então a pré sincronização. 
No dia zero (D0), foi realizada a inserção de um dispositivo intravaginal contendo 1,0g de progesterona e a 
aplicação de 2,0 mg de benzoato de estradiol IM. No dia oito (D8) do protocolo, realizou se a remoção dos 
dispositivos intravaginais de progesterona e se aplicou 12,5 mg de dinoprost trometamina IM, 300 UI de 
gonadotrofina coriônica equina e 1 mg de cipionato de estradiol IM. No dia 10 (D10) do protocolo de sin 
cronização, foram realizadas as IAs utilizando sêmen criopreservado comercializado de um único touro da 
raça Nelore. A avaliação do corpo lúteo (CL) foi feita por ultrassonografia modo B e Doppler colorido no 
dia 23 (D23), sendo mensurado o diâmetro do CL (DCL), a área total do CL (ACL), área de vascularização 
do CL (VCL) e percentual de vascularização na área do CL (%VCL). Os dados foram processados usando o 
Statistical Package for Social Science (SPSS, versão 19) considerando um nível de significância de 5%.  As 
médias para DCL, ACL, VCL e %VCL foram de, respectivamente, 1,73±0,29 cm, 2,12±0,47 cm2, 0,83±0,28 
cm2 e 38,95±10,24% para o grupo controle e 1,68±0,22 cm, 2,08±0,55 cm2, 0,83±0,36 cm2 e 41,28±16,71% 
para o grupo P4i, não sendo observado diferenças significativas entre os tratamentos. Desta forma, a partir 
dos resultados obtidos, concluiu se que a pré sincronização com progesterona injetável dez dias antes do 
início de um protocolo para IATF não melhorou o desenvolvimento das características morfofuncionais 
luteais de vacas Nelore, lactantes e acíclicas nas condições deste presente trabalho.

��������������� Bos taurus indicus; inseminação artificial; pré sincronização; progesterona; corpo 
lúteo.
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O aumento do desmatamento do Cerrado está em níveis alarmantes e segundo o IBGE, a Bahia é terceiro 
estado com mais área desmatada de Cerrado, totalizando aproximadamente 1 mil km². Por conta disso, 
tem se uma preocupação em recuperar áreas desse bioma, para minimizar os danos causados. Dentre as 
ações voltadas para restauração de áreas degradadas realizadas no Oeste da Bahia, encontrou se no muni 
cípio de Luís Eduardo Magalhães, por intermédio do Parque Vida Cerrado, uma comunidade de mulheres 
coletoras de sementes – Associação Rede de Sementes Oeste da Bahia   com enfoque em coletar sementes 
para a Restauração Ecológica. O objetivo da pesquisa foi realizar uma análise socioecológica das atividades 
de coleta de sementes da Associação a fim de 1) traçar o perfil socioeconômico da Associação, 2) catalogar 
as espécies nativas coletadas e 3) identificar os critérios de preferência para a coleta de espécies que são 
comercializadas para a restauração. Para tal foi utilizado a metodologia do Diagnóstico Rápido Participa 
tivo onde realizou se Mapeamento Participativo e a construção de Linha do Tempo para determinarmos 
as áreas de coleta, espécies coletadas e as modificações ambientais e estruturais da Associação ao longo 
do tempo e também coletou se a, partir de Entrevistas Semiestruturadas, informações socioeconômicas 
dos coletores e utilizou se a metodologia da lista livre para acessarmos a variedade de espécies coletadas 
para restauração e identificarmos as espécies mais significativas para a Associação. Para análise dos dados 
socioeconômicos utilizou se o programa Bioestat, onde realizou se análise de variância a partir do teste 
de Kruskal Wallis para identificar como e se as variáveis socioeconômicas (grau de escolaridade, gênero e 
idade) exercem influência no conhecimento sobre o número de espécies coletadas. Os critérios de prefe 
rências das espécies coletadas foram analisados a partir da Lista Livre, e para esta utilizou se o programa 
Anthropac, que a partir da ordem e frequência de citação da espécie gera o grau de saliência, permitindo 
assim que identifiquemos as espécies mais significativas para a comunidade. Encontrou se diferenças sig 
nificativas em todas as variáveis socioeconômicas. Foi possível concluir que pessoas com menor grau de 
escolaridade conhecem mais espécies pois conviveram mais com o ambiente natural, a segunda análise 
mostrou que pessoas com mais de 40 anos são detentoras de maior conhecimento sobre os recursos natu 
rais, e, por fim, a análise de gênero nos mostrou que os homens apresentaram maior conhecimento acerca 
de espécies. Nas listas livres foram citadas um total de 67 espécies, dentre as quais 21 fazem parte das espé 
cies preferidas de coleta e 20 fazem parte das espécies que a comunidade não gosta de coletar. O principal 
fator positivo citado no critério de preferência foi a “facilidade de coleta” e o principal fator negativo foi a 
“dificuldade de beneficiamento”, ambas podem ser explicadas a partir da Teoria do Forrageamento Ótimo 
que se refere às ações favoráveis ou não de acordo com o ganho obtido a partir do gasto energético. Por fim, 
foi possível compreender que os conhecimentos tradicionais são importantes para a recuperação de áreas, 
tendo em vista que é um conhecimento adquirido ao longo de gerações, construído através das práticas e 
vivências de pessoas que estão em constante contato com aquele ambiente. O que confere ao conhecimento 
tradicional um papel essencial no trabalho de restauração ecológica.

����������������restauração ecológica; análise socioeconômica; conhecimento tradicional; coletores 
de sementes; cerrado.
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A Leucemia é considerada a principal causa de óbito por câncer até os 29 anos no Brasil e no mundo. Essa 
doença tem como importante opção terapêutica o Transplante de células tronco hematopoiéticas (TCTH), 
processo intrinsecamente ligado ao encontro de doadores compatíveis no Registro Nacional de Doadores 
Voluntários de Medula Óssea (REDOME). Nessa perspectiva, o objetivo deste estudo foi analisar a per 
cepção da população assistida em duas unidades básicas de saúde do município de Barreiras BA, acerca 
da leucemia e do TCTH.  No presente trabalho foram incluídos duzentos questionários padronizados, 
que foram analisados de maneira descritiva e estatisticamente pelo teste do χ2 de Pearson [para avaliar o 
ajustamento e a independência (ou associação)] o V2 de Cramer (para avaliar se a associação entre fraca, 
moderada ou forte) utilizando o software estatístico JAMOVI®. Os resultados obtidos foram apresenta 
dos em tabelas e gráficos de porcentagem. Foi verificado que o perfil socioeconômico predominante dos 
entrevistados foi de mulheres 79,5% (n=159), entre 18 a 24 anos 35,5% (n=71) com renda de um até dois 
salários mínimos 45% (n=90) e escolaridade superior ao ensino médio completo 64,5% (n=129). Sobre 
câncer hematológico, a maior parte dos questionados 46% (n=92) afirmaram não saber o que é, enquanto 
que 11,5% (n=23) afirmaram não ter certeza. Já 49% (n=98) não sabem associar o tipo de células aco 
metidas nessa neoplasia. Em relação a leucemia, embora, 86% (n=172) afirmaram saber do que se trata, 
44,5% (n=89) desconhecem sobre o diagnóstico dessa patologia e a maioria também não conhece sobre 
os procedimentos usados no tratamento dessa neoplasia 41,5% (n=83). No que diz respeito ao banco de 
dados REDOME, expressivos 79,5% (n= 159) não sabem o que é, e 88% (n=179) afirmaram não possuir 
cadastro. Sobre doação e o TCTH, 61% (N=122) não sabem o que é preciso para ser doador voluntário de 
medula óssea.  Por fim, a maioria dos entrevistados afirmou não ser doador de medula com 83% (n=166). 
E quando questionados sobre o motivo da não doação voluntária apareceram justificativas como: não saber 
onde doar 35,5% (n=71), medo da doação com 24,5% (n=49) e ainda, falta de informação com 10% (n=20).  
Foram observadas percepções imprecisas e desconhecimentos em todas as questões aplicadas. Além disso, 
parcela significativa dos participantes não sabe o que é o REDOME e o que é preciso para ser doador de 
medula óssea, ocasionando baixa adesão ao cadastro e doação voluntária. Outrossim, curiosamente cons 
tatou se frequente não associação entre ser doador e estar cadastrado no REDOME. Com isso, pôde se 
observar que a falta de informação nos vários aspectos do TCTH, desde o processo da coleta do material 
para cadastro, até o transplante propriamente dito são fatores decisivos no voluntariado.

����������������medula óssea; leucemia; transplante de células tronco hematopoiéticas; pesquisa de 
percepção.
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As reações hansênicas são complicações inflamatórias agudas ou subagudas, que afetam uma parcela sig 
nificativa de pessoas durante o curso da hanseníase, devido à acentuação da resposta imune do organismo 
aos antígenos do Mycobacterium leprae. Subdividem se, principalmente, em Reação Tipo I (Reação Rever 
sa) e Reação Tipo II (Eritema Nodoso Hansênico) e são causas relevantes de acometimento neurológico 
e incapacidades físicas. Objetivo: caracterizar o perfil clínico e epidemiológico de pacientes com reações 
hansênicas, assistidos no Programa de Hanseníase do Centro de Saúde Leonídia Ayres de Almeida, em Bar 
reiras BA, durante o período de 2014 2020. Metodologia: trata se de um estudo transversal, descritivo e de 
abordagem quantitativa. A coleta de dados foi realizada através de prontuários e fichas de notificação de 
130 pacientes com reações hansênicas, atendidos no Programa de Hanseníase do Centro de Saúde Leonídia 
Ayres de Almeida. A análise descritiva ocorreu através dos programas computacionais STATA (versão 9.0) 
e Microsoft Office Excel (2010). Este projeto foi aprovado a partir do Parecer Consubstanciado CEP/UFOB 
nº 4.538.730. Resultados: constataram se que 60,77% dos pacientes desenvolveram Reação Tipo I e 39,23% 
tiveram Reação Tipo II. A maioria era do sexo masculino (66,15%), cor parda (88,1%), com faixa etária 
entre 30 e 59 anos (58,46%) e com baixa escolaridade (61,74%). A classificação operacional multibacilar 
foi predominante (70%). As reações hansênicas ocorreram principalmente durante e após a poliquimiote 
rapia. Nos nervos periféricos, destacaram se a dor ou hipersensibilidade (83,9%). Especificamente, no gru 
po com Reação Tipo I, prevaleceram a forma clínica dimorfa (44,16%), dez ou menos lesões cutâneas no 
diagnóstico da hanseníase (70,51%), baciloscopia inicial negativa (82,89%), com menos de cinco episódios 
reacionais (81,01%) e a neurite como principal acometimento sistêmico. Na Reação Tipo II, predomina 
ram a forma virchowiana (70,59%), mais de dez lesões no diagnóstico da hanseníase (66%), baciloscopia 
inicial positiva (78,43%), com cinco ou mais episódios reacionais (62,75%) e com acometimento sistêmico 
mais significativo (92,16%), com destaque para a neurite, mialgia, febre e artralgia. Conclusões: as carac 
terísticas sociodemográficas gerais e predominantes ratificam o perfil histórico de marginalização social 
relacionado à hanseníase e, por conseguinte, aos estados reacionais hansênicos. É imprescindível que haja 
uma vigilância ativa, de forma a identificar precocemente os episódios reacionais hansênicos, estabelecer 
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tratamento adequado e evitar sequelas e incapacidade físicas. Ressalta se também, a importância de me 
lhorias na avaliação neurológica e monitoramento de incapacidades, o que impacta em uma melhor quali 
dade de vida para os pacientes.

��������������� hanseníase; mycobacterium leprae; epidemiologia; doenças negligenciadas.
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Nas últimas décadas tem sido discutido o conceito de “Disponibilidade Energética” (DE) como uma fer 
ramenta de categorização do estado energético do atleta. Sugere se que a baixa DE esteja associada a 
alteração da função endócrina, prejuízos à saúde óssea e com a diminuição de performance de atletas. O 
objetivo do presente estudo foi investigar a prevalência de baixa disponibilidade energética entre ciclistas 
do Oeste da Bahia. Para isso, foi realizado um estudo transversal, com ciclistas recreacionais do Oeste da 
Bahia, de ambos os sexos, com idade entre 20 e 59 anos e que praticavam o esporte há mais de um ano. Foi 
aplicado um formulário online com questões referentes aos dados sociodemográficos e prática de atividade 
física. Além disso, foram coletadas de modo presencial, informações sobre o consumo alimentar, estado 
nutricional e prática de atividade física. A DE foi obtida de acordo com a seguinte fórmula: DE = Energia 
consumida (EA)   energia gasta com exercício (EEF)/ massa muscular (MM). A amostra foi composta por 
13 ciclistas, de ambos os sexos, com maior predominância de homens (69,2%). Em relação à ingestão ali 
mentar, a ingestão energética em média do grupo estudado foi de 24,2 kcal/ kg de peso/dia, de carboidratos 
foi de 3,4 g/kg de peso/dia, de proteínas 1,1 g/kg de peso e a ingestão de lipídios foi de 1,0 g/kg de peso 
do valor energético total, não havendo diferença entre os diferentes níveis de atividade física. No presente 
estudo, foi observada disponibilidade energética média de 41,7 kcal/kg MM/dia, dentro da recomendação 
(≥ 30 kcal/ kg MM/dia). Houve prevalência de baixa DE em 23,7% dos participantes. Em conclusão, o pre 
sente estudo evidenciou que os ciclistas recreacionais do Oeste da Bahia apresentam ingestão energética 
próximas às recomendações, mas apresentam um consumo inadequado de carboidratos e proteínas. Atre 
lado a esse resultado, observa se prevalência de 30,8% de balanço energético negativo e de 23,7% de baixa 
disponibilidade energética, indicando que intervenções nutricionais neste público podem ser essenciais 
para evitar prejuízos à saúde.
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Existem mais de 9,7 milhões de pessoas no Brasil com perda auditiva, e a comunicação é um dos obstá 
culos mais significativos para a prestação de cuidados de saúde de qualidade a esses pacientes. Da mesma 
forma que a população em geral, a comunidade com perda auditiva necessita de acesso à saúde mesmo que 
não seja para atendimento relacionado à audição. Assim, os farmacêuticos podem auxiliá los, fornecendo 
conhecimento sobre seus medicamentos, proporcionando autonomia e segurança sobre sua saúde, fazendo 
orientações quanto à avaliação de possíveis interações com alimentos, outros medicamentos ou hábitos de 
vida, bem como, outros fatores que podem afetar o tratamento do paciente e garantir melhores resultados 
terapêuticos. Este trabalho tem como objetivo realizar uma revisão sistemática para investigar as evidên 
cias científicas em todo o mundo, envolvendo o atendimento do farmacêutico a pessoas com perda auditiva 
ou surdez. As bases de dados Scopus, Lilacs, PubMed foram utilizadas para pesquisa dos descritores “far 
macêutico” e “pessoas com deficiência auditiva” em diferentes combinações. Foram selecionados artigos 
de acordo com os critérios de inclusão pré estabelecidos: (i) estudos realizados com a participação do 
farmacêutico; (ii) que envolvem pacientes com deficiência auditiva ou surdez. Os artigos que apresentarem 
em mais de uma base de dados foram considerados apenas uma vez. Foram excluídos revisão sistemática, 
meta análises e editoriais. Inicialmente foram encontrados 113 artigos com os termos selecionados; apenas 
5 artigos satisfizeram os critérios de inclusão. Dois estudos (n = 2, 40%) foram realizados na América do 
Norte, um (n = 1) foi realizado na Malásia, um (n = 1) realizado no Japão e um (n = 1) realizado na Es 
cócia. A maioria dos estudos analisados (n = 4, 80%) trataram de um estudo transversal. Todos os artigos 
analisados discutiram a importância da comunicação entre o farmacêutico e os pacientes com deficiência 
auditiva ou surdez, os quais mostraram a dificuldade da compreensão e da comunicação do farmacêutico 
para com esses pacientes.

��������������� farmacêutico; deficiência auditiva; surdos.
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Este estudo revisou sistematicamente a literatura para verificar quais intervenções e indicações nutricio 
nais são mais adequadas e eficazes no tratamento nutricional de crianças e adolescentes com paralisia 
cerebral (PC). A elaboração desta revisão sistemática seguiu as normas PRISMA  Principais Itens a Relatar 
para Revisões sistemáticas e Meta Análises. Os critérios de elegibilidade seguiram a estrutura PICOT, sen 
do selecionados artigos, teses e dissertações que avaliaram a partir de estudos observacionais ou ensaios 
clínicos a eficácia das terapias nutricionais (TN) e o seu efeito em crianças e adolescentes (0 – 18 anos) com 
PC no mundo. A busca das publicações foi realizada em bases e bancos de dados eletrônicos (Cochrane, 
LILACS, EMBASE, PubMed, Scielo, Scopus, Web of Science) utilizando os descritores (“children” OR “chil 
dhood”) AND (“nutritionaltherapy” OR “nutritionalintervention” OR “nutrition” OR “nutritionalsupport” 
OR “diet”) AND (“cerebral palsy” OR “cerebral injury”) e nas listas de referências dos artigos e demais 
publicações acerca do tema. A identificação, seleção e extração dos dados dos estudos elegíveis foram rea 
lizadas de forma pareada e todas as publicações incluídas passaram por avaliação do risco de viés. Foram 
identificadas 2.206 publicações e após a exclusão das duplicadas, da leitura do título e resumo, consulta 
na lista de referências e leitura integral de determinados, 15 estudos foram elegíveis para esta revisão. Ne 
nhum estudo foi excluído por sua qualidade metodológica e alto risco de viés, além disso, todos os estudos 
incluídos estavam livres de relatos de desfecho seletivos, pois esse viés era um dos critérios de exclusão. 
Nesta revisão, identificamos que 33,33% das publicações utilizaram a TN oral como estratégia de manu 
tenção do estado nutricional, enquanto 40% utilizaram a nutrição enteral. 26,67% utilizaram de forma 
conjunta a TN oral e TN enteral e 40% utilizaram algum tipo de suplementação nutricional. Embora haja 
limitações de que alimentos líquidos ou pastosos não são capazes de suprir as necessidades nutricionais, 
por vezes alimentos são restritos às crianças com PC, e são as modificações de textura e consistência que 
garantem a ingestão calórica mais eficiente, ainda que inferior ao recomendado.  Sabendo se da influencias 
das diferentes vias de alimentação, pacientes em uso de gastrostomia (GTT) apresentaram maior ingestão 
energética diária, alcançando 69% do valor energético recomendado, enquanto os alimentados por via oral 
(VO) apresentaram ingestão energética de 57%. A TN enteral deve ser considerado a partir do momento 
em que a alimentação por via oral não satisfaz as suas necessidades ou em caso de desnutrição grave e 
disfunção de deglutição, podendo ser utilizada também como complemento da nutrição oral. Algumas 
intervenções nutricionais na PC podem ser realizadas por meio da modificação das texturas/consistências 
dos alimentos, ao explorar tais modificações apoiará melhores decisões de manejo para a terapia nutricio 
nal e recuperação desses pacientes. A manutenção do estado nutricional deve ser realizada por uma equipe 
multidisciplinar, devido as características da PC, ademais, são necessários, mais estudos acerca das inter 
venções nutricionais em crianças e adolescentes com PC, haja vista carece maiores informações para que a 
conduta nutricional seja assertiva, adequada e específica para essa população alvo.

��������������� paralisia cerebral; terapia nutricional; desnutrição.
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O projeto seguinte, desenvolvido como iniciação científica, busca investigar comportamento microscópico 
e macroscópico de sistemas termodinâmicos, sendo necessário para isso o conhecimento de física estatís 
tica. Sabemos através do estudo da teoria das probabilidades e da estatística que eventos distintos quando 
ocorrem de maneira independente podem gerar um número demasiado de possíveis respostas, principal 
mente quando a quantidade de eventos é grande, por conta disso usamos o postulado fundamental da me 
cânica estatística em equilíbrio que nos diz que dado um sistema estatístico isolado, todos os microestados 
acessíveis tem igual probabilidade a priori. Nesse projeto estamos buscando entender o comportamento de 
determinados sistemas, para isso usaremos a ferramenta LAMMPS, um simulador de dinâmica molecular, 
para efetuar simulações de ensembles microcanônicos e canônicos. Concluímos a parte de revisão da ter 
modinâmica e a primeira simulação (se tratando de um input básico) foi realizada juntamente com outras 
simulações já prontas que se encontram como exemplos no site oficial do LAMMPS e estamos buscando 
entender melhor a ferramenta para nos aprofundar na base de como essas simulações funcionam e como 
podemos realizar testes mais complexos.

����������������física estatística; mecânica estatística; simulação; ensemble.
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Baterias são dispositivos que através de processos químicos geram energia elétrica. Com o passar dos anos, 
o processo de miniaturização de diversos dispositivos emergiu a necessidade de olhar para as baterias em 
uma escala subatômica. Assim, com a utilização da mecânica quântica em processos de escala microscópi 
ca, surge o que é conhecido como baterias quânticas. Diferente dos processos envolvidos que ocorrem no 
sistema clássico, esses novos sistemas utilizam se de aspectos quânticos como correlação e emaranhamen 
to. Contudo, os sistemas propostos hoje possibilitam apenas sua aplicação em um ambiente altamente con 
trolado não sendo possível a utilização no dia a dia. Nesse contexto, o projeto tem como objetivo a aplica 

ção de Baterias Quânticas em locais com temperatura ambiente a partir de análises presentes na literatura.
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Os impactos da produção de cimento Portland encorajam a utilização de materiais cimentícios suplemen 
tares (MCS) para reduzir as emissões de anidrido carbônico. A tecnologia LC³ (limestone calcined clay 
cement) propõe a composição de cimento Portland com 50% de clínquer, 5% de gipsita, 30% de argila cal 
cinada e 15% de fíler calcário. No presente trabalho, o cimento CP V – ARI foi utilizado como referência. 
Dois sistemas cimentícios, pozolânico e LC³, foram elaborados com o referido cimento, a partir de sua 
substituição parcial por argila calcinada produzida a partir lodo de estação de tratamento de água (ETA), 
oriundo de uma estação localizada na cidade, e resíduo da produção de massa de preparação de superfícies 
(massa acrílica), oriundo do descarte da indústria de tinta, como material carbonático (fíler). No estudo 
em pastas, foram avaliadas as variações microestruturais em relação à referência por meio da evolução da 
cinética de hidratação por análise térmica (TG/DTG) e difratometria de raios X (DRX) até a idade de 182 
dias. No estudo em argamassa, avaliaram a resistência à compressão, a porosidade aparente, e o módulo 
de elasticidade, também até 182 dias. Nenhum dos sistemas cimentícios restabeleceram a resistência à 
compressão observada na argamassa de referência. No sistema pozolânico, a redução média foi de 41,3%, 
enquanto que para o sistema LC³, este valor foi de 34,7%. A porosidade aparente das pastas do sistema LC³ 
apresentou acréscimo médio de 25% em relação à referência; enquanto o sistema pozolânico manteve se, 
em média, 10% superior à referência. Em argamassas, o aumento médio da porosidade aparente dos siste 
mas pozolânico e LC³ foram, respectivamente, 15 e 37%. O módulo de elasticidade do sistema pozolânico 
apresentou redução de aproximadamente 14% em comparação à argamassa de referência. Já o sistema LC³, 

a redução média foi de 23%.
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O TiO2 é um semicondutor com propriedades fotocatalíticas consolidadas. Embora bastante difundido, é 
possível realizar melhorias em sua estrutura cristalina através de ajustes de sua síntese por meio de doping 
visando enaltecer seu desempenho, em especial sob ação de luz visível. O trabalho realizado até o momen 
to, destaca a síntese do TiO2, pelo método Pechini e ensaios de fotocatálise usando o TiO2 Evonik® . A 
massa média obtida de TiO2 na síntese foi de 74,28 g, e a massa da síntese do TiO2/Ag resultou em média 
de 2,26 g. Os ensaios fotocatalíticos realizados mostraram desempenho de degradação de 100% do conta 
minante alvo. Para caracterização utilizando espectroscopia na região do infravermelho (IR), foi possível 
visualizar a banda específica para o grupo funcional Ti – O.
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O projeto de iniciação cientifica que tem como título “A formação em Geometria Escolar do futuro pro 
fessor: um olhar para a licenciatura em Matemática no Estado da Bahia”, que teve como um dos planos de 
trabalho “A formação em Geometria Escolar do professor: análise dos projetos pedagógicos de curso e dos 
planos de ensino da licenciatura em Matemática”, desenvolve estudos sobre a relação entre a Matemática 
Acadêmica e a Matemática Escolar, tendo apoio teórico em autores como Plinio Cavalcanti Moreira, Maria 
Manuela Martins Soares David, Yves Chevallard e André Chervel . Assim, por meio de uma análise docu 
mental com abordagem qualitativa, a pesquisa centrou se em investigar tal relação a partir da Geometria 
explorada em um livro de Geometria Euclidiana Plana (o mais citado nos cursos públicos de Licenciatura 
em Matemática do Estado da Bahia), nos Projetos Pedagógicos de Curso e Planos de Ensinos de disciplinas 
relativas ao campo geométrico em cursos de Licenciatura em Matemática da Bahia. Entre os principais 
resultados percebidos, cita se: O livro “Geometria Euclidiana Plana” do autor João Lucas Marques como 
o mais citado quando se diz respeito a Geometria Euclidiana Plana, a falta da oferta da disciplina de Ge 
ometria Não Euclidiana em alguns cursos da Licenciatura em Matemática e a escassez de disciplinas de 
Ensino em Geometria. A partir desses resultados foi feita uma categorização das tarefas propostas pelos 
livros mais citados (os livros: Geometria Euclidiana Plana e Fundamentos da Matemática Elementar) nos 
Projetos Pedagógicos de Curso analisados com o intuído de saber quais são os principais tipos de tarefas 
abordados.

��������������� geometria; licenciatura em matemática; ensino de geometria.

���������������
����
������

BARBOSA, J.L.M. �����
�	������	�	���������.

BARDIN, L. ����	���������
�¯��. Lisboa: Edições 70, 2002. Disponível em: <https://pt.scribd.com/docu 
ment/439402201/Analise de Conteudo Bardin 2016 pdf>. Acesso em: 21 de dez. de 2021.

DOLCE, O; POMPEO, O. ��������
��������
���
	���������
��. 7ª edição. Atual editora. 

MOREIRA, P.C.; DAVID, M.M.M. ���������������������������������������������
������������������������
�������
�����. Revista Brasileira de Educação, abr de 2005. 

PIMENTEL, A. O método da análise documental: seu uso numa pesquisa historiográfi ca. �����������������	���
	�������, n. 114, pp. 179 195, 2001. 

SILVA, A.H; FOSSÁ, M.I.T. Análise de Conteúdo: Exemplo de Aplicação da Técnica para Análise de Dados Qua 
litativos. ��������
���������	����������	���������	�	�
�����������
��	�	������°��������������������¬¦«°. 
Disponível em: <https://ufprvirtual.ufpr.br/pluginfi le.php/1048775/mod_folder/con>. Acesso em: 21 de dez. de 
2021.



VIII SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA | UFOB | MARÇO 20237070

UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DA BAHIA
SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

C
IÊ

N
C

IA
S 

EX
A

TA
S 

E 
D

A
 T

ER
R

A

SILVA, L.R.C; DAMACENO, A.D.; MARTINS, M.C.R. �����. Pesquisa documental: alternativa investigativa na 
formação docente. ������­���������	������������������������. III Encontro Sul Brasileiro de Psicope-
dagogia, 26 a 29 de Outubro de 2009-PUCPR. Disponível em <Microsoft  Word   1712_ID.doc (bruc.com.br)>. 
Acesso em: 23 nov. de 2021. 



VIII SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA | UFOB | MARÇO 2023 7171

UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DA BAHIA
SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

C
IÊN

C
IA

S EX
A

TA
S E D

A
 TER

R
A

�����������������������������������§���������������������
��������������¤�����

Tatiana de Jesus BRAGA¹; Murilo Sodré MARQUES1
¹Centro de Ciências Exatas e das Tecnologias, Universidade Federal do Oeste da Bahia, Campus Reitor 

Edgard Santos, Barreiras, Brasil.

������
A água, fundamental à vida na Terra, ainda é objeto de curiosidade e estudo para a ciência, principalmente 
por apresentar uma extensa lista de anomalias dinâmicas, termodinâmicas e estruturais. No desejo de des 
crever e entender o comportamento anômalo da água a nível teórico computacional, modelos isotrópicos 
têm sido utilizados como a ferramenta mais simples para se entender a física subjacente às anomalias do 
estado líquido e, onde efeitos quânticos (natureza das interações químicas) e efeitos clássicos (interação 
coulombiana) são modelados através de potenciais isotrópicos entre pares de partículas. Tais potenciais 
isotrópicos foram primeiro propostos por Stell e Hemmer na década de 70, entretanto, apenas na década 
de 90 houve o reconhecimento de que estes modelos isotrópicos e caracterizados por terem uma região de 
curvatura negativa em seu núcleo repulsivo, reproduziam a maioria das propriedades anômalas encontra 
das na água. Estes modelos possuem um núcleo repulsivo e uma região de amolecimento (tipo rampa ou 
tipo ombro), onde a sua inclinação muda repentinamente, tem se fortalecido como as ferramentas com 
putacionais de descrição de fluidos a partir da observação (teórica e experimental) na presença das ano 
malias tipo água em fluidos que não dispõem de uma rede de ligações de hidrogênio, como Te, Ga, S, Bi. 
Assim, neste trabalho propomos a utilização de modelos isotrópicos bem estabelecidos na literatura a fim 
de analisar os comportamentos dinâmicos, termodinâmicos e estruturais de fluidos tipo água no ensemble 
canônico e ensemble isotérmico isobárico.

��������������� anomalias da água; potenciais isotrópicos; dinâmica molecular.  
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O projeto central desse relatório intitulado “Aplicação de cinzas de incineração em bases cimentícias” 
consiste na tentativa de analisar as características implementadas em argamassas pelo uso de resíduos de 
incineração, cinzas, como sendo um aditivo que confere diferente propriedades para esses produtos arga 
massados e aferir se há ou não uma aplicação pratica para os mesmos. Esse trabalho tem como metodologia 
uma pesquisa experimental onde há uma manipulação direta das variáveis presentes em uma argamassa, 
mais especificamente, a areia e o cimento substituindo os em determinadas frações por cinzas para obter 
mos diversos resultados, e analisa los de maneira detalhada e precisa. E posteriormente, tem se o objetivo 
de produzir artigos e disponibiliza los, por meio de publicações, em eventos científicos. Já em relação aos 
resultados obtidos fica nítido que em determinadas proporções de cinza incorporada na argamassa há uma 
considerável elevação na sua resistência a compressão média, porém a porosidade da argamassa também 
cresce.Com isso podemos concluir que esse material de estudo pode sim ser incorporado na produção de 
argamassa, tanto na substituição parcial do cimento quanto da areia, levando sempre em consideração todo 
o processo que foi feito com a cinza bruta até a obtenção do material final que é a cinza calcinada. (Figura 
1)
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Figura 1 – Resultados do ensaio de resistência a compressão   Cimento CPV ARI.
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A pesquisa parte da questão: como a literatura nacional, disponível no banco de dissertações e teses da 
CAPES, sobre conhecimento e aprendizagem profissional do professor que ensina matemática apresenta 
elementos teóricos e metodológicos que possam ser utilizados na formação de professores? Com isso, tem 
 se a necessidade de realizar uma pesquisa de natureza qualitativa, do tipo bibliográfica para analisar esta e 
as demais situações relacionadas. Além disso, a pesquisa é um dos desdobramentos do projeto “Um estudo 
sobre aprendizagem profissional do professor para o ensino”.   Após o treinamento do portal de periódi 
cos da CAPES realizado, as buscas no portal foram registradas com o auxílio do Excel e do Word. Assim, 
para cada artigo referente a pesquisa encontrado, suas informações eram organizadas numa planilha do 
Excel. Desta forma, as informações eram divididas da seguinte forma: nome do autor, nome do orientador, 
programa, universidade, resumo, tese, data, modo, palavras chave e link do artigo. A pesquisa foi dividida 
em 12 (doze) subgrupos, tais como: “conhecimento especializado” AND matemática, “conhecimento espe 
cializado” AND ensino AND matemática, “conhecimento especializado” AND MTSK, “conhecimento es 
pecializado” AND Ball, “conhecimento especializado” AND “matemática para o ensino”, “matemática para 
o ensino” AND MpE, “matemática para o ensino”, “saberes profissionais” AND “saber a ensinar”, “saberes 
profissionais” AND “matemática para ensinar” , “saberes profissionais” AND “matemática do ensino”, “sa 
beres profissionais” AND “matemática da formação”. 

Após a divisão dos periódicos supracitados, foi realizada a produção de dados destes exemplares. Assim, 
foi catalogado o ano, título, pessoa autora, orientador, programa, IES, Estado, objeto de estudo, Locus, 
objetivo e principais autores de cada periódico. Além disso, cada tese e dissertação recebeu um código 
especifico, onde, posteriormente, foram alocadas em três categorias: Carrillo et al., Ball et al. e Davis e 
Renert, dimensionando o constructo teórico de cada produção analisada.  Logo, pode se concluir que o 
Conhecimento Matemático para o Ensino (CME) de Ball e colaboradores é o modelo teórico mais utili 
zado nas produções científicas e modelo mais disseminado no meio acadêmico. Assim, pode se perceber 
que o CME participa ativamente no conhecimento profissional dos professores que ensinam matemática, 
assim trazendo um aspecto negativo, pois o CME possui algumas limitações teóricas. Já o Conhecimento 
Especializado do Professor de Matemática (CEPM) de Carrillo e colaboradores apresenta uma participação 
quantitativa similar ao CME nas produções científicas analisadas. Assim, pode se perceber que o CEPM 
também participa ativamente no conhecimento profissional do professor que ensina matemática, assim 
trazendo uma perspectiva positiva, pois o CEPM, ao contrário do CME, não possui tantas limitações teó 
ricas. Por fim, a Matemática para o Ensino (MpE) de Brent Davis e Moshe Renert é o modelo teórico que é 
menos utilizado e referenciado nas produções científicas analisadas. Logo, o MpE tem pouca participação 
no conhecimento profissional do professor que ensina matemática, implicando um aspecto negativo, pois 
o MpE é o modelo teórico que mais se aproxima da realidade.
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Este trabalho apresenta uma avaliação da qualidade da água, e tem como objetivo proporcionar dados para 
uma posterior caracterização dos possíveis impactos ambientais causados em corpos d’água receptores, 
neste caso o rio de Ondas, derivados da ETA. Avaliou se a existência de alteração na qualidade da água des 
te rio em período chuvoso em decorrência do lançamento dos efluentes, através de análises físico química 
que foram realizadas em campo e laboratório.  Os dados de amostragem foram adquiridos por meio da 
coleta de água feita diretamente no leito dos rios de Ondas e Grande. Foram realizadas coletas mensais nos 
meses de novembro/21 a março/22, que corresponde ao período chuvoso, abrangendo 08 pontos de amos 
tragem. As amostras de água destinadas aos estudos foram coletadas seguindo a metodologia apresentada 
no Manual da Agencia Nacional de Águas e Saneamento Básico de Guia Nacional de Coleta e Preservação 
de Amostras.  Para analisar a qualidade da água, foram realizados testes de parâmetros físico químicos 
seguindo os procedimentos descritos no Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater
(APHA, 2017). Foram avaliados parâmetros físicos (turbidez, temperatura, cor aparente, sólidos dissolvi 
dos e condutividade elétrica) e parâmetros químicos (pH, Alcalinidade, demanda bioquímica de oxigênio, 
demanda química de oxigênio, oxigênio dissolvido, cloretos, nitrato, nitrito, sódio, potássio, sulfato cálcio 
e magnésio). Dentre os parâmetros analisados, tem se a Turbidez e pH, que apresentaram grande variabi 
lidade, por se tratarem de dados coletados na estação chuvosa, deve se levar em consideração a distribui 
ção das chuvas no período, para a análise dos dados. No mês de novembro o ponto 05 (efluente da ETA), 
apresentou o menor valor de turbidez, 2,28 UNT, quando comparado aos demais meses, no mesmo ponto, 
enquanto o mês de fevereiro teve os maiores, devido a coleta ter sido realizada a uma posterior chuva na 
região. O pH apresentou uma variabilidade, sendo o mínimo 4,7 e o valor máximo de 8. Como observado 
por Naime e Fagundes, os valores de pH podem baixar em função do aumento no regime pluviométrico. 
(Gráfico 1)

Gráfico 1 – Disposição dos teores dos parâmetros analisados: pH e turbidez, para os 8 pontos de estudo.

O monitoramento da qualidade da água permite avaliar a poluição dos recursos hídricos, que não só afeta a 
água disponível para o consumo humano, como também prejudica o equilíbrio ecológico dos ecossistemas. 
Contudo, este trabalho contribuirá para o embasamento de novas pesquisas que venham a ser desenvolvi 
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das com o intuito de caracterizar tais impactos ambientais das atividades humanas nos recursos hídricos 
da região oeste do Estado da Bahia.

���������������� análise da água; ETA; período chuvoso; parâmetros físico químicos; qualidade da 
água.
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NAIME, R.; FAGUNDES, R.S. Controle da qualidade da água de Arroio Portão RS. �����	�����������	³��	��, 
v. 32, n. 1, pp. 27 35, 2005. 
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Saulo MARQUES1; Roberto PORTELLA1
1Centro das Ciências Exatas e das Tecnologias, Universidade Federal do Oeste da Bahia, Barreiras, Brasil.
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O monitoramento e a avaliação da qualidade das águas superficiais são fundamentais para avaliar impactos 
ambientais negativos provenientes de efluentes domésticos e industriais. Dessa forma, com o objetivo de 
caracterizar a influência dos efluentes gerados pela ETA de Barreiras BA, no Rio de Ondas, o presente tra 
balho proporciona dados que caracterizarão a qualidade da água do Rio de Ondas por meio da análise de 
parâmetros físico químicos.  Esses dados, foram obtidos através de amostras de água superficiais coletadas 
diretamente no leito do Rio de Ondas e Rio Grande. As coletas ocorreram mensalmente durante os meses 
de abril/2022 a setembro/2022, em 08 (oito) pontos de amostragem para o período seco. As atividades 
de coleta, transporte e armazenamento das amostras foram realizadas de acordo com o Guia nacional de 
coleta e preservação de amostras: água, sedimento, comunidades aquáticas e efluentes líquidas. A análise 
dos parâmetros físico químicos (cor, turbidez, temperatura, pH, alcalinidade, condutividade elétrica, só 
lidos totais dissolvidos, oxigênio dissolvido e demanda bioquímica de oxigênio) seguiu os procedimentos 
descritos no Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater.  Dentre os parâmetros ana 
lisados, o pH representa as condições acidas ou alcalinas de um corpo hídrico. No monitoramento o pH 
se manteve próximo a neutralidade (Tabela 1), no entanto, apresentou características alcalinas no mês de 
julho/2022 e ácidas no mês de agosto/2022. 
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Tabela 1 – Resultados obtidos para pH.

PONTOS

P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8

Abril 6,61 6,4 5,3 5,02 6,5 6,91 7,15 7,1

Maio 7,63 6,9 6,87 6,8 6,75 7,62 7,01 6,97

Junho 6,75 6,6 7,48 7,66 7,22 8,16 7,81 8,07

Julho 9,1 10,2 9,2 9,1 9 9,4 9,1 10,3

Agosto 3,23 4,16 4,24 4,92 4,45 5,62 5,09 4,89

Setembro 7,5 7,4 6,9 7,6 7,2 7,4 6,9 6,8

Outrossim, a cor e a turbidez, devido à ausência de chuvas e menor presença de sólidos na água no período 
seco apresentaram valores baixos. A cor chegou a 0 uH no mês de setembro/2022 nos pontos de amostras 
localizados no Rio de Ondas, enquanto a turbidez variou de 0,04 a 0,08 UNT. Desse modo, a análise de pa 
râmetros físico químicos permite avaliar impactos negativos causados por ações antrópicas, contribuindo 
para novas pesquisas e melhoria na gestão dos recursos hídricos.

��������������� qualidade da água; efluentes; impactos ambientais.
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AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS, COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO (CETESB). 
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����	��� / Companhia Ambiental do Estado de São Paulo; Organizadores: Carlos JesusBrandão ... [et al.]. São 
Paulo: CETESB; Brasília: ANA, 2011. 

AMERICAN PUBLIC HEALTH ASSOCIATION. �
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��. 23th edition. Washigton: APHA, 2017. 
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O trabalho teve como meta caracterizar os resíduos sólidos do Oeste da Bahia, sendo eles: lodo da estação 
de tratamento água (LETA), lodo da estação de tratamento de esgoto (LETE), fração orgânica dos resíduos 
sólidos urbanos (RSO), maravalha (RM), serragem (RS), resíduos da feira livre (RF), resíduos de algodão 
(RAL) e resíduos verdes (RV). Para tal, foram realizadas analises dos seguintes parâmetros físico químicos: 
pH, condutividade elétrica (CE), carbono orgânico total (COT), nitrogênio total Kjeldahl (NTK), relação 
C/N, fósforo (P) e espectroscopia de infravermelho com transformada de Fourier (FTIR). Todas as análi 
ses foram realizadas de acordo com a EMBRAPA (2009), exceto COT que seguiu metodologia descrita por 
Cunha Queda et al. (2007) e FTIR que foi realizada de acordo com Stevenson (1994). Os resultados das 
análises estão dispostos na Tabela 1.

Tabela 1 – Parâmetros físico químicos dos resíduos orgânicos.

Resíduo 

orgânico

pH CE 

(mS/

cm)

COT (%) NTK 

(%)

Relação 

C/N

P (%) IA

LETA 5,17 0,29 8,01 0,26 29,26 0,05 1,21

LETE 4,93 3,94 28,66 2,44 11,75 0,50 1,32

RSO 4,57 14,53 44,38 0,61 73,14 0,17 0,95

RM 4,80 1,30 54,76 0,87 62,98 0,03 0,89

RS 4,85 0,41 55,06 0,55 100,11 0,01 0,87

RF 5,15 4,54 51,28 1,56 32,87 0,23 0,73

RAL 5,59 4,34 49,37 1,54 31,68 0,21 1,17

RV 5,50 7,37 50,67 1,00 50,43 0,18 0,84

Fonte: Autores (2022).

Para todos os resíduos, o pH apresentou comportamento ácido; a CE apresentou grandes variações entre os 
resíduos, vale ressaltar que altos valores de CE no solo podem ser fitotoxicos para as culturas; os resíduos 
que apresentaram maior porcentagem de COT foram RS e RM podendo ser fonte de carbono em tratamen 
tos posteriores; já o LETE pode ser uma fonte promissora de NTK; a relação C/N apresentou variação em 
função da porcentagem de COT e NTK dos resíduos, sendo que o RAL foi o resíduo que teve relação mais 
próxima e ideal para a compostagem, que é de 30/1; o resíduo com maior percentual do macronutriente P 
foi o LETE, podendo ser fonte deste parâmetro; com a FTIR pode se obter o índice de aromaticidade, nes 
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se sentido, o RF apresentou menor grau de mineralização e o LETE apresentou maior grau. Dessa forma, 
pode se obter um banco de dados dos resíduos orgânicos estudados, de modo a contribuir para a melhor 
escolha de tratamentos futuros e consequentemente colaborar para que a gestão de resíduos sólidos orgâ 
nicos seja mais eficiente.
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CUNHA QUEDA, A.C. et al. Study of biochemical and microbiological parameters during composting of pine 
and eucalyptus bark. Bioresource Technology, v. 98, n. 17, pp. 3113 3220, 2007.

EMBRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. ��������������	��������	������������������
�����
 ��
	�	¿��
��. Brasília: Embrapa Solos/Embrapa Informática Agropecuária/Embrapa Comunicação para Transfe 
rência de Tecnologia, 2009. 627 p.

STEVENSON, F.J. ����������	�
��: Genesis, composition, reactions. New York: John Wiley & Sons, 1994. 
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Grande parte dos resíduos produzidos pelo ser humano têm natureza orgânica e quando dispostos no 
ambiente sem controle de sua biodegradação, podem causar impactos ambientais, assim a compostagem 
se torna uma alternativa para a biodegradação controlada de tais resíduos. Durante o processo, micror 
ganismos modificam a matéria orgânica em um produto estabilizado e seguro do ponto de vista sanitário 
com um conjunto de técnicas simples de serem aplicadas, trazendo benefícios ambientais e econômicos. A 
combinação de resíduos orgânicos como algodão (RAL), lodos de estações de tratamento de água (LETA) 
e esgoto (LETE) e resíduos de alimentos domiciliares (RAD), pode ser feita como estratégia para mitigação 
dos efeitos negativos causados pela geração de tais resíduos. O que torna o processo de compostagem uma 
ferramenta muito útil em localidades em que há geração desses resíduos. Vale destacar que a combinação 
entre os resíduos citados para tratamento via compostagem não está relatada em literatura científica. Por 
tanto, a presente pesquisa tem como objetivos avaliar o processo de compostagem de resíduos produzidos 
na região Oeste da Bahia por meio do comportamento de parâmetros físico químicos e avaliar diferentes 
combinações dos resíduos para o tratamento por compostagem. O estudo foi desenvolvido através da re 
alização das seguintes atividades: elaboração de revisão bibliográfica, caracterização dos parâmetros físi 
co químicos dos resíduos utilizados, montagem dos reatores utilizados para o processo de compostagem, 
condução e acompanhamento de parâmetros físico químicos do processo de compostagem. A composição 
dos tratamentos para compostagem foi tratamento 1 (T1): 50% RAL + 10% LETA + 20% LETE + 20% RAD; 
tratamento 2 (T2): 50% RAL + 20% LETA + 15% LETE + 15% RAD; tratamento 3 (T3): 50% RAL + 30% 
LETA + 10% LETE + 10% RAD; tratamento 4 (T4): 50% RAL + 0% LETA + 25% LETE + 25% RAD. Foi 
observado que houve presença de fase termofílica e mesofílica em todos os tratamentos. Os tratamentos 
T2 e T3 apresentaram a maior duração da fase termofílica, sendo o primeiro aquele com melhores índices 
exotérmicos. A evolução da respiração basal ao longo do processo foi similar a evolução da temperatura. 
Todos os tratamentos tiveram o mesmo comportamento para a variação de pH, diferentemente do que 
aconteceu com a condutividade elétrica que não houve padrão definido. Em relação as variações de carbo 
no e nitrogênio nos tratamentos a variação também foi parecida entre todos os tratamentos, diminuição 
do carbono e aumento do nitrogênio no final do processo. Observou se a diminuição da relação C/N na 
finalização do processo, estando está abaixo de 20 para todos os tratamentos, o que seria o valor indicado. 
Pode se concluir através dos resultados, que a compostagem com a combinação de tais resíduos, levando 
em consideração a adição do resíduo LETA, pode ser eficaz, pois apresentou valores semelhantes ou me 
lhores em determinados parâmetros, como redução de COT e índices de razão BP/TV e EXI²/BP quando 
comparados ao tratamento com ausência do resíduo LETA.

����������������resíduos orgânicos; lodo de estação de tratamento de água; temperatura.
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BERNAL, M.P.; ALBUQUERQUE, J.A.; MORAL, R. Composting of animal manures and chemical criteria for 
compost maturity assessment. A review. �	������������������­�, v. 100, pp. 5444 5453, 2009.
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Apresentamos nessa pesquisa discussões acerca do surgimento do movimento Ciência, Tecnologia e So 
ciedade (CTS), e sua repercussão no campo educacional, com foco na articulação da educação CTS com 
os pressupostos teóricos filosóficos do educador Paulo Freire, desenvolvida por intermédio dos Três Mo 
mentos Pedagógicos (3MP), como uma potencial alternativa para (re)pensar as configurações curriculares 
no Ensino de Ciências e Ensino de Física (EF). Este trabalho buscou encaminhamentos para o seguinte 
questionamento: quais aspectos teórico metodológicos, a partir da educação Freire CTS contribuem para 
pensar o desenvolvimento de configurações curriculares da área de Educação em Ciências alinhados a 
propósitos em que a preocupação está na constituição formativa de sujeitos críticos, reflexivos e atuantes 
em temas sociais que envolvem a área? Dessa forma, o objetivo geral deste trabalho esteve centrado em 
caracterizar aspectos teórico metodológicos, a partir da articulação Freire CTS que contribuam para o 
desenvolvimento de configurações curriculares da área de Educação em Ciências alinhados a esses pro 
pósitos socioeducacionais ampliados. Portanto a pesquisa constituiu se pelo estudo teórico dos elementos 
citados bem como o levantamento e análise de trabalhos apresentados em eventos da área de EC. O total 
de trabalhos contendo as palavras pretendidas que foram obtidos nesse levantamento foi de 71, desses 41 
eram propostas de práticas, e desses 31 eram práticas implementadas que constituíram o corpus de análise 
deste trabalho. O levantamento foi realizado no ENPEC, evento da área de EC, e no ENEBIO, SNEF, ENEQ 
e EPEF, eventos da área de EF, Ensino de Biologia e Ensino de Química. Assim, esse é um trabalho de na 
tureza qualitativa e bibliográfica, onde o recurso metodológico utilizado para análise dos trabalhos foi a 
Análise Textual Discursiva (ATD). Os resultados foram obtidos a partir do entendimento teórico que mos 
tram aproximações entre os propósitos da educação Freire CTS e 3MP. Assim, analisamos os trabalhos à 
luz de três categorias: i) Da natureza à investigação/seleção dos temas categoria que relaciona o Tema com 
o Estudo da Realidade (ER) – buscamos analisar o processo de escolha do tema. De maneira geral, foi pos 
sível perceber que o ER não foi utilizado para escolha do tema; ii) Conhecimento: da seleção a construção 
(inter)disciplinar, que relaciona a Organização do Conhecimento (OC) e a Interdisciplinaridade. De forma 
geral, tivemos como resultados que grande parte dos trabalhos foram desenvolvidos centrados em apenas 
uma disciplina, no entanto tiveram também práticas que foram desenvolvidas de forma interdisciplinar, 
ou com esse encaminhamento. E, por fim: iii) Aplicação do Conhecimento (AC): Reflexões iniciais para 
pensar caminhos para Democratização dos processos de tomada de decisão. Nessa buscamos identificar 
esses caminhos, a partir da AC. De maneira geral foi identificado que grande parte das práticas educativas 
analisadas não apresentava ou desenvolvia uma perspectiva pouco crítica de democratização. Portanto, 
apresentamos uma análise dessas três dimensões estabelecidas a partir das inter relações das estabelecidas 
por Auler com os 3MP (ER, OC, AC) e suas contribuições para (re)pensar um currículo na perspectiva 
Freire CTS, tendo o como uma forma de superação do modelo tradicional do currículo.
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AULER, D. Enfoque ciência tecnologia sociedade: pressupostos para o contexto brasileiro. �	³��	��º����	��, v. 
1, n. esp., pp. 1 20, 2007. 
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MUENCHEN, C. A disseminação dos três momentos pedagógicos: um estudo sobre práticas docentes na região 
de Santa Maria/RS. 273 p. Tese (Doutorado em Educação Científi ca e Tecnológica) – Centro de Ciências em 
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O crescente avanço da tecnologia digital, associado ao desenvolvimento de novos algoritmos e solução de 
problemas, tem permitido um número de aplicações diversas. A área da ciência da computação tem atra 
ído grande interesse nas últimas décadas, com o desenvolvimento da tecnologia de computação digital. O 
objetivo deste trabalho é criar um dataset de imagens digitais, para o desenvolvimento de um sistema de 
gestão laboratorial aplicado a laboratório de análises fitopatológicas. Para o desenvolvimento do trabalho, 
foi utilizado a metodologia Scrum e as principais linguagens utilizadas para desenvolvimento do sistema, 
foi a linguagem de programação PYTHON. Entre os resultados de pesquisa, foi possível desenvolver um 
programa que permitiu a análise de todas as imagens contidas em uma pasta salva no Google Drive, tam 
bém foi validado um comando de entrada onde era possível selecionar imagens desejadas e assim serem 
segmentadas para melhor identificação de fitonematoides. No futuro o dataset será disponibilizado para 
diversos estudos na área da fitopatologia para a implementação do sistema de informação laboratorial.

Na Figura 1 é possível observar a) imagem original e b) imagem processada com fi ltro de segmentação 
de imagens.

                                                                    

����������������soft ware; gestão; laboratório.
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A coagulação é a primeira das etapas que compõem uma estação de tratamento (ETA) com tecnologia con 
vencional e exerce grande influência na eficiência das etapas posteriores, como a floculação e sedimenta 
ção. Na etapa de coagulação são adicionados os coagulantes, como sulfato de alumínio, com concentração 
definida principalmente em função da concentração de turbidez da água natural a ser tratada. Porém a 
aplicação de sulfato de alumínio pode ter alguns pontos negativos como apresentar elevado consumo de 
alcalinidade presente em água natural e consequente redução de pH. Nesse cenário, pesquisadores con 
centram esforços para o desenvolvimento de coagulantes com menor impacto ambiental, com objetivo em 
promover uma produção de água potável mais limpa. Os coagulantes orgânicos mais estudados até então 
são a moringa e os taninos, por isso, é importante estudar outras opções, como o Cereus jamacaru (man 
dacaru). Dito isso, o principal objetivo desse trabalho foi comparar a eficiência de tratabilidade entre o 
sulfato de alumínio e o mandacaru. Foram realizados testes referentes a coagulação, floculação e sedimen 
tação das águas com diferentes valores de coagulante sulfato de alumínio e Cereus jamacaru, e faixas de 
turbidez. Para o sulfato de alumínio foram utilizadas as dosagens de 10, 25, 50, 100 e 150 mg/L, enquanto 
para o Cereus jamacaru foram 5, 30, 50, 100 e 150 g/L. Para níveis de turbidez de 20 UNT, 40 UNT, 60 UNT, 
80 UNT e 100 UNT.  Os parâmetros avaliados foram turbidez, cor aparente, pH, condutividade elétrica, al 
calinidade, sólidos dissolvidos totais, UV 254 nm e temperatura, de acordo com Standard Methods for the 
Examination of Water and Wastewater, publicado pela American Public Health Association. Vale destacar 
que nesse caso, o Cereus jamacaru foi preparado da seguinte forma: foram retirados os espinhos, casca e 
miolo, o restante foi cortado e triturado.  Já o coagulante sulfato de alumínio foi preparado com base em 
reagente com pureza analítica.  Em relação ao sulfato de alumínio, na sua maioria, os dados encontrados 
estão dentro dos valores máximos permitidos para uma água de consumo humano. Logo, concluímos o 
seu potencial para tratamento de água, porém sua aplicação acarreta em consumo da alcalinidade da água, 
reduzindo seu pH e aumentando os sólidos dissolvidos totais. Já o Cereus jamacaru apresentou uma va 
riação na eficiência, sendo melhor com menores dosagens de coagulante (principalmente 5 g/L). Visto que 
em maiores dosagens os valores de cor, condutividade elétrica, sólidos dissolvidos totais foram maiores 
quando relacionados ao sulfato de alumínio, com isso o seu uso nesses casos foi menos eficiente. Porém sua 
maior eficiência foi para uma dosagem de 5 g/L, destacando sua maior eficiência na remoção de turbidez 
em comparação ao sulfato de alumínio. Com isso, foi possível concluir que o sulfato de alumínio apresen 
tou maior eficiência em comparação ao Cereus jamacaru, exceto para condição de 5 g/L. Destaca se que 
outras formas de utilizar o coagulante orgânico a base de Cereus jamacaru devem ser estudadas, afim de 
otimizar o processo de tratamento de água para consumo humano.

��������������� sulfato de alumínio; mandacaru; coagulação; orgânico; concentração; remoção.
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O projeto, desenvolvido como iniciação científica, busca investigar comportamento microscópico e ma 
croscópico de sistemas termodinâmicos, sendo necessário para isso o conhecimento de física estatística. 
Sabemos através do estudo da teoria das probabilidades e da estatística que eventos distintos, quando ocor 
rem de maneira independente, podem gerar um número demasiado de possíveis respostas, principalmente 
quando a quantidade de eventos é grande e por conta disso usamos o postulado fundamental da mecânica 
estatística em equilíbrio que nos diz que dado um sistema estatístico isolado, todos os microestados aces 
síveis tem igual probabilidade a priori. Durante nossos estudos também investigamos como são descritos 
sistemas coloidais e como podemos explorar suas interações com polímeros aderidos ou livres para ob 
tenção de certas propriedades de nosso interesse, como informações que dizem respeito à estabilidade das 
substâncias. Nesse projeto estamos buscando entender o comportamento de determinados sistemas, para 
isso usaremos a ferramenta LAMMPS, um simulador de dinâmica molecular, para efetuar simulações de 
ensembles microcanônicos e canônicos. Concluímos a parte de revisão da termodinâmica e a primeira si 
mulação (se tratando de um input básico) foi realizada juntamente com outras simulações já prontas que se 
encontram como exemplos no site oficial do LAMMPS e estamos buscando entender melhor a ferramenta 
para nos aprofundar na base de como essas simulações funcionam, quais algoritmos usam, como podemos 
otimizar esses processos e como podemos realizar testes mais complexos.

����������������física estatística; mecânica estatística; simulação; Ensemble.
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Esse presente trabalho tem como objetivo o estudo número do desempenho aerodinâmico de uma turbina 
eólica Darrieus de pás retas utilizando a Fluidodinâmica Computacional (CFD). O software ANSYS foi 
empregado para simular através de testes virtuais uma turbina eólica Darrieus de três pás com perfis simé 
tricos de aerofólio s1046 em um domínio computacional bidimensional subdividido em regiões estacioná 
rias e rotativas sendo a discretização do domínio realizada através do método número de volumes finitos. 
O escoamento em análise é turbulento tendo como abordagem adotada para avaliar o comportamento 
do fluído o U RANS (Unsteady Reynolds Averaged Navier - Stokes) e o modelo de turbulência 𝜅 − 𝜔 SST 
empregando o algoritmo SIMPLE (Semi-Implicit Method for Pressure-Linked Equations) para obtenção da 
solução numérica.  Posteriormente, a análise da curva do coeficiente de potência que varia em função da 
razão da velocidade de ponta de pá (TSR). (Figura 1)

 Figura 1 – Desempenho aerodinâmico de turbina eólica Darrieus.

Fonte: SOUZA (2022).

Na Figura 1 tem se o subdomínio rotativo do rotor eólico com um maior refinamento de malha na camada 
limite que se configura como a região próxima a parede do aerofólio. Foi criado um parâmetro no software
que consiste na variação da velocidade angular ω em função da razão da velocidade de ponta de pá (TSR) 
para uma faixa de 2 a 4 resultando no coeficiente de potência. A revolução completa do rotor eólico é de 
360º sendo definido para inicialização da solução o passo de tempo angular (Time Step) de 1º. Nesse es 
tudo foram realizadas 12 revoluções para cada parâmetro e o resultado obtido apontou que a potência do 
vento tem o seu aproveitamento máximo para o TSR igual a 4,0. Esse estudo é vantajoso para o interesse 
na microgeração de energia eólica que visa atender a demanda urbana mundial, na qual as turbinas eólicas 
de eixo vertical (TEEV) são consideradas por pesquisadores como as mais eficientes para esse ambiente.
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Um método é iterativo quando fornece uma sequência de aproximações da solução.  Pensando nisso, a 
otimização tem como objetivo ajudar na tomada de decisões e é aplicada em diversos campos do conheci 
mento, tais como informática, engenharia, logística, medicina e economia. Por conseguinte, um problema 
de otimização consiste em maximizar ou minimizar uma função real que cumprem certos requisitos, como 
por exemplo, a convexidade e a diferenciabilidade.  Neste sentido, o presente projeto propôs, a médio pra 
zo, fortalecer a pesquisa em conhecimentos matemáticos, em particular na área de Otimização, na Univer 
sidade Federal do Oeste da Bahia.  Realizamos atividades de pesquisa inseridas na temática dos métodos do 
ponto proximal para resolução de problemas de minimização convexa. Dessa maneira, o plano de trabalho 
iniciou se com pesquisas bibliográficas de conteúdos específicos e de tópicos preliminares e importantes 
para o entendimento do tema, tais como, funções, métodos de subgradiente e operadores, com ênfase ao 
estudo do método do ponto proximal. Cujo problema pode ser escrito da seguinte forma: Seja H um espa 
ço de Hilbert com produto interno induzido pela norma euclidiana. Um problema de inclusão monótona 
(MIP) consiste em encontrar z∈H  tal que:

                                                                           0 ∈ T (z)                                                         (1)

Onde T:H →H é um operador ponto conjunto monótono maximal. O problema (1) inclui diversos proble 
mas em matemática aplicada e otimização. Por vez, investigamos as Inversas Parciais e o método destas 
apresentado por Spingarn. O método é um algoritmo de decomposição, onde se aplica o algoritmo do Pon 
to Proximal associado ao operador 𝑇.  Além disso, realizamos um estudo qualitativo exploratório, tendo 
como objetivo geral o desenvolvimento de novas abordagens algorítmicas baseadas nos métodos iterativos, 
para resolver problemas de minimização. Assim, com base na pesquisa realizada houve a elaboração de 
um material que apresenta o estudo e análise dos métodos iterativos de maneira mais didática e acessível, 
tendo como finalidade, contribuir e ajudar outros alunos de graduação que também possuem interesse 
nesse conteúdo. Em suma, temos que uma maneira tradicional para resolução do problema é o método de 
ponto proximal desenvolvido inicialmente por Martinet, no contexto de otimização, e posteriormente por 
Rockafellar no contexto mais geral. Os métodos do ponto proximal foram usados por diversos autores para 
análise de diferentes algoritmos práticos em otimização e aplicações relacionadas. Novas variantes inexatas 
deste método foram desenvolvidas por Solodov e Svaiter, e a complexidade computacional de uma destas 
variantes, os métodos híbridos proximais extragradiente (HPE), foi estabelecida em 2010 por Monteiro e 
Svaiter.

���������������
����
������

GUIDORIZZI, H.L. ������������������������¡�«���¬���	���������	�������	��
������. 5° edição, 2001. 

IUSEM A.N. Métodos de ponto proximal em otimização. In: ¬¦À�������	������	��	��������
���
	��, Rio de 
Janeiro, Brasil, 1995. 



VIII SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA | UFOB | MARÇO 20239292

UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DA BAHIA
SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

C
IÊ

N
C

IA
S 

EX
A

TA
S 

E 
D

A
 T

ER
R

A

ROCKAFELLAR R.T. Monotone operators and the proximal point algorithm. �����
¡����
������
	�, v. 14, n. 
5, pp. 877 898, 1976. 



VIII SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA | UFOB | MARÇO 2023 9393

UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DA BAHIA
SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

C
IÊN

C
IA

S EX
A

TA
S E D

A
 TER

R
A

�������°�������������������������������������������������
�����������������������������������������������������������

�������������¤������������������

Raiane RODRIGUES1; Elainy MARTINS1
1Centro de Ciências Exatas e das Tecnologias, Universidade Federal do Oeste da Bahia, Barreiras, Brasil.

������
O avanço da pesquisa geológica vem contribuindo significativamente, tanto na área acadêmica como na 
geologia de engenharia e prospecção de recursos naturais, entre outras, sendo cada vez mais utilizada 
integrada com demais ciências e técnicas, como por exemplo: a geofísica, o geoprocessamento e o senso 
riamento remoto, sendo possível  confeccionar modelos geológicos 3D, a partir da integração de dados, 
permitindo assim, uma maior compreensão do comportamento arquitetônico e estrutural das unidades 
litológicas em subsuperfície. Diante disso, a área de estudo, está localizada na região oeste do estado Bahia, 
estando inserida no domínio geológico da Bacia do São Francisco. Nessa região ocorre grande exposição 
de rochas dos Grupos Bambuí (Formações São Desidério e Serra da Mamona) e Urucuia, onde os aspectos 
relacionados a espessura e continuidade das sequências sedimentares do Grupo Bambuí, bem como do 
embasamento são pouco conhecidos. A falta de dados geocronológicos e a escassez de dados de mapea 
mento de detalhe dificultam as correlações estratigráficas regionais ao longo da bacia. Neste contexto, este 
trabalho tem por objetivo esboçar um modelo geológico 3D da porção nordeste da bacia do são Francisco, 
numa escala de detalhe a partir da integração de dados geológico e geofísico utilizando imagens e com a 
aplicação do método Tilt depth, com o intuito de contribuir com novas informações sobre os aspectos 
tectônicos desta porção da Bacia e a arquitetura do seu embasamento.

���������������� grupo Bambuí, bacia do São Francisco; mapeamento geológico; geofísica; modelo 
geológico 3D.
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Misturas heterogêneas compostas por macromoléculas denominadas disperso (sempre em menor quanti 
dade) e dispersante (em maior quantidade), e com ampla faixa de tamanhos que podem variar de 1 nm a 
1000 nm, a olho nú, os colóides podem se passar facilmente por um tipo de mistura homogênea; entretan 
to, após um processo de ultrafiltração e posteriormente observação através de microscópio (permitindo 
a deteção de partículas mediante a luz que difundem), a separação de suas fases (disperso e dispersante) 
torna se observável. Devido à supracitada ampla faixa de tamanhos, os colóides apresentam vários subgru 
pos, os quais são caracterizados dados seu comportamento termodinâmico, suas interações superficiais e 
algumas anomalias (de origem mesoscópica) similares àquelas encontradas em líquidos tetraédricos como 
a água. Este trabalho tem por objetivo analisar tais comportamentos de nanopartículas enxertadas com 
polímeros em três dimensões, efetuando comparações entre as simulações bi  e tridimensionais, bem como 
entender a preponderância das interações na morfologia estrutural destes sistemas, com a consequente 
obtenção dos diagramas de fases a partir de simulações de Dinâmica Molecular realizadas nos ensembles 
canônico (NVT) e isotérmico isobárico (NPT) no LAMMPS. O intuito é que sejam explorados o efeito da 
mobilidade dos polímeros nos padrões de agregação de nanopartículas via potenciais efetivos, os quais ser 
obtidos tanto através da solução da equação integral de Ornstein Zernike quanto pelo método inverso de 
Boltzmann, pelo qual obtemos o potencial partindo de sua função de distribuição radial. No que concer 
ne, o projeto segue em desenvolvimento, agora, em estágio final, objetivando a análise de resultados que 
buscamos obter após a compreensão do simulador LAMMPS e então execução das simulações que serão 
exploradas com base nos estudos teóricos realizados até aqui.

����������������dinâmica molecular; colóides; LAMMPS.
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O problema do algoritmo de ponto proximal para funções convexas é generalizado a partir do descarte 
da diferenciabilidade, para funções que se assemelham, em certas propriedades, com o operador subdife 
rencial. Para entender ligeiramente a ideia de “subdiferencial”, basta se imaginar dirigindo um automóvel: 
o veículo percorre um caminho, ou função; o volante determina a direção do vetor tangente à curva; em 
curvas muito abruptas, é necessário girar bastante o volante para o carro mudar abruptamente de direção; 
o conjunto de direções varridas pelo volante nesse ponto da curva é dito “subdiferencial” da função no tal 
ponto. Tal operador é ponto conjunto, id est, associa cada ponto do domínio a um conjunto de direções. 
Esse conceito também é conhecido por “função multivalente” ou “multivalorada”, quando cada entrada 
pode ser associada a mais de uma saída. Assim, foi necessário repaginar o problema para esse tipo de ope 
rador e estudá lo. Para funções diferenciáveis, o problema era minimizar funções buscando pontos críticos, 
ou seja, pontos cuja imagem pela derivada é igual a zero (vetor nulo). Generalizar traz um contexto sem 
certeza de derivada e de relação de igualdade   uma vez que não se poderia igualar uma direção nula a um 
conjunto de direções. Em vez disso, a diferenciabilidade dá a vez à monotonicidade maximal, propriedade 
evidente nos subdiferenciais, e a igualdade cede à relação de pertinência. O objetivo, então, é encontrar 
zeros de operadores monótonos maximais, id est, algum ponto tal que o zero pertença à sua imagem pelo 
operador. O algoritmo ainda conta com subproblemas quase tão difíceis de se resolver quanto o problema 
original. Sob uma metodologia de pesquisa bibliográfica com abordagem qualitativa exploratória, foi reali 
zado um estudo sobre otimização, subdiferencial, operadores monótonos maximais e o algoritmo de ponto 
proximal, para produzir um texto acerca do tema em língua portuguesa. O projeto contou com fomento 
interno, PIBITI UFOB, e puderam ser realizadas reuniões presenciais para discussão e apresentação gra 
dativa dos lemas e do teorema de convergência do algoritmo, com suas respectivas provas. (ver Figura 1)

Figura 1 – Uma função convexa (em azul) e “linhas subtangentes” em x0 (vermelho).

Fonte: Wikipédia. Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Subderivative_illustration.png>

��������������� otimização; operadores monótonos maximais; método de ponto proximal.
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Diante da tentativa de suprir a ausência física em espaços formais de educação, devido a necessidade de 
medidas de distanciamento social durante o contexto da pandemia do Covid 19, se fez necessária a ado 
ção de métodos de ensino diversificados. Assim, as novas tecnologias, mais do que nunca, ocuparam um 
lugar de destaque neste processo. Por exemplo, a realização de aulas remotas, o uso de Ambientes Virtuais 
de Aprendizagem (AVA) e a aproximação do aluno professor no processo ensino aprendizagem se deu 
por meio de recursos digitais, utilizando, principalmente, os smartphones. Pensando nas potencialidades 
desses dispositivos móveis, os podcasts, ao serem produzidos com responsabilidade ética e compromisso 
com as ciências, podem se constituir materiais didáticos a serem utilizados na educação e, especialmente, 
na formação de docentes, contribuindo para um processo de aprendizado mais humanizado. Deste modo, 
a presente pesquisa, de cunho qualitativo, justificou se devido a um levantamento bibliográfico nos anais 
de dois eventos da área de Ensino de Ciências/Química, o ENEQ e ENPEC, entre os anos de 2010 e 2020, 
em que se identificou um baixo número de pesquisas envolvendo podcasts e ensino de ciências. Com isso, 
buscou se investigar as potencialidades do uso desses materiais a partir de um podcast, o Farmei! que trata 
da temática jogos e suas relações com direitos humanos e educação científica, como instrumento formativo 
mediador no processo ensino aprendizagem de futuros professores(as). A pesquisa desenvolvida, de cunho 
qualitativo, teve como ponto de partida a análise das respostas elaboradas pelos estudantes do componen 
te curricular Ensino de Química em Espaços Não formais, obrigatório para o Curso de Licenciatura em 
Química na UFOB. Para tanto, o presente projeto selecionou o episódio de nº 11 para ser utilizado como 
material didático. Além do episódio selecionado, outra ferramenta utilizada foi o modo turismo do jogo 
Assassin’s Creed Origins (ACO) por meio do console Playstation. O jogo traz uma perspectiva museóloga 
do ambiente em que a narrativa se passa, apresentando o Egito (Kemet) enquanto território de grande de 
senvolvimento de saberes antigos, por meio de um tour guiado. Antes da atividade, os estudantes respon 
deram a um questionário com cinco perguntas relativas ao artigo sobre as contribuições dos espaços não 
 formais de educação e, na quinta questão, buscou se que os estudantes estabelecessem uma relação com o 
exposto no texto com o discurso tratado no episódio. Em seguida, por meio do tour guiado, os estudantes 
visitaram virtualmente os espaços “viajando” por diferentes áreas do Egito enquanto era apresentada toda 
a história do local. Os resultados apontaram que, ao longo da discussão instituída, houve uma estreita rela 
ção entre os referenciais usados no âmbito da disciplina e o episódio selecionado. A relação feita a partir do 
jogo ACO e do episódio 11 do Farmei!, se fez presente nas falas transcritas, de forma que foi possível inferir 
que o diálogo incorporado entre a discussão aprofundada sobre museus e o contato com um museu virtual 
que os estudantes tiveram, agregou ao leque de discussões dos estudantes acerca da temática proposta. 
Nesse sentido, ao desenvolver atividade investigativa sobre as potencialidades do uso de um podcast em 
uma turma de docentes em formação foi notória uma ampliação no que diz respeito à relação feita com os 
referenciais propostos no percurso metodológico, visto que as discussões se entrelaçam quando a seleção 
do episódio aborda as temáticas que são exploradas em sala de aula, demonstrando a potencial utilização 
nos diversos componentes curriculares ao longo da formação. 

��������������� podcast; ensino de química; formação docente. 
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O Cráton do São Francisco é composto por terrenos Arqueanos e Paleoproterozoicos que afloram em duas 
partes distintas. A com maior extensão ocorre no norte e nordeste da Bahia e, a menor, aflora em Minas 
Gerais, na região do Quadrilátero Ferrífero, sendo uma unidade tectônica bem exposta e com inúmeros es 
tudos do embasamento da plataforma sul americana. No estado da Bahia, são reconhecidos três domínios 
geológicos principais, onde representam idade Arqueana. O Bloco Gavião que representa terrenos graní 
ticos gnáissicos migmatíticos de médio a alto grau metamórfico e várias associações litoestratigráficas; 
Bloco Jequié disposto por terrenos de alto grau metamórfico e o Bloco Serrinha, onde sua litologia é da 
tada do Arqueano ao Paleoproterozoico e representada por sequências metavulcanossedimentares do tipo 
greenstone belt. Com isso, a área de estudo está inserida no Bloco Gavião, situada de forma mais precisa na 
Janela Erosiva Correntina Coribe. Essa janela está subdividida em três: na porção norte a Janela Erosiva 
Correntina, na porção central a Janela Erosiva do Rio Arrojado e na porção sul a Janela Erosiva Jaborandi 
 Coribe. Nestas janelas afloram rochas pertencentes ao Complexo Gnáissico Migmatítico de Correntina, 
Sequência Metavulcanossedimentar Extrema, Suíte Intrusiva Correntina, Grupo Bambuí, Grupo Urucuia 
e as coberturas superficiais. A pesquisa está focada nas rochas graníticas pertencentes a Suíte Intrusiva 
Correntina que afloram na janela central, nas proximidades do município de Correntina, utilizando se de 
estudo petrográfico. A metodologia do trabalho foi dividida em três fases, a primeira consistiu no levan 
tamento bibliográfico da área. A segunda fase do trabalho compreendeu as etapas laboratoriais, utilizando 
o Laboratório de Rochas e Minerais da UFOB (Laboratório 12), onde foram catalogadas e descritas quatro 
amostras macroscópicas com auxílio das lupas e riscas rochas fornecidas pela instituição, foram descritas 
também as lâminas delgadas no Laboratório de Mineralogia Óptica (Laboratório 10) com uso do micros 
cópio petrográfico. A terceira etapa e última, consiste na conclusão das análises das amostras, sendo assim, 
pode se concluir que as litologias da área de estudo são compostas predominantemente por minerais de 
biotita, quartzo, feldspato e plagioclásio, e mineralogia acessória constituída por titanita, apatita, minerais 
opacos, zircão. Após estudo petrográfico utilizou se o Diagrama de nomenclatura de rochas ígneas plu 
tônicas QAPF, em que as rochas foram classificadas como: Biotita Quartzo sienito; Biotita Monzograni 
to com muscovita; Biotita Quartzo Monzogranito com muscovita; e Biotita Quartzo Monzogranito com 
muscovita.
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Situado na parte oeste do Bloco Gavião, a Janela Erosiva do Rio Arrojado compreende rochas do em 
basamento arqueano do Complexo Gnáissico Migmatítico Correntina, paleoproterozoicas da Sequência 
Metavulcanossedimentar Extrema e os granitoides da Suíte Intrusiva Correntina. Esse trabalho consiste 
na descrição macroscópica e petrográfica das fácies graníticas da Janela Erosiva do Rio Arrojado, a fim 
de identificá las. Com esse fim, foram coletadas amostras em afloramentos que intercorrem basicamente 
como lajedos e blocos, evidenciados nas drenagens do Rio Arrojado. Em laboratório, o material coletado 
em campo foi caracterizado macroscopicamente com auxílio de lupas de bancada, risca rocha e imã, já 
para a definição microscópica foi utilizado microscópio petrográfico Olympus e lâminas delgadas. Foram 
descritas as fácies sienogranito e granodiorito, macroscopicamente os granodioritos são mesocráticos, iso 
trópicos e também anisotrópicos (uma amostra), granulometria varia de média a grossa, inequigranulares 
e textura fanerítica. A mineralogia essencial é constituída por quartzo, feldspato alcalino e plagioclásio, 
biotita, hornblenda. A mineralogia acessória consta de magnetita. Não foi possível a utilização das lâminas 
petrográficas dos granodioritos, pois foram encaminhadas para análise de MEV em outro estado. Por sua 
vez, os sienogranitos macroscopicamente são rochas leucocráticas, isotrópicas, granulometria média, fane 
ríticas, equigranulares a inequigranulares, compostos por quartzo, feldspato alcalino, plagioclásio, biotita e 
magnetita. Microscopicamente os sienogranitos exibem se inequigranulares, grãos médios e grossos, cons 
tituídos por quartzo, microclínio, ortoclásio, plagioclásio, muscovita, biotita, apatita, titanita, zircão. A 
maior parte dos cristais apresentam contatos retos, curvos e serrilhados entre si, alguns cristais de quartzo 
exibem textura mirmequítica indicando intercrescimento de quartzo entre cristais de plagioclásio.
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A região estudada encontra se, geograficamente, no município de Correntina, situada na porção oeste do 
Estado da Bahia, sob um dos segmentos mais antigos da Plataforma Sul Americana, o Cráton São Francis 
co. A Janela Erosiva Correntina Coribe, encontra se sob o Bloco Gavião, é dividida na Janela Erosiva Jabo 
randi Coribe, Janela Erosiva do Rio Arrojado e Janela Erosiva Correntina. O Complexo Gnáissico Migma 
títico de Correntina apresenta se com rochas heterogêneas formadas por fusão parcial. O desenvolvimento 
do trabalho se deu por meio de levantamento bibliográfico, elaboração de base cartográfica, petrografias 
macroscópica e microscópica que contribuíram para as conclusões. Pode se afirmar, pelos pontos descri 
tos, que o Complexo Gnáissico Migmatítico de Correntina possui Metatexitos predominantemente me 
lanossoma com pequenas porções de leucossoma, que demonstra estágios diferentes de metamorfismo 
deixando claro que o processo de migmatização ocorrente não é homogêneo, essas rochas são compostas 
mineralogicamente por quartzo, biotita, hornblenda, plagioclásio, k feldspato e titanita, com cristais que 
vão de subdioblásticos a xenoblásticos, inequigranulares, com orientação de aglomerados de hornblenda 
e biotita que se apresentam dobradas algumas vezes. Além dos Metatexitos, apresentam também gnaisses 
apresentam em sua composição mineralógica principalmente quartzo, plagioclásio, biotita, hornblenda e 
alguns minerais opacos, sendo que a maioria dos cristais se apresenta variando de subdioblásticos a xe 
noblásticos e inequigranulares, em aglomerados. Diante do que foi exposto conclui se que o Complexo 
Gnáissico Migmatítico de Correntina é representado por Metatexitos e Biotita Gnaisses, rochas metamór 
ficas geradas por meio de um protólito ígneo, indicada pela composição mineralógica e sua trama. Poden 
do se, também, concluir que as amostras apresentam grão de metamorfismo distintos, o que indica uma 
evolução geológica ainda mais complexa que o exposto nos levantamentos bibliográficos.
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A supressão vegetal e o uso não sustentável do solo podem agravar diversos impactos ambientais já exis 
tentes, tais como a erosão hídrica e a perda de solo. Consequentemente, o escoamento superficial (ES) das 
águas pluviais é intensificado e a infiltração da água no subsolo é reduzida. Devido a isso, tem se buscado 
cada vez mais técnicas que mitiguem tais impactos, sendo o terraceamento uma delas. Uma vez que grande 
parte das áreas de agricultura localizadas no Oeste da Bahia coincidem com as áreas de recarga e descarga 
do aquífero Sistema Aquífero Urucuia (SAU), o emprego dessa técnica se torna ainda mais relevante. Esta 
pesquisa teve como objetivo apresentar recomendações para o dimensionamento de terraços na região oes 
te da Bahia situada sobre o SAU. Foram elaborados por meio do software QGIS mapas de uso e ocupação 
do solo, de declividade e de tipos de solo. Os terraços foram dimensionados considerando a geração de ES 
obtida a partir de equações de chuvas intensas de nove estações pluviométricas situadas na área de estudo e 
determinadas por. A altura do terraço (Hr) foi determinada segundo. Por meio do software SAS foram cria 
das equações que expressam a variação de Hr em função do espaçamento horizontal (EH) e da declividade 
do terreno (St).  A análise do mapa de uso e ocupação do solo revelou que as atividades de agricultura ocu 
pam cerca de 39% da área de abrangência do SAU localizada no Oeste da Bahia. Além disso, constatou se 
que a agricultura de sequeiro corresponde a aproximadamente 93% das atividades dessa classe, de modo 
que o seu predomínio ocorre no extremo oeste da região. A verificação da declividade do terreno mostrou 
que 85% das áreas de agricultura apresentam valores situados entre 0 e 5%. Na área estudada ocorre a pre 
ponderância de solos do tipo Latossolos Amarelos Distróficos (LAd), que apresentam textura franco are 
nosa, com a prevalência de areia média e areia fina na fração arenosa. Em relação à geração de ES, em oito 
das nove estações ela ocorreu apenas para valores de taxa de infiltração estável (TIE) iguais ou inferiores 
a 150 mm.h 1. Quanto ao dimensionamento dos terraços, observou se que, em todas as estações, quanto 
maior a TIE, menor o valor de Hr. Isso ocorre porque TIEs mais elevadas implicam em menor geração de 
ES e, consequentemente, na redução do volume de água a ser armazenado pelo terraço. Por outro lado, o 
aumento do EH, ou distância entre terraços, tem como resultado o aumento da altura das estruturas, pois 
um maior volume de água terá que ser armazenado. Semelhantemente, quanto maior for a declividade do 
terreno, maior deverá ser Hr, pois, para que o volume de armazenamento relativo à determinada TIE não 
se altere, é necessário que a área da seção transversal do terraço também permaneça a mesma. Em todas as 
estações, a máxima Hr esteve associada ao menor valor de TIE e ao maior valor de EH e de St e apresentou 
valores entre 2,58 e 3,12 m, com média de 2,80 m. O valor mínimo esteve associado à estação que apresen 
tou o menor valor de escoamento superficial (75,9 mm.h 1). Já o valor máximo corresponde à estação com 
maior valor de escoamento superficial observado (112,7 mm.h 1).

����������������terraços; escoamento superficial; infiltração de água no solo.
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Sulfatos são compostos inorgânicos formados pela ligação entre um cátion e o ânion SO42 . A família 2A 
deste material tem se tornado atrativa aos campos de dosimetria das radiações ionizantes e na produção 
de materiais cimentícios. Com relação ao cimento Portland, efeitos benéficos foram observados para os 
sulfatos de bário e de estrôncio quando incorporados. A exemplo, BaSO4 pode ser decomposto em BaO 
para compor o clínquer. Isso é mostrado num estudo que sugere a utilização de íons Ba como inibidores 
de radiação em estruturas de concreto. Outro estudo aponta melhorias nas propriedades mecânicas através 
da dopagem de SrSO4, promovendo a formação de C3A. Quanto à dosimetria, o MgSO4 possui caracte 
rísticas interessantes à luminescência opticamente estimulada, já os materiais CaSO4, BaSO4 e SrSO4, 
quando dopados com íons lantanídeos, aplicam se à termoluminescência. A simulação atomística clássica 
engloba um conjunto de métodos computacionais que viabilizam o estudo das características estruturais, 
elásticas, dielétricas e mecânicas de diversas substâncias. Neste viés, Allan (1993), numa simulação de sul 
fatos, reproduziu as características de diversos materiais. A literatura, entretanto, carece de um conjunto de 
parâmetros potenciais transferíveis aos óxidos precursores e capazes de calcular defeitos. Neste trabalho, 
realizou se o estudo dos sulfatos ASO4 (A = Ca, Ba, Sr e Mg) com o auxílio do GULP (General Utility Lat 
tice Program), um software de simulação atomística clássica. Ele é capaz de simular sistemas periódicos, te 
oricamente infinitos, através da extensão de uma célula unitária. As replicações da célula unitária formam 
uma rede, e os cálculos de minimização de energia são realizados a fim de reduzir os erros gerados nela 
após os ajustes empíricos. Verificou se a transferibilidade de parâmetros potenciais entre sulfatos e óxidos 
precursores pertencentes à família 2A, capazes de reproduzir dados experimentais com boa concordância. 
Neste estudo, um novo conjunto de parâmetros potenciais para as interações entre cátions e ânions foi de 
senvolvido, apresentando resultados satisfatórios de parâmetros de rede, constantes elásticas e dielétricas, 
com erro relativo inferior a 5%, 30% e 20%, respectivamente.

��������������� simulação atomística clássica; GULP; sulfatos; propriedades mecânicas; parâmetros 
de rede.
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O sistema SnFeO2 foi sintetizado, para o intervalo de concentrações de ferro (Fe) de 0 a 5%, utilizando o 
processamento de liofilização e o tratamento térmico do sistema em 600 ºC durante 3 horas. Utilizou se o 
sulfato de estanho para construir a matriz cerâmica hospedeira (isto é, o SnO2) e o acetato de ferro como 
o cátion magnético para a dopagem do óxido. As amostras, após o tratamento adequado, foram caracteri 
zadas por Difração de Raios X. Todos os difratogramas foram avaliados com uso de softwares de análise de 
dados de Difração de Raios X, utilizando a base de dados International Centre for Diffraction Data dentro 
do programa X’Pert HighScore Plus. Utilizou se o Software livre QTIPLOT para a construção dos gráficos 
obtidos na pesquisa. Como resultado das análises verificou se o comportamento regular dos difratogramas 
com o aumento das concentrações de ferro de 1 5%. Constatou se, também, que o SnO2 admite uma con 
centração de 5% de Fe sem precipitar uma segunda fase na cerâmica, o que pode ser atribuído à semelhança 
entre os raios iônicos dos dois cátions. (Figura 1)

Figura 1 – Gráfi co DRX do SnO2 dopado com Fe (1%).Figura 1 – Gráfi co DRX do SnO2 dopado com Fe (1%).
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Um desenvolvimento de um sistema computacional não é uma atividade trivial, porque envolve analisar e 
compreender determinado problema. Quando um software é desenvolvido para a plataforma web, vários 
aspectos são incorporados de modo que ela possa ser acessada de forma remota e segura por meio de um 
navegador. O desenvolvimento de software foi evoluindo ao longo do tempo, com o objetivo de atender a 
essas necessidades. Em paralelo, as empresas tecnológicas viram se obrigadas a adotar métodos e tecno 
logias que as tornassem mais produtivas e ao mesmo tempo, competitivas no mercado. O objetivo deste 
trabalho foi implementar uma inovação que permita a otimização para empresa desenvolvedora de softwa-
re, para gestão laboratorial de fitopatologia através do desenvolvimento web. Para o desenvolvimento do 
trabalho, foi utilizado a metodologia Scrum e treinamento em recursos humanos para o desenvolvimento 
de software. As principais tecnologias utilizadas para o desenvolvimento do sistema para gestão labora 
torial, foi pautada na linguagem de programação PHP. Nos resultados de pesquisa, foi possível analisar 
saída de dados e representar os dados traduzidos na linguagem definida. O sistema para gestão laborato 
rial depende se do acesso via link, para login é solicitado nome do usuário e senha, ambas as informações 
são cadastradas pelo administrador do sistema, tem se a opção de cadastro de usuários, busca de cliente 
cadastrados, realização da coleta dos dados da fazenda, emissão de laudos e boletos. Dessa forma, dentro 
do contexto apresentado é notório a eficiência do software na organização do laboratório e otimização no 
trabalho dos profissionais que prestam serviço na análise e identificação de fitonematoides. 

Figura 1 – Software de gestão Laboratorial de fitopatologia.

Fonte: Autoria própria.
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Apesar de a computação quântica ser apontada para liderar o futuro do progresso tecnológico global, obs 
táculos como a discrepante falta de mão de obra qualificada para a criação de software quântico são um de 
safio a ser superado. Com o objetivo de tornar a programação quântica acessível para o público de estudan 
tes de graduação, desenvolvemos um software de busca quântico que associa o Algoritmo de Grover a uma 
codificação binária e cujo código foi escrito no ambiente de programação Jupyter Notebook utilizando o 
kit de desenvolvimento Qiskit, baseado em Python. Os resultados foram obtidos através da implementação 
do algoritmo em simuladores quânticos disponibilizados na plataforma IBM Quantum Experience. O item 
escolhido para busca foi o Blue ou |1111⟩. O circuito quântico correspondente está composto pelas etapas 
Inicialização, Amplificação, Oráculo e Medida. O resultado da busca demonstra o êxito do algoritmo em 
encontrar o item procurado com uma aceleração quadrática em comparação ao seu equivalente clássico. 
(Tabela 1, Figura 1)

Figura 1 – Histograma de probabilidades implementado no simulador quântico ibmq_
qasm_simulator, Circuito quântico do algoritmo de Grover para 4 qubits.
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Tabela 1 – Dados relativos à codificação dos itens em vetores de estado.

CODIFICAÇÃO

ITEM DECIMAL BINARY VECTOR

Orange

Magen-

ta

Yellow

Violet

Beige

Purple

White

Pink

Brown

Green

Black

Cyan

Salmon

Gray

Red

Blue

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

0000

0001

0010

0011

0100

0101

0110

0111

1000

1001

1010

1011

1100

1101

1111

|0000⟩

|0001⟩

|0010⟩

|0011⟩

|0100⟩

|0101⟩

|0110⟩

|0111⟩

|1000⟩

|1001⟩

|1010⟩

|1011⟩

|1100⟩

|1101⟩

|1111⟩

���������������
����
������

KARLSSON VB; STRÖMBERG P. 4 qubit Grover’s algorithm implemented for the ibmqx5 architecture. KTH 

Royal Institute of Technology, 2018.
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A resolução de sistemas lineares de equações (Ab = x) tem aplicações importantes em muitas áreas da ciên 
cia e tecnologia. No entanto, essas aplicações são limitadas pela complexidade de execução de algoritmos 
clássicos, sendo dedicados esforços à implementação de algoritmos quânticos capazes de acelerar a solução 
de sistemas lineares. Um dos principais algoritmos usados para realizar essa tarefa é o HHL, que funciona 
com operações já conhecidas na literatura da Computação Quântica, como Preparação de Estado, Estima 
tiva de Fase Quântica (QPE), Rotação Controlada e Estimativa de Fase Quântica Inversa (IQPE), permitin 
do uma aceleração exponencial do algoritmo se comparado aos algoritmos clássicos. Para implementação 
do algoritmo, o trabalho de Morrel e Wong foi a principal referência para o cálculo dos estados com as 
aplicações das operações lógicas do circuito. Assim, aplicando a sequência de operações lógicas descritas 
no sistema linear, foram obtidos os resultados para a execução em um computador real da IBM QE e em 
seu simulador do qiskit. (Figura 1)

Figura 1   Resultados do algoritmo.

Fon te: elaborada pelos autores.

Conforme explicitado na figura, o valor obtido pelo HHL no simulador do qskit se mostra uma boa apro 
ximação para o valor teórico da primeira componente de x no qubit 00.  Como sabemos que a segunda 
componente é igual a três vezes a primeira, também é possível obtermos um valor uma aproximação para a 
mesma, x2= 3x1 = 1,095.  E ainda, o segundo qubit dá um valor proporcional a x2, já que x_2  = 2 clock_2  
. No caso do algoritmo executado no computador quântico real, é possível visualizar a influência do ruído 
em sua execução, tendo em vista o fato de que o estado obtido ser relativamente diferente do estado dese 
jado em teoria. Outra consideração a ser levada em conta é o número de execuções do algoritmo (shots = 
8192), que contribui para o aumento do erro tolerado no resultado. Portanto, o algoritmo mostra resulta 
dos coerentes no simulador, mas apresenta resultados ainda incoerentes nos computadores quânticos reais.
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Introdução: Neste Trabalho evidenciamos a extrema relevância da modelagem estatística por regressão 
para estudar e estabelecer uma relação de causalidade entre uma variável resposta e um vetor de variáveis 
explicativas ou preditivas. Dada a sua natureza de implementação computacional aplicada as engenharias 
e ciências ambientais, este trabalho se constituiu numa excelente oportunidade de aplicação em diversos 
cursos de graduação do CCET UFOB. O software estatístico adotado para a análise e desenvolvimento da 
rotina não requereu nenhum tipo financiamento, pois trata se de um software de uso livre e gratuito na 
comunidade estatística nacional e internacional. Objetivos: O objetivo geral foi a aplicação de técnicas 
computacionais afim de se desenvolver uma rotina computacional generalizada para a modelagem esta 
tística por regressão possibilitando o seu uso pelos estudantes de graduação nas mais diversas aplicações 
das engenharias e ciências. Os objetivos específicos desdobraram se em: (i) apresentar ao estudante de 
Iniciação Científica as inúmeras possibilidades de aplicação das técnicas de modelagem estatística via re 
gressão, (ii) explorar comandos específicos do software estatístico R afim de implementar generalizações 
na construção da rotina computacional, (iii) desenvolver uma relação estreita entre o campo conceitual 
dos modelos de regressão com a sua implementação computacional, (iv) estabelecer a transição para os 
modelos lineares generalizados por meio da extensão dos principais conceitos dos modelos clássicos de 
regressão e (v) dar suporte aos estudantes de graduação para a tomada de decisão em sistemas e processos 
por meio do estudo do ajuste dos modelos. Metodologia: Adotamos a modelagem estatística via análise de 
regressão múltipla, desde o conceito de correlação linear, a construção de um modelo de regressão line 
ar, estimação dos coeficientes de regressão, seleção de variáveis e análise de resíduos. Resultados: Como 
resultado deste projeto, apresentamos a submissão do artigo intitulado “Modelagem Estatística do Tempo 
de Pega do Cimento de uma Empresa do Ramo da Construção Civil”, submetido na Revista Brasileira 
de Iniciação Científica, em que realizamos um estudo de determinação das variáveis químicas e físicas 
na composição dos cimentos que são influentes no tempo de pega para cada tipo, através de modelagem 
estatística. Para isso, usamos relatórios de ensaio de cinco tipos de cimento (CP II F 32, CP II Z 32, CP 
IV 32 RS, CP V ARI, CP II F 40), provenientes da Empresa Itambé. Na análise inferencial realizamos o 
procedimento da Análise de Variância Fator Único (ANOVA – One Way) para comparação entre os 5 tipos 
de cimentos, quanto aos tempos médios de pega. Neste artigo, o tempo de pega do cimento é a diferença 
entre o tempo inicial e o tempo final de pega em minutos. Para a modelagem estatística, adotamos os mo 
delos de regressão linear para o ajuste da variável resposta tempo de pega do cimento, após a verificação 
de sua normalidade. As componentes físicas e químicas de cada tipo de cimento compuseram o vetor de 
variáveis explicativas. Verificamos quais são as variáveis explicativas significativas para modelar o tempo 
de pega de cada um dos cinco tipos de cimentos estudados, identificando as variáveis químicas e físicas que 
explicam e influenciam de forma significativa o tempo de pega dos cimentos.  Concluímos que a variável 
química SO3 (Trióxido de Enxofre) foi constatada como significativa para a modelagem do tempo de pega 
na maioria dos cimentos analisados, exceto para o CP V ARI e, o qual apresentou apenas a variável MgO 
(Óxido de Magnésio) como significativa para predição, e para o CP II F 40. Verificamos também que a 
variável MgO foi constatada como significativa para dois dos cinco cimentos analisados. De uma forma 
geral, concluímos que estas duas variáveis significativas são as que mais explicam e influenciam o tempo 
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de pega dos cimentos estudados.
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O crescente avanço da tecnologia digital, associado ao desenvolvimento de novos algoritmos e solução de 
problemas, tem permitido um número de aplicações diversas. A área da ciência da computação tem atraído 
grande interesse nas últimas décadas, e com o desenvolvimento da tecnologia de computação digital e de 
novos algoritmos para lidar com sinais bidimensionais há um número de aplicações cada vez maior.   O ob 
jetivo deste trabalho é analisar as atividades executadas pela equipe em treinamento que visam o desenvol 
vimento de um software que automatize a identificação e quantificação através do processamento digital 
de imagens, e desenvolver uma inovação tecnológica que permita a automatização do processo laboratorial 
de identificação e quantificação de fitonematóides presentes em amostras de solo, resultando em maior 
acessibilidade a esse tipo de diagnóstico, devido ao menor custo e tempo de análise quando comparado ao 
processo manual. Neste trabalho foi utilizado a metodologia Scrum para o desenvolvimento do software e 
a gestão do time de trabalho. O desenvolvimento do software para o tratamento digital das imagens foi di 
vidido nas seguintes fases: aquisição, pré processamento e segmentação das imagens, foi utilizada a lingua 
gem de programação Python. A metodologia adotada tem como objetivo, processar imagens para segmen 
tar nematoides sem prejudicar sua geometria, utilizando técnicas de pré processamento. Nos resultados da 
pesquisa foi aplicada fases de pré processamento, como: aplicações de filtro Canny Gray para segmentação 
de imagens, filtro Median Blur para diminuição de ruídos, recortes de áreas específicas das imagens e 
criação do dataset, assim proporcionando testes em diferentes imagens. Dito isso, o pré processamento e 
o processamento digital de imagens, dentro do contexto apresentado, tem sido uma alternativa promissora 
com a função de atender diversas demandas de pesquisas, além de treinar estudantes inexperientes na área 
de programação. Por fim, visa o desenvolvimento de estratégias de controle biológico, tornando otimizado 
a identificação de fitonematoides.
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Figura 1 – Filtro Gray para segmentação da imagem Canny.

Fonte: Autoria própria.
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Nesta pesquisa, nós estudamos o problema de resolver uma inclusão não linear no espaço n dimensional, 
onde o operador envolvido é diferenciável. Em muitos problemas o cálculo da derivada pode ser muito 
complexo e caro, do ponto de vista computacional. Então, para compensar essas dificuldades é muito van 
tajoso usar um operador que aproxima o operador derivada e que seja mais simples de obter e mais barato. 
São muitas as propostas que encontramos na literatura para essas atualizações, sendo a atualização de 
Broyden e a Broyden Fletcher Goldfarb Shanno (BFGS) as mais utilizadas, pelo fato de obterem resultados 
numéricos excelentes. Nós então combinamos a atualização de Broyden para o método quase Newton para 
obter um teorema do tipo Newton Kantorovich para resolver o problema de inclusão não linear. Para obter 
um resultado ainda mais geral, também trabalhamos com a condição Hölder sobre a derivada do operador 
envolvido.  Destacamos como objetivos deste projeto de Iniciação Científica o aprofundamento em tópicos 
de álgebra linear, análise real e análise no espaço n dimensional; a compreensão do método de Newton 
para otimização irrestrita; a iniciação à pesquisa científica em matemática em um tema relevante e atual;
a preparação do estudante para a pesquisa em matemática; a preparação do estudante para a continuação 
de seus estudos além da graduação. Os resultados alcançados foram o fortalecimento da compreensão de 
tópicos primordiais na formação de um estudante de Matemática; o estudo de Tópicos extra curso que 
visa à compreensão do que é a pesquisa científica na área e introduz passos para também compreensão da 
construção de conhecimento em Matemática; o desenvolvimento do método proposto para resolver um 
problema de inclusão não linear. O método quase Newton usando a atualização de Broyden funciona bem 
para problemas de inclusão não linear. Mostramos a boa definição do método proposto, obtivemos a taxa 
de convergência e testamos para alguns exemplos simples. Como trabalho futuro, propomos testar o mé 
todo proposto em softwares matemáticos e generalizar os resultados obtidos para problemas mais gerais, 
como por exemplo, o problema de desigualdades variacional ou equação generalizada.
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O trabalho teve como objetivo identificar as práticas de inovações gerenciais realizadas pela Universidade 
Federal da Bahia e Universidade Federal do Oeste da Bahia, no contexto do ensino remoto, a partir das 
dimensões da modernização de processos, gestão de pessoas e gestão organizacional. O estudo tem caráter 
exploratório de natureza qualitativa, em que para a sua consecução foi utilizado o método de pesquisa 
documental. Os dados foram coletados a partir da análise das resoluções e documentos dispostos nos sites 
das universidades entre o período de 2020 e 2021. Ao todo foram analisados 34 documentos da UFBA com 
um número total de 175 páginas e 14 documentos da UFOB resultando ao todo em 120 páginas. Os resul 
tados da pesquisa revelam que a UFBA, durante o período de ensino remoto, alinhado com as dimensões 
propostas no estudo, adotou práticas de inovações gerenciais nas três linhas de modernização de proces 
sos, gestão de pessoas e gestão organizacional. Em contrapartida, a UFOB somente apresentou práticas de 
inovações gerenciais concisas em duas dimensões: modernização de processos e gestão de pessoas. Além 
disso, os resultados indicam que as universidades públicas possuem também a capacidade de inovar suas 
práticas gerenciais e se reorganizar em momentos de adversidades e crises, melhorando o seu desempenho 
e aplicando novas ideias em sua gestão.

��������������� Inovação Gerencial; Universidades Públicas; Ensino Remoto; Coronavírus.
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O desenvolvimento desse projeto vem com principal objetivo em compreender mais sobre a Geometria Es 
colar nos cursos de Licenciatura em Matemática que são trabalhadas nas instituições públicas do estado da 
Bahia, visando demostrar mais sobre o conhecimento especializado do professor averiguar as orientações 
curriculares que estarão destinadas ao estado nos documentos de referência do ensino fundamental e en 
sino médio, também fazer pesquisas acerca da Análise Documental e da Análise de Conteúdo. Nesse con 
texto, durante os primeiros seis meses de desenvolvimento de projeto de Iniciação Científica junto às dis 
cussões com meu orientador foram realizadas algumas atividades que resultaram em um relatório parcial, 
que teve como seu principal foco na análise sobre documentos curriculares e de como eles influenciam no 
desenvolvimento e na escolha dos materiais a serem utilizados no ensino fundamental e no ensino médio. 
Desse modo, a realização dessas análises visava compreender a BNCC e o Documento Referencial do Esta 
do da Bahia, os principais enfoques que são evidenciados em cada nível escolar, centrando na Geometria 
Escolar e como os livros didáticos abordam esses conteúdos. Nesse relatório pode se encontrar discussões 
sobre habilidades, competências, conteúdos, possíveis orientações e tipos de exercícios para proporcio 
nar um ensino com de Geometria com mais qualidade. A partir dessas análises e leituras pude perceber 
a importância e a ascendência que cada um desses documentos tem numa formação de qualidade para os 
alunos, tendo em vistas que alguns conceitos abordados podem contribuir para um melhor aproveitamen 
to dos materiais didáticos e melhorar a cercar dos desenvolvimentos dos materiais curriculares. Por fim, 
nesses últimos meses de desenvolvimento das pesquisas foram desenvolvidas a produção de um artigo e de 
classificação de tarefas a respeito dos conteúdos da geometria. A partir do desenvolvimento das atividades 
pode chegar a algumas conclusões acerca da abordagem da Geometria tanto nos documentos curriculares 
quanto nos livros didáticos, pois acabam dando muito foco para a geometria escolar e trazendo poucas 
orientações para trabalhar com estes conteúdos. A BNCC e o DCRB, acaba enquadrando nesse quesito de 
não conter orientações por serem documentos nacional e estadual de orientação para as escolas, já os livros 
didáticos não faz um uso correto das habilidades que estão destinadas neles e é proposta. No entanto, fica 
evidente que não é dado um foco de maneira eficaz nos materiais didáticos, indo para a parte de grandezas 
e medidas e não sendo proposto todas as propriedades que se é destinada para aquele nível escolar.   
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O estudo teve como objetivo compreender como a paisagem morfológica dos municípios de São Desidério, 
Luís Eduardo Magalhães e Barreiras, vem promovendo relações socioterritoriais e econômicas na região. 
Dada a necessidade de analisar a morfologia da paisagem numa perspectiva dos estudos da geografia cul 
tural, a referida pesquisa buscou estudar recortes geográficos pré selecionados de alguns municípios da 
região Oeste da Bahia, nesse contexto, foi elaborada reflexões a partir de embasamentos teóricos que pos 
sibilitaram observar a paisagem local/regional, a partir da descrição e sobreposições de elementos, nesse 
caso, a percepção morfológica foi trabalhada para além dos aportes teóricos, realizados inicialmente, por 
meio da literatura direcionada a este trabalho. Paisagem é um símbolo que necessita de permanente atua 
lização. Como instrumento de apreensão do espaço pela geografia ela representa uma de nossas mais ricas 
tradições, e também mais profundas querelas. Portanto, a análise dos diferentes elementos geográficos que 
constituem o processo de formação tanto das feições topográficas, quanto da dinâmica sociocultural possi 
bilitou compreender a paisagem geográfica a partir das sobreposições de tempos distintos. Toda paisagem 
tem uma individualidade, bem como uma relação com outras paisagens, e isso também é verdadeiro com 
relação às formas que compõem a paisagem. Foram captadas imagens fotográficas e realizada observações 
empíricas, dessa forma, as percepções e interpretações da paisagem morfológica, possibilitaram a obtenção 
de dados para melhor compreender as dinâmicas, retóricas e formação dos diferentes recortes paisagísticos 
selecionados na pesquisa. A descrição das paisagens evidencia a variedade das formas associadas à ativida 
de humana: parcelamento das terras, modo de cerca las, forma e distribuição das construções das explo 
rações agrícolas, orientação das fachadas nos lugares habitados. Nesse contexto, foi elaborada reflexões a 
partir de embasamentos teóricos que possibilitaram observar a paisagem local/regional, a partir da descri 
ção e sobreposições de elementos econômicos, socioambientais e culturais. Diante do exposto, ressalta se 
que a transformação da paisagem no espaço pode ser constatada através dos impactos gerados tanto pelos 
processos de urbanização como das dinâmicas econômicas no espaço rural. Assim sendo, percebe se que a 
“valorização” natural e histórica da paisagem local/regional vêm agregando valor à sua composição mate 
rial e imaterial para melhor explicar os períodos históricos e contemporâneos de territorialização e conso 
lidação da atividade econômica, ambiental e sociocultural, visto assim como um modo de ver e combinar 
o mundo externo, sendo este, intimamente ligado à análise e observação do espaço, como uma criação 
razoável, ordenada, designada e harmoniosa.
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O presente estudo tem por objetivo analisar a conectividade de sedimentos nas sub bacias do alto curso 
do Rio Preto com auxílio do Índice de Concentração de Rugosidade (ICR). Localizada no Oeste do estado 
da Bahia, no município de Formosa do Rio Preto, entre os paralelos 10º10’00’’S/11º40’00’’S e os meridia 
nos 45º 10’ 00’’ W/46º 40’ 00’’ W. Para a pesquisa foram utilizados Modelos Digitais de Elevação (MDE) 
e seus subprodutos relacionados a rede de drenagem, sub bacias e declividade. O SRTM (Shuttle Radar 
Topography Mission) com 30 m de resolução espacial foi obtido no site do Serviço Geológico do Estados 
Unidos (USGS), foi submetido a procedimentos padrões de correção e preenchimento de pixels nulos ou 
que apresentaram valores negativos em topos de morros no ArcGIS 10.5. Após isso, foram utilizadas as 
ferramentas flow direction, flow accumulation, snap pour point e watershed para a extração da rede de 
drenagem e delimitação das sub bacias do alto curso do Rio Preto. A avaliação do grau de conectividade 
foi desenvolvida a partir do Índice de Conectividade (IC) criado por Borselli e modificado por Cavalli. O 
presente índice estabelece, em escala de pixel, o grau de conectividade de um determinado ponto, confor 
me as áreas deposicionais, canais e o exutório da bacia hidrográfica. Para o cálculo do IC, são utilizadas as 
variáveis área de contribuição  a montante (Dup), e características do caminho do fluxo a ser percorrido 
pelo sedimento até o ponto de interesse a jusante (Ddn). Salienta se que o IC é extremamente sensível ao 
fator de impedância que varia no intervalo de 0.0 a 1.0 e é a resistência que a paisagem exerce no fluxo de 
sedimento. Para o cálculo do IC foi utilizado o índice de rugosidade Padronizado (RI), calculado como 
o desvio padrão da diferença entres MDEs não suavizados e suavizados (topografia residual). O RI leva 
em consideração obstruções locais à transferência de sedimentos. O ICR é gerado aplicando o estimador 
de kernel aos valores de declividade expressos em porcentagem e convertidos em formato de arquivo de 
pontos, no qual cada ponto possui o valor do pixel da respectiva matriz de declividade. A aplicação do 
estimador kernel requer a definição de um raio de cobertura, para a área onde a ferramenta geoestatística 
deve computar os pontos. Nesse sentido, os maiores valores de IC se encontram especializados nas margens 
dos rios e encostas, representando, desse modo, locais de alta conectividade com o canal. Nessa mesma 
área verificou se, por meio do ICR, a presença de relevos de alto declive, justificando o altos valores de IC 
nessas áreas. O médio curso das sub bacias caracterizou se por ser uma área com valores intermediários 
de conectividade de sedimentos, apesar do grau de declividade nessas áreas também ser muito baixo. O 
baixo curso das sub bacias do Rio Sapão, Rio São José, Rio do Santo, Rio Riachão e Rio do Ouro se ca 
racterizou por ser uma área de alta conectividade de sedimentos, provavelmente por ser região de relevos 
mais dissecados com encostas mais íngremes, sendo indicativos de falhamentos associados à Faixa Móvel 
Rio Preto, e, deste modo, induzindo ao maior potencial de transporte de sedimentos. Em contrapartida o 
alto curso de cada sub bacia da área estudada se diferencia do baixo curso por ser uma região de relevos 
planos que variam para suave ondulado. Nesta mesma área, a conectividade exibe baixos valores, que são 
justificados pelo baixo gradiente de declividade e valores de ICR na área. Finalmente, os resultados alcan 
çados possibilitaram compreender o comportamento geomorfológico das áreas estudadas, considerando 
os condicionantes estruturais e como esses aspectos influenciaram na dinâmica erosivo deposicional do 
alto curso do Rio Preto. 
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O presente estudo tem como objetivo geral verificar se existe correlação entre o nível de disclosure identi 
ficado com indicadores de desenvolvimento econômico, social e humano dos municípios da mesorregião 
do Extremo Oeste da Bahia. Em relação aos procedimentos metodológicos, esta pesquisa caracteriza se 
como quantitativa, descritiva e documental. No ano de 2019 e 2020 Santos e Ferreira Junior fizeram um 
levantamento do nível de disclosure de informações nos municípios do extremo oeste da Bahia, tomando 
o trabalho de Silva (2013)   como base, através da Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) e da Lei de Acesso 
à Informação (LAI). O estudo anterior sobre o “Disclosure de Informações Obrigatórias da Gestão Pública 
nos Municípios da Mesorregião do Extremo Oeste da Bahia” deu a base de dados para este trabalho, sendo 
então uma continuação dentro de um novo recorte temático. Já para ter uma base dos índices de desenvol 
vimento econômico, social e humano, buscou se programas de pós graduação de mestrado e doutorado 
nas áreas de Economia, Geografia e Sociologia das universidades brasileiras, públicas e privadas, que têm 
as maiores na avaliação da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior  CAPES. A 
revisão de literatura foi estruturada com a estratégia de elencar todos os índices citados pelos trabalhos 
encontrados nos programas de pós graduação, seja para fundamentação, seja como metodologia. Foram 
selecionados 15 indicadores para cada um dos três eixos temáticos totalizando 45 indicadores descritos. 
Dessa forma, na primeira fase deste plano de trabalho o primeiro objetivo específico da pesquisa, que é 
elencar os indicadores de desenvolvimento humano, econômico e social que podem ser utilizados para 
mensuração nos municípios da mesorregião do Extremo Oeste da Bahia, foi alcançado. Na segunda etapa, 
buscou se mensurar o nível de desenvolvimento humano, econômico e social dos municípios da mesor 
região do Extremo Oeste da Bahia, de acordo com os dados disponíveis no site oficial do IBGE Cidades, 
onde foi feita a análise de variância entre o nível de disclosure identificado, através do trabalho de Santos e 
Ferreira Junior, e os indicadores de desenvolvimento humano econômico e social mensurados nos municí 
pios da mesorregião do Extremo Oeste da Bahia, cumprindo então o último objetivo especifico proposto.
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O projeto de pesquisa intitulado “Protagonismos em currículos de licenciatura em História na Bahia: 
presenças e silêncios sobre os ensinos de Diversidade Cultural e História Local” através do plano de tra 
balho: Análises de currículos de licenciatura em História na Bahia: percepções sobre protagonismos e/
ou silêncios sobre o ensino de História local (financiamento PIBIC CNPq), teve como objetivo analisar 
quais os protagonismos de ensino de História local estão presentes na sistematização dos currículos de 
licenciatura em História das universidades públicas (estaduais e federais) da Bahia. As atividades que 
foram sistematizadas e desenvolvidas corresponderam à: pesquisa em arquivos virtuais para localização 
do corpus documental; organização das fontes; fundamentação epistemológica, teórica e metodológica; 
análises do corpus documental e elaboração de tabelas a partir do diálogo com as referências; a produção 
científica de capítulo para livro, a participação em eventos e a escrita dos relatórios parcial e final. Nesse 
sentido, encontramos 9 (nove) Projetos Pedagógicos de Curso (PPC) referentes a universidades públicas 
federais e estaduais no território do Bahia: UFBA; UFSB; UESB; UFRB; UESC; UNILAB; UEFS; UNEB e 
UFOB. Como referenciais teórico metodológicos que possibilitaram o tratamento do corpus documental, 
dialogamos com Melo (2015); Macedo (2019); Arroyo (2013); Sacristán (2013); Silva (1999; 2010); Bardin 
(2011) e Barros (2014) para pensar História Local, Sertões, Currículos, Análise de Conteúdo e História 
Comparada. Verificamos como resultados que nos referidos currículos existem presenças de discussões 
referentes à História local através de alguns componentes curriculares que trazem em suas denominações 
ou em suas ementas e referências, discussões que tratam da História da Bahia e da História dos Sertões. As 
análises desenvolvidas também nos possibilitaram perceber que na estrutura textual como um todo, nas 
denominações de componentes curriculares, ementas e referenciais bibliográficos que a História Local e 
as discussões sobre os Sertões ainda são pouco abordadas nos referidos componentes obrigatórios, porém, 
aparecem em maior quantidade nos componentes optativos, fator este que denota a existência de um cam 
po de pesquisa aberto para mais e diferentes discussões.
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O presente trabalho objetivou analisar as inter relações entre as territorialidades e o modo de vida das 
comunidades tradicionais Geraizeiras de Ponte de Mateus e Cera, São Desidério BA, e ao mesmo tempo 
avaliar como a sociobiodiversidade está presente nessas inter relações que moldam as territorialidades e 
o modo de vida. A pesquisa foi conduzida como um estudo de caso, com fundamentos metodológicos da 
pesquisa participativa. As premissas e ferramentas sugeridas pelo Diagnóstico Rural Participativo de Ver 
dejo (2010) orientaram as atividades de campo, através da observação participante e a realização de rodas 
de diálogos e conversas. A partir das análises e reflexões das bibliografias estudadas, somadas à observação 
participante e às entrevistas não estruturadas e rodas de diálogo, observa se no convívio social cotidiano 
das famílias Geraizeiras uma interface com o cerrado e o território vivido para a constituição das territo 
rialidades e do modo de vida. As observações em campo e estudos sobre essas relações e interfaces colocam 
as interações cotidianas com o Cerrado e o próprio território os elementos centrais de suas territorialida 
des. Nessa dinâmica de interações e relações entre as comunidades, e entre as comunidades, o cerrado e o 
território, percebe se nas práticas agroextrativistas cotidianas suas relações com a conservação (ou não) 
do cerrado, dinâmica essa que preenche o contexto social e cultural, e oferece às comunidades tradicio 
nais Geraizeiras de Ponte de Mateus e Cera toda a dinâmica presente nos seus modos de vida. As práticas 
agroextrativistas Geraizeiras sofrem atualmente influências externas, especialmente ligadas à expansão 
do agronegócio, principalmente das monoculturas de grãos. Esse cenário está condicionando o Cerrado a 
viver com grandes desmatamentos, ameaças e degradações da biodiversidade. Observou se a urgência do 
debate junto com as comunidades sobre questões referentes à conservação da sociobiodiversidade e a pre 
servação dos bens naturais, além da autonomia no acesso e na gestão de territórios tradicionais, e a busca 
pela agregação de conhecimentos científicos a respeito de leis e políticas públicas para aprimorar ainda 
mais o arcabouço de saberes empíricos presentes entre as comunidades.
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O presente resumo coloca os resultados finais da execução de um plano de trabalho, parte do projeto de 
pesquisa ESPACIALIDAES, CONVÍVIO SOCIAL COTIDIANO E POLÍTICAS PÚBLICAS PARA TER 
RITÓRIOS TRADICIONAIS. Seus objetivos se direcionaram para a análise das inter relações entre as 
práticas sociais e culturais, com o processo de constituição de territorialidades presentes na comunidade 
tradicional Geraizeira de Ponte de Mateus. Nesse delineamento, compreender as práticas agroextrativistas 
como práticas sociais e culturais realizadas na interação com o território e com o cerrado, resultou no en 
tendimento dos processos de construção de pertencimento ao cerrado. As metodologias se basearam em 
análises documentais e bibliográficas, com o uso de ferramentas da pesquisa participante, em especial a 
observação participante e rodas de diálogos. A partir do debate teórico sobre territorialidades e práticas 
agroextrativistas, tem se no Decreto nº 6040/2007, que institui a Política Nacional de Desenvolvimento 
Sustentável de Povos e Comunidades Tradicionais (PNPCT), a perspectiva jurídica necessária para comu 
nidade tradicional e território tradicional. Soma se a isso a inclusão da noção de conservação e não apenas 
de preservação no contexto das políticas ambientais do Brasil. A pesquisa participante e o estudo de caso 
sobre as práticas sociais e culturais que constroem o modo de vida Geraizeiro tiveram como suporte cen 
tral o cerrado e sua dinâmica presente no cotidiano das famílias Geraizeiras. A assinatura do Decreto em 
tela foi importante para a valorização das comunidades tradicionais, no entanto, não garante efetivamente 
a proteção dos modos de vida presentes no cerrado. Deste modo, é importante compreender os usos social 
e cultural realizados pelas comunidades tradicionais no cerrado, e como essa dinâmica se dá no vivido 
com o território, visto que isso é fundamental na constituição das próprias territorialidades. A comunidade 
tradicional Geraizeira de Ponte de Mateus possui suas características próprias de relação e interação com a 
natureza do cerrado, e seus desdobramentos para as práticas agroextrativistas. O Decreto também fomenta 
uma proteção para as comunidades tradicionais, em especial para as atividades ligadas à construção social 
e cultural do cotidiano, todavia é importante manter como objetivo a conservação do cerrado. As comuni 
dades tradicionais têm no território suas representações simbólicas do espaço, a partir de suas relações e 
interações sociais e culturais. Assim, as territorialidades caracterizam e dá sentido aos modos de vida das 
comunidades tradicionais em geral, e de Ponte de Mateus em particular.
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A pesquisa trata se de reflexões obtidas por meio de Iniciação Científica (IC) vinculada ao CNPq e a 
UFOB. Com isso, trata se de análise histórico geográfica do uso e ocupação sobre as águas e a narrativa do 
progresso alcançado sobre as paisagens e em especial, aquelas relativas aos rios.  Ressalta se a necessidade 
em investigar as transformações que ocorreram nos territórios de identidade rio Grande e rio Corrente 
no uso das águas e caracterizar seus impactos e conflitos. As reflexões foram obtidas por meio de leituras 
bibliográficas sobre conflitos no campo, impactos socioambientais, aspectos como a cultura, paisagem, 
lugar, território, etc. Além disso, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com grupos ligados a em 
preendimentos como agronegócio e Pequenas Centrais Hidrelétricas – PCHs e moradores/as de povos e 
comunidades tradicionais (geraizeiras, fundo e fecho de pastos, e demais sujeitos da agricultura familiar). 
Os municípios contemplados com a pesquisa foram: São Desidério, Barreiras, Correntina, Formosa do Rio 
Preto e Santa Rita de Cássia, possibilitando assim analisar as diferenças e semelhanças em alguns aspectos, 
reforçando ainda a compreensão do anacronismo do capital que forja a ideia de desenvolvimento desde o 
período de ocupação dos Cerrados em 1970.A pesquisa buscou dar visibilidade aos grupos marginalizados 
pelo capital (comunidades tradicionais). Almeida (2008) pontua: “Nas suas reivindicações por direito ao 
território, principalmente relativa às águas, que as identidades são eminentemente territoriais”. Além disso, 
recorremos a PORTO GONÇALVES (2006) que enfatiza o termo sociedade – natureza e suas implicações. 

Figura 1 – Rio São José em comunidade geraizeira.

Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 2 – Açúcar natural, produzido em comunidade tradicional.

Fonte: Arquivo pessoal.

Com isso, a relação sociedade natureza possibilita ao homem transformar a paisagem, apropriar dos recur 
sos naturais e tratá los de forma mercadológica (caso de grandes empreendimentos). No entanto, povos e 
comunidades tradicionais resistem a pistolagem, grilagem de terras e demais formas de opressão mantendo 
suas tradições, modos de vida e a forma como apropriam da natureza para a subsistência opondo se aos 
modelos dominantes desenvolvimentistas. Ressalta se ainda a produção orgânica com a ausência de agro 
tóxicos e a luta pela preservação dos recursos naturais, sobretudo, os rios da região.
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ALMEIDA, M.G. Diversidade paisagística e identidades territoriais e culturais – Brasil Sertanejo. In: ALMEIDA, 
M.G; CHAVEIRO, E.F; BRAGA, H.C. ���­�����������
���: a vida dos lugares e os lugares da vida (Org.). Goiâ 
nia: 2008. 313 p.
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ves. 14 edição. São Paulo: Contexto, 2006.
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Os impactos nas águas são multidimensionais pois a alteração físico química e nas planícies fluviais provo 
cam o efeito ‘bola de neve’ e repercutem na ecologia aquática e no bem estar das populações. Esta pesquisa 
identificou impactos e conflitos decorrentes dessas mudanças de uso e ocupação do solo nos territórios 
de identidades do rio Grande e rio Corrente.  Esta pesquisa teve como objetivo analisar os aspectos das 
Bacias no tocante às suas características fisiográficas e de uso e ocupação e se utiliza da classificação dos 
territórios de identidade da bacia do rio Grande e rio Corrente como objeto de análise nos conflitos pela 
água, entre fazendeiros, comunidades e médios empreendimentos como as PCHS (Pequenas Centrais Hi 
drelétricas). (Figura 1)

Podemos no final da pesquisa analisar os aspectos da Bacia, no tocante às características territoriais e fisio 
gráficas da paisagem dos territórios de identidade da bacia do rio Grande e rio Corrente, e mapear os prin 
cipais conflitos pela água, entre fazendeiros e comunidades e médios empreendimentos como as PCHS. A 
pesquisa de ocupação e disputa sobre as águas e buscou contribuir, de alguma forma, para o entendimento 
geral dos processos que ocorreram na região da Bacia do rio Grande, e Bacia do rio Corrente. A pesquisa 
evidenciou que os conflitos estão inscritos num processo histórico de organização e mobilização social 
que remonta há várias décadas e remete a diversos atores políticos. Como demonstrado, as comunidades 
ribeirinhas e demais atores sociais atribuem outros valores às águas dos rios com o sentimento de perten 
cimento (imaterial) mas também com o significado material pela irrigação de seus sítios e suas lavouras, 
mas que se sentem prejudicadas pela captação feita de forma desproporcional pelas fazendas e pelos em 
preendimentos das PCHS.
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Figura 1 – Mapa de uso e ocupação do solo 1985, 2020.

              

Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

����������������cartografia; conflitos; Rio Grande; Rio Corrente.
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Com a pandemia do Covid 19, os Conselhos Estaduais de Educação e Secretarias de Estado elaboraram 
um conjunto de documentos para orientar a gestão educacional. Nesse novo cenário, os sistemas de ensino 
enfrentaram um grande desafio, o Ensino Remoto emergencial, ação que substituiu as aulas presenciais. 
Essa estratégia de gestão aumentou o número de estudantes excluídos do processo de escolarização e in 
tensificou a visibilidade das péssimas condições de trabalho pedagógico para gerar situações de aprendi 
zagem aos estudantes. A estratégia principal para escolas de regiões interioranas foi o envio de atividades 
impressas para casa, em função do não acesso das famílias de escolas públicas à internet e equipamentos 
tecnológicos. Nesse cenário, o presente trabalho objetivou mapear os documentos oficiais orientadores de 
estratégias para a oferta da educação escolar durante a pandemia da Covid 19. Trata se, portanto, de uma 
pesquisa de abordagem qualitativa do tipo documental, realizada a partir da busca orientada por pala 
vras chave em sítios eletrônicos dos Conselhos Estaduais de Educação (CEE) e das Secretarias de Estado 
da Educação (SEE) localizados na região nordeste do Brasil. Os dados foram organizados em planilhas, 
considerando a natureza do documento e o mês/ano de publicação. Em relação aos documentos, foram 
identificadas 42 resoluções de CEE, com concentração de publicação no ano de 2020. Nos sites das SEE fo 
ram encontrados 72 documentos, destacando se: decretos (8), portarias (26), diretrizes (4) e documentos 
orientadores (34). Sucintamente, os dados indicam que, no âmbito do CEE e da SEE, o maior número de 
publicações realizou se nos estados da Bahia, Sergipe, Ceará e Alagoas. Com a análise desses documentos, 
identificaram se as estratégias estabelecidas durante os anos de 2021 a 2022 para a oferta da educação es 
colar. Neste recorte, a sistematização em forma de linha temporal corresponde aos períodos de publicação 
dos documentos que normatizaram e demarcaram as condições institucionais para a oferta total ou gradual 
do ensino remoto, hibrido ou presencial. A gestão educacional na Bahia é um dado relevante a se destacar, 
pois suspendeu as aulas, enquanto os demais estados estavam normatizando o ensino remoto ou híbrido. 
Dentre as estratégias nos nove estados do nordeste, o ensino hibrido foi a de maior incidência, com maior 
tendência de previsão de retorno às aulas presenciais no início de fevereiro de 2022. Diante dessa conjuntu 
ra de orientações oficiais, uma inferência relevante foi observar que a matriz curricular das escolas passou 
por transformações de modo a se adequar as diferentes estratégias na oferta da educação escolar durante o 
período estudado nos documentos oficiais. (Figura 1) 
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Figura 1 – Linha temporal de transição das estratégias de educação escolar no período de 2021 a 2022.

S: Suspenso; R: Remoto; H: Híbrido; P: Presencial)

Fonte: Elaborado pelo/as autor/as (2022).

��������������� ensino remoto; educação escolar; região nordeste.
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O presente trabalho buscou compreender a colonialidade, conforme Grada Kilomba (2019), como um 
sistema produtivo de Outridade, ou seja, uma tecnologia poderosa de racialização e generificação dos 
corpos no mundo, cujo poder é expresso pela capacidade de designar quais existências são concebidas 
como humanas e quais outras terão menor valoração de humanidade.  No entanto, como ressalta Ailton 
Krenak, esse projeto civilizacional tem promovido, desde o século XV nas Américas e em África, a morte 
do planeta e de tudo o mais que não siga seu modelo representacional. Esse projeto entende as diferenças 
como ameaça e não como multiplicidades de existências. Portanto, ele não sabe coexistir com o diverso, o 
plural. E, mesmo diante de tamanha depredação e genocídio populacional, a suposta “Outridade” continua 
lutando, existindo, reexistindo. Populações negras, mestiças, lésbicas, trans e travestis, cuíer/queer, não 
binárias, indígenas, pobres, mendigas, trabalhadoras e trabalhadores sexuais, no mundo todo, continuam 
existindo e exigindo que suas vidas sejam passíveis de serem vividas. Essas gentes, a duras penas, têm se 
dado conta de que a relação entre a humanidade e a natureza é traduzida na construção da comunidade e 
das relações entre as pessoas. Por isso, compreende se que é de fundamental importância essa proposta de 
pesquisa que visa a produção científica de estudos e pesquisas acerca da colonialidade enquanto projeto de 
nação e seus efeitos de opressão (racismo, misoginia, cissexismo, classismo, lgbtfobia, etc), no sentido de 
compreendermos mais e melhor as violências que nos assombram e, assim, criar mais e mais mecanismos 
de defesa. De modo, que os objetivos foram refletir sobre pesquisas que abordam gênero, raça, classe e 
sexualidade, numa perspectiva afrodiaspórica; Promover o engajamento na pesquisa científica, produção 
e divulgação de conhecimentos e saberes na universidade; Possibilitar um caminho teórico metodológico 
afrodiaspórico para o desenvolvimento de estudos e produções científicas no ensino superior e contribuir 
para uma formação acadêmica que não se limite ao eixo central do pensamento ocidental europeu. 

Por meio de uma pesquisa bibliográfica multirrefenciada, amparada na metodologia da interseccionali 
dade, uma pesquisa interseccional a partir de autorias negras e indígenas, com maior ênfase aos estudos 
incorporados das amefricanidades. Com “encontros afetivo intelectuais”, nos quais, em coletividade, de 
bateu se essas indagações, com uso de textos multirreferenciados e afrodiaspóricos, visto que as nossas 
experiências, na afrodiáspora, têm a memória da nossa ancestralidade que é fonte de produção de afetos 
de Bem Viver.  A partir disso, os resultados alcançados se dão na habilidade de contextualizar os mecanis 
mos opressores – raça, classe, gênero e sexualidade na conjuntura sociocultural brasileira; reconhecer que 
os marcadores sociais de opressão, nas diversas dinâmicas sociais, acontecem de forma interseccionada e 
implicada; e refletir sobre os efeitos das dinâmicas opressoras, repressivas e exclusivas nas vidas não ima 
ginadas, como as de mulheres negras, transexuais e travestis, lésbicas. 

����������������colonialidade; estudos afrodiaspóricos; estudos das subalternidades.
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Esta pesquisa foi desenvolvida em torno dos fundamentos teóricos da ética socioambiental por meio da 
proposição de um ecofeminismo latino americano. A Ética Socioambiental busca encontrar uma correla 
ção entre a ética ambiental e os estudos sobre a iniquidades ambiental. Nesse contexto, por um lado, esta 
corrente busca questionar as relações morais do uso instrumental da natureza e problematizar a visão 
dominante das éticas tradicionais que considera apenas o ser humano como sujeito moral, desconsideran 
do, outros sujeitos morais. Por outro lado, ela se propõe a discutir essa temática sobre o prisma da justiça 
ambiental, adentrando nos discursos das iniquidades ambientais. Sob este plano de fundo, o objetivo geral 
desta pesquisa é investigar as contribuições teóricas e os limites das éticas ecofeministas para se pensar 
nos delineamentos de uma ética socioambiental. A abordagem metodológica teve como base um estudo 
teórico bibliográfico, no qual se efetuou tanto uma revisão da produção bibliográfica quanto uma análise 
crítica de caráter filosófico analítico no cotejo da literatura indicada. Diante desse cenário, utilizou se das 
contribuições da Ética Ecofeminista, uma vez que suas teóricas buscam uma leitura de mundo com base em 
uma abordagem feminista para a proteção de formas de vida humanas e não humanas, bem como da na 
tureza em sua totalidade. Essas filósofas criticam os diversos dualismos históricos que foram construídos 
para justificar e legitimar o uso instrumental da natureza para fins econômicos. Isso porque, por trás da 
construção dos dualismos hierárquicos prevalece o que Karen Warren denomina de “lógica de dominação”, 
ou seja, existe um sistema que justifica a subordinação, como algo justo (e muitas vezes ‘natural’), no qual 
quem está em um nível superior está autorizado a dominar quem está no lado inferior, perpetuando o sta 
tus quo da opressão. Nesse compasso, podemos visualizar essa mesma lógica de dominação no uso instru 
mental da natureza, tendo em vista que o ser humano, tido como moralmente superior, tem legitimidade 
e justificativa para explorar a natureza, ao mesmo tempo que ocasiona e perpetua as desigualdades dos 
impactos dos danos oriundos da degradação ambiental. Sob este último ponto, cabe registrar as considera 
ções das ecofeministas ao buscar compreender de que forma e modo as degradações ambientais advindas 
com a globalização e o capitalismo atingem as mulheres pobres do terceiro mundo, bem como outras mi 
norias. A partir dessa problemática, as discussões sobre as iniquidades ambientais ganham relevância, visto 
que existe uma distribuição desproporcional dos danos ambientais, no qual uma população, comumente 
a mais vulnerável, acaba por sofrer com o ônus dessa degradação. Assim, ao se pensar em novos sujeitos 
morais, este paradigma deve ser rompido. Por fim, espera se que esta pesquisa, através da elaboração de 
ferramental teórico, contribua para o questionamento dos limites do paradigma da sustentabilidade, além 
de construir caminhos alternativos para as políticas socioeconômicas de colonização da vida. 

����������������ética socioambiental, ética ecofeminista, sujeitos morais, iniquidade ambiental.

���������������
����
�����	��

FLORIT, L.F.; SAMPAIO, C.A.C.; PHILIPPI JR., A. �
	������	����	��
��. Barueri: Editora Manole, 2019. 

KUHNEN, Tânia A. Marcha das Margaridas: apontamentos para um (eco)feminismo latino americano. ���	�
��



VIII SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA | UFOB | MARÇO 2023 147147

UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DA BAHIA
SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

C
IÊN

C
IA

S H
U

M
A

N
A

S

�������, Barreiras, v. 1, n. 1, 2020, p. 124 147. 

SILIPRANDI, E. ������������­�������­	�: transformando o campo, as fl orestas e as pessoas. Rio de Janeiro: 
Editora UFRJ, 2015.



VIII SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA | UFOB | MARÇO 2023148148

UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DA BAHIA
SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

C
IÊ

N
C

IA
S 

H
U

M
A

N
A

S

����������������������������������������������������������
��������������������������

Matheus SILVA1; Andréa SOUZA1
1Centro das Humanidades, Universidade Federal do Oeste da Bahia, Barreiras, Brasil.

������
O Direito à Imagem e o Direito à Liberdade de Expressão são um dos principais temas debatidos na atu 
alidade, e nessa toada, muitos questionamentos científicos verberam posições sobre suas circunstâncias. 
Diante disso, este estudo propõe se a analisar e discutir os desenlaces jurídicos realmente aplicáveis ao 
conflito entre a liberdade de expressão, exercido por imprensas digitais, e o direito à imagem. Para alcan 
çar essa finalidade pleiteada, perquiriu se cientificamente trabalhos técnicos e achados científicos com o 
problema de pesquisa:  Quais os desenlaces jurídicos realmente aplicáveis ao conflito entre a liberdade de 
expressão, exercido por imprensas digitais, e o direito à imagem? Dessa maneira, necessitou se de rigoro 
so método científico, corroborado por diversas práticas científicas anteriores e basilares. Nesse ínterim, 
o percurso metodológico, de pesquisa quali quantitativa da pesquisa compreende: i) Pesquisa através do 
Portal CAPES de todos os artigos e pesquisas científicas relacionados ao tema, por intermédio dos parâ 
metros “liberdade de expressão” e “direito à imagem”, como palavras contidas no texto, restringidas pelo 
tempo para após a data de vigência do Marco Civil da Internet, para as línguas inglesa, portuguesa e es 
panhola, removendo se os textos duplicados e resumos simples, além de textos que estão fora da área do 
tema da pesquisa (que não debatem nem a liberdade de expressão e nem o direito à imagem/honra, isolada 
ou conjuntamente);  ii) A partir dos resultados obtidos, a averiguação da Qualis Capes da revista de pu 
blicação, para considerar apenas em periódicos com no mínimo Qualis B1; iii) A revisão das principais 
teorias de resolução de conflitos, problemáticas existentes e alternativas em caso de choque dos direitos 
enfocados na pesquisa; iv) Reflexão integrativa acerca das observações anteriores (hipotético dedutiva), 
identificando se as correntes preponderantes e minoritárias; v) Seleção no programa de imprensa digital 
“Ronda do Consumidor   Ben Mendes” de quatro reportagens realizadas que declaradamente solicitou se 
o cessar da atividade em decorrência de possível violação de direito à imagem; vi) Estudo do caso concre 
to, considerando se inclusive precedentes jurisprudenciais envolvendo o programa de imprensa digital e 
conglobando a revisão de literatura; vii) Elaboração de considerações finais, a partir da síntese das revisões 
e pontos observados no estudo de caso. Dessarte, encontrou se diversas posições acerca da preferência 
do direito liberdade de expressão em relação a direitos de outras matrizes como à honra, embora achados 
científicos contrariem, na prática essa condição. Ademais, no caso concreto investigado, percebe se que a 
posição majoritária dos encontrados científicos é vislumbrada na aplicação jurídica, embora de maneira 
tímida e com rara metodologia.
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Paloma Ribeiro BEZERRA
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O presente projeto visa promover a análise e discussão acerca da utilização do podcast Farmei! cuja produ 
ção objetiva divulgar as ciências da natureza e suas relações com direitos humanos a partir de jogos e ativi 
dades lúdicas, especialmente, de jogos de videogame. Para tanto, foram realizados levantamentos em anais 
de eventos científicos do campo da Educação em Ciências a fim de identificar as demais produções teóricas 
que têm abordado a utilização de podcasts como ferramentas formativas para professoras e professores 
de ciências da natureza que atuam na educação básica. A partir da análise realizada, foi percebida uma 
lacuna em relação a pesquisas que abordem o uso de podcasts como ferramentas didáticas e, ainda mais 
incipientes, quanto ao uso delas na formação docente. Visando contribuir para a superação desse quadro, 
são apresentados encaminhamentos para o desenvolvimento do presente projeto que visa identificar as po 
tencialidades e limitações do podcast ‘Farmei!’ como ferramenta auxiliadora no processo ensino aprendi 
zagem de futuros docentes, na proposição de abordagens humanizadas de questões científico tecnológicas 
que transpõem a realidade em sala de aula.
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Bruna SANTOS1
1Centro das Humanidades, Universidade Federal do Oeste da Bahia, Barreiras, Brasil.

������
A pandemia decorrente da COVID – 19 vem evidenciando e potencializando um conjunto diverso de 
impactos em várias dimensões do planeta e da vida humana. No Brasil, é inegável as condições de vulne 
rabilidade e crise do atual desgoverno quanto a pandemia, seja via ataques as instituições; perseguições a 
artistas e intelectuais; desmonte de órgãos, omissões e toda sorte de bravatas discursivas cotidianamente 
despejadas no Brasil e exterior. No atual estágio, extremamente crítico e desordenado, para além das inú 
meras incertezas e expectativas quanto ao processo de vacinação para todos e todas, (con)vivemos com 
tentativas não tão bem sucedidas de várias ordens (sanitárias, isolamento e distanciamento social, dentre 
outras), mas sem sombra de dúvida, são os processos de aprendizagem no âmbito da educação formal e 
presencial um dos mais impactados. Ainda hoje, pouco mais de 01 ano depois do início oficial da pan 
demia, nos encontramos imersos nas incertezas quanto ao retorno presencial seguro ou mesmo o raio de 
ação e escopo destas atividades on line, seja para a educação em si, ou para o mundo do trabalho. Neste 
sentido, em nova versão do Projeto Poranga Digital, objetivamos documentar e problematizar as diversas 
linguagens de (sobre)vivências emergentes com a pandemia e por resultante seus desafios, limites e lacunas 
para a fabricação da Experiência social, tendo como núcleo central um olhar atento às conexões imanentes 
aos processos de sociabilidades emergentes neste tecido social mesclado entre virtual / real, nem sempre 
acessível para todos, sobretudo no que diz respeito as rotinas, processos de negociação, significados que 
realizam a conexão entre micro e macroestruturas enquanto modalidades de (sobre)vivências. Enfatizamos 
que nesta configuração de incertezas, olhando e projetando o foco para a nossa realidade, é preciso trans 
cender ao senso comum ou olhar apressado e desnudar os impactos significativos destes processos para 
a fabricação da experiência social comprometida com o isolamento social presencial, que ganhou nova 
configuração com o uso das inovações tecnológicas, que merece ser problematizada para assim revelar e 
dar visualidade as possíveis alternativas sobre nossos modos de viver, produzir, consumir, enfim, conviver. 
No tocante aos resultados esperados, prospectamos que todas as etapas desta proposta constituam   se em 
aprendizados / aprendizagens de maneira indistinta, do quais esperamos reunir materiais que não se cons 
titua simplesmente em um banco de dados, mas um conjunto de informações que permitam : municiar a 
comunidade acadêmica de alternativas de ação e estratégias para o âmbito da vida social; propiciar que os 
estudantes coloquem em prática, ação conteúdos, conhecimentos apreendidos dentro e fora da universida 
de, ou seja, que se transforme em uma experiência formativa e processo contínuo, percurso colaborativo, 
que possa configurar se em compreensões da vida enquanto mediações e sinalizações constitutivas de uma 
educação pública, de qualidade, justa que envolva e contemple as várias dimensões de seus sujeitos na vida 
social em todos os seus aspectos, enquanto caminhos de formação / aprendizagem e solidariedade mutua 
baseado em um conhecimento / currículo vivo e dialogado tendo como alicerces : Escutar, Acolher, Criar 
e Transformar.

����������������educação superior; pandemia; experiência social.
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O presente projeto “Linguagens de re(ex)sistência: texto, corpo, subversão” tem como principal objetivo 
analisar a mobilidade desses corpos de pequenos/médios para grandes centros urbanos, motivados pela 
violência que circunda a comunidade LGBQ+. A metodologia utilizada foi de caráter bibliográfico e con 
templou debates fervorosos e enriquecedores no grupo de estudos criado para auxiliar nos, no qual inicia 
mos uma revisão de literaturas de grandes autores, como Wittig (2005), Butler (2002 2006) e Lucas Lima 
(2017), que são imprescindíveis para a contextualização e compreensão da nossa temática. Alcançamos 
assim um quadro teórico valioso, construído na junção de experiências intersubjetivas de pessoas de di 
versos locais do Brasil, com ênfase na Bahia, com teses que corroboraram para análise de suas vivências. O 
envolvimento com o maior evento do PPGCHS/UFOB (Programa de Pós graduação em Ciências Humanas 
e Sociais), o Fórum Sociedade Crítica, também foi uma experiência grandiosa para que construíssemos 
uma rede de diálogos intertextuais se valendo de todo o material que foi disponibilizado durante e após 
o evento. Em virtude da pandemia de coronavírus a nossa metodologia circunscreve se, até o início das 
aulas em formato híbrido, ao ambiente virtual. Até o momento, nos valemos do alcance propiciado pela 
internet para desenvolver a nossa pesquisa. Para a eficácia da pesquisa científica, é imprescindível que um 
profícuo aporte teórico seja construído. Para tanto, o método utilizado foi a criação de um grupo de estu 
dos sobre Gêneros e Sexualidades, uma vez que o compartilhamento de saberes é uma forma de aprofundar 
conhecimentos práticos e teóricos sobre determinado assunto. Ao lançar mão de uma base textual potente 
e cientificamente reconhecida no campo dos estudos de gêneros e sexualidades, abrimos a discussão para o 
público, tornando a nossa pesquisa rica em experiências diversas, advindas de vários lugares do Brasil. Ao 
passo que discutíamos progressivamente o referencial teórico à luz de análises sobre os feixes de realidade 
de pessoas dissidentes de gêneros e sexualidades, surgiram novos desdobramentos que nos interpelaram 

significativamente. 
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tro civil de crianças intersexo (coautora).

������
A criança intersexo é aquela que, ao nascer, apresenta “anatomias sexuais ou reprodutivas que não cor 
respondem à expectativa social sobre os corpos ‘tipicamente’ masculinos ou femininos. Não existe uma 
única expressão corporal intersexo” (CANGUÇU CAMPINHO; LIMA; 2020, p. 417). Dado o nascimento 
de uma criança com corporeidade intersexo, surgem algumas questões, a exemplo do registro civil. Para 
tanto, no Brasil, a Lei de Registros Públicos (Lei 6.015/1973) determina que todo nascimento que ocorrer 
no território nacional deverá ser registrado dentro do prazo de quinze dias, que indique o sexo e nome e 
prenome que forem postos à criança. Desta forma, para que seja realizado o registro civil da criança inter 
sexo faz se necessário a determinação do seu sexo, o que contesta a lógica binária de sexo e gênero que só 
admite o feminino e o masculino. Ademais, há outro desafio no registro de tais crianças, o fato do preno 
me estar atrelado ao sexo na nossa cultura, o que dificulta o nomear do bebê.  Nesse contexto, o presente 
artigo visa discutir o direito ao nome da criança intersexo em face do direito da personalidade. Diante 
à impossibilidade de acesso ao direito fundamental à identidade, uma vez que o registro civil e a conse 
quente emissão da certidão figuram como direito personalíssimo, por meio do qual adquire se um nome 
e se torna possível a individualização como atributo da personalidade, e sua ausência torna o indivíduo 
negligenciado das garantias as quais o Estado promove, além de não serem reconhecidas como cidadãs, o 
que as expõem a um cenário de diversas e sucessivas violações. Desse modo, evidencia se um cenário de 
urgência e relevância posto que nesse espaço de tempo a criança encontra se em situação de inexistência 
social e vulnerabilidade. A pesquisa possui caráter qualitativo, pois consiste em uma pesquisa que analisa 
o contexto social, bem como pesquisa de caráter bibliográfico, pois baseia se em material já publicado e 
impresso. A coleta de dados foi realizada através de revisão da literatura, a partir de artigos, teses e disser 
tações hospedadas em bases eletrônicas de dados, além de levantamento de material legislativo. O registro 
civil ao exigir nome e sexo do sujeito, expõe o seu caráter identificatório: o nome é a designação ou sinal 
exterior pelo qual a pessoa identifica se no seio da família e da sociedade. As autoras Almeida, Sá e Lima, 
entendem que o direito ao nome goza de proteção internacional, incluindo o status de Direito Humano 
expressamente conferido pelo art. 18 Convenção Americana Sobre Direitos Humanos assinada em 22 de 
novembro de 1969. A identidade não indica apenas o nome, mas o sexo que aparenta aquele corpo ao qual 
foi atribuído esse mesmo nome. Ademais, a exigência de sexo gênero acaba por chancelar uma doutrina 
binária e patologizante que negligencia a existência desses corpos que não se adequam à expectativa social 
de “feminino” e “masculino”. Percebe se que os direitos da personalidade não alcançam, em sua totalidade, 
às crianças intersexo, uma vez que são negligenciadas dada a situação de vulnerabilidade que a Lei de Re 
gistros Públicos as expões a partir dos requisitos para a realização do registro civil/certidão de nascimento.



VIII SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA | UFOB | MARÇO 2023156156

UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DA BAHIA
SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

C
IÊ

N
C

IA
S 

H
U

M
A

N
A

S

����������������direitos da personalidade; criança; intersexo; registro civil; identidade.

���������������
����
�����

ALMEIDA, L.L; SÁ, S.M.P; LIMA, I.M.S.O. O Direito ao nome da criança intersexo. In: COSTA, J.H.R. (Org.) 
�	���	�������������	�	�����: um estudo sobre desigualdade no Brasil. Salvador Ba: Editora Lexis, 2021. p. 86 

CANGUÇU CAMPINHO, A.K.; LIMA, I.M.S.O. O Nascimento de bebê intersexo e as metáforas sociomédicas 
sobre o corpo, sexo e gênero. In: BASTOS, A. C.; PONTES, V. V. (Org.) �������������	­���������
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��. Salvador: EDUFBA, 2020. pp. 415 432.
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A presente obra desdobra se na questão de como é garantido o direito à morte digna na perspectiva da obra 
literária “Pra Quando Você Acordar”, de Bettina Bopp. Para isso, uma metodologia de pesquisa de caráter 
qualitativo, com embasamento em revisão de literatura e revisão legislativa. Compreende se como objeti 
vo analisar o direito à morte digna na perspectiva da obra literária “Pra Quando Você Acordar”. No livro, 
Bettina conta a história do seu irmão, Itamar, que sobre um AVC seguido de parada cardíaca, sendo que, 
após 40 minutos morto, os médicos conseguiram reanimar Ita, que entrou em estado vegetativo persisten 
te (EVP). Entretanto, a família Bopp jamais considerou a situação de Ita como persistente, mas como um 
sono. A partir da situação de Itamar, a presente obra desenvolve se na discussão proposta Roxana Borges, 
no livro Direitos de Personalidade e Autonomia Privada, sobre o direito de morrer dignamente e o direito 
de morrer, sendo que o primeiro corresponde a uma morte não postergada, com tratamentos dolorosos, 
apenas para que o paciente viva mais. Nesse sentido, é entendido que prolongar a dor do paciente apenas 
para que ele possa viver não é uma solução digna. Além disso, surge a discussão do direito à vida, em que 
é debatido se a vida é tratada como um direito – como expresso no art. 5º da Constituição Federal – ou se 
é um dever, que não pode ser abdicado quando o paciente está em constante sofrimento físico e/ou mental 
incurável. O entendimento jurisprudencial brasileiro, em conformidade ao Código Penal, entende que a 
eutanásia – procedimento que abrevia a vida do paciente e, consequentemente, a dor – não deve ser realiza 
da, devendo ser tipificada no §1º do artigo 121, de forma que, nas palavras do Ministro Edson Fachin, “não 
há um direito de morrer que se contrapõe ao direito à vida”. Entretanto, quando analisamos o processo da 
eutanásia na Holanda, nos deparamos que, lá, tanto a eutanásia ativa como a passiva são legais. A eutanásia 
ativa é realizada por um médico especialista, enquanto a eutanásia passiva, também chamada de suicídio 
assistido, é realizada pelo próprio paciente em estado terminal, de modo que o médico prescreve alguma 
substância que o paciente administrará em si, induzindo a morte. Em qualquer das duas hipóteses, cinco 
requisitos principais devem ser seguidos: a solicitação para morrer deve ser voluntária, de um paciente 
previamente informado, tal solicitação deve ser considerada por alguém que tenha conhecimento de sua 
condição, bem como das possibilidades diversas. Além disso, é necessário que a vontade de morrer seja 
duradoura, e o sofrimento físico e/ou mental deve ser insuportável. Por fim, antes de realizada a eutanásia, 
outro profissional da saúde deve ser consultado. Tais requisitos são importantes para que o procedimento 
seja dotado de segurança jurídica, bem como para a proteção do profissional da saúde, que não poderá 
ser processado criminalmente. Assim, Bettina, na obra “Pra Quando Você Acordar”, convida o leitor para 
acompanhar a história da vida dos Bopp e do sono de Ita. Mas, da mesma forma, mostra que a espera é do 
lorosa, aperta o coração e deixa todos confusos: qual a melhor solução para um acontecimento como este? 
Como reagir quando uma pessoa amada está em estado vegetativo? De fato, estas são questões que impli 
cam atraso na legislação brasileira. Entretanto, sendo uma decisão difícil a ser tomada, deve ser abordada 
cautelosamente, de maneira certeira, respeitando a autonomia do paciente, e percebendo que, apesar da 
esperança que os familiares têm de o paciente acordar, fragmentar a dor e angústia deles e ignorar o direito 
de morrer dignamente, postergando o processo da morte, é sempre mais doloroso, afinal, o “pra quando 
você acordar” pode nunca acontecer.
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O objetivo elementar desse projeto de iniciação cientifica é levantar, identificar e espacializar os principais 
conflitos relacionados ao acesso à água na Bacia do Rio das Fêmeas. A região oeste da Bahia está situada 
no bioma do cerrado, com um clima tropical semiúmido. É uma região que possui uma grande disponi 
bilidade hídrica, formada pela Bacia do Rio Grande, Bacia do Rio Corrente e a Bacia do Rio das Fêmeas 
que é formada por 13 rios. Os rios que compõem essas bacias são abastecidos pelo Aquífero Urucuia que é 
localizado na região oeste. A disponibilidade hídrica da região, os fatores como os solos férteis e condições 
climáticas favoráveis, foram elementos que favoreceram a migração de diversos pecuaristas, agricultores, 
empresários que se espacializaram nessa região com diversos empreendimentos (como o plantio de soja, 
algodão, milho, feijão, criação de gado, pequenas centrais hidrelétricas e mineração). Isso colaborou para 
uma ruptura cultural e social na região, onde povos e comunidades tradicionais foram afetados diretamen 
te com a introdução de uma agricultura mecanizada, grandes latifúndios e seus lançamentos de agrotóxi 
cos nos solos da região que são “levados” por águas das chuvas para os rios, afetando as comunidades que 
utilizam do rio para abastecimento, além  da utilização de pivôs centrais para irrigação, diminuindo assim 
a vazão dos rios e gerando  problemas sociais, culturais e econômicos para as comunidades ribeirinhas. 
(Figura 1)

Figura 1 – Mapa das Comunidades Inseridas na Bacia do Rio das Fêmeas, São Desiderio, Bahia.

��������������� território usado; conflitos socioambientais; comunidades ribeirinhas; Rio das Fême 
as (Bahia).
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O objetivo do trabalho visa analisar a construção das imagens e representações sobre os sertões ao longo do 
Rio São Francisco entre os séculos XVI e XVIII, e a partir deste compreender a expansão social e religiosa 
da região. Para isso, no primeiro momento o projeto buscou examinar as obras dos cronistas quinhentistas, 
entre eles Pero de Magalhães Gandavo (1540 1579), frei Vicente do Salvador (1564 c.1636 1639) e Gabriel 
Soares de Sousa (1540  1591), Fernão Cardim (1540 1625) e frei Martinho de Nantes (1979). No segundo 
momento do projeto, analisamos os cronistas setecentistas, que engloba o Sebastião da Rocha Pitta (1660 
1738), André João Antonil (1649 1716), frei Antônio de Santa Maria Jaboatam (1695  1779) e Nuno Mar 
quez Pereira (1652 1728). Estes autores apresentam toda a constituição das paisagens da costa da América 
portuguesa e dos sertões, perpassando pela vegetação, animais, insetos e mostram como alguns governan 
tes na época administravam as capitanias, ou seja, os cronistas trazem informações precisas e um contexto 
geral sobre a história e desenvolvimento do Brasil nos primeiros anos da ocupação colonial. Na obra de 
André João Antonil (1649 1716), por exemplo, o autor aborda a abundância do gado nas regiões costeiras 
e a importância do mesmo para a economia da colônia. A região do sertão da Bahia vai ser fundamental 
para salvaguardar os pastos e o gado, já que o rio São Francisco vai servir para o abastecimento dos currais 
e do próprio gado. Desse modo, através da análise desses cronistas e da historiografia recente, tentaremos 
elucidar a visão de viajantes, cronistas e moradores locais sobre o rio São Francisco. Além disso, passare 
mos pela sua importância para a consolidação da colônia e da expansão religiosa no interior dos sertões. 
Tem se, portanto, como foco principal do projeto trazer mais conhecimento sobre a própria História do 
Brasil, especialmente sobre os sertões do Nordeste, reconstituindo a partir dos cronistas estudados até 
aqui, as imagens e representação construídas sobre o rio São Francisco no período colonial.
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O presente trabalho partiu de uma perspectiva discursiva e cultural acerca do fenômeno marca e suas re 
lações com a reconfiguração de identidades no contexto da globalização e a formação de subgrupos sociais 
pela adesão ao discurso das marcas (QUESSADA, 2003). O objetivo principal deste estudo foi aprimorar 
uma metodologia de análise das marcas comerciais que conseguisse dar conta de sua dimensão evolutiva 
no que se refere às coerções e demandas dos movimentos sociais em relação a problemáticas complexas, 
mais especificamente a diversidade. Para tanto, partimos da noção de cenografia da marca (SOARES, 
2018), tomando como corpus de análise as ações de comunicação publicitária audiovisual das marcas O 
Boticário e Natura para o Dia dos Namorados, entre os anos de 2015 e 2021. Realizamos inicialmente um 
percurso teórico metodológico para compreensão dos conceitos de ethos e cenografia (MAINGUENEAU, 
2004). A partir dos conceitos estudados da metodologia já desenvolvida (SOARES, 2018) foi construída 
uma análise de ethos e cenografia dessas propagandas audiovisuais, que consistiu em identificar os elemen 
tos de linguagem presentes em cada VT, ou seja, ambiente, personagens, trilha sonora, descrição das cenas 
e textos para então construir um quadro comparativo dos respectivos anos das peças publicitárias, como 
demonstrado a seguir (Figura 1):
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Figura 1 – Amostra do quadro de análise das marcas.

 Fonte: Elaboração própria (2022).

Com a análise, identificamos grandes diferenças no discurso, ethos e cenografia das duas marcas e também 
uma evolução importante no que diz respeito à inclusão da diversidade, pautas sociais e preocupação com 
o que acontece no mundo, principalmente durante o período de pandemia, no qual a cobrança por repre 
sentatividade negra, LGBTQIA+ e de outros grupos não hegemônicos. Portanto, marcas como O Boticário 
e Natura passaram a inserir corpus diversificados em suas manifestações a partir de 2020. Concluímos, 
então, que as marcas reconfiguram ao longo do tempo a rede simbólica de seu discurso e a maneira como 
elas ressignificam os debates sociais a fim de permanecerem sendo relevantes para o meio social, conside 
rando e assimilando as bandeiras e causas levantadas pelos movimentos sociais em sua comunicação com 
a sociedade. Podemos entender que ao longo dos anos as marcas mudaram a relação com os indivíduos e 
seu corpo de coerções devido ao resultado das transformações na sociedade, para manter uma coerência. 

����������������fenômeno marca; ethos; cenografia da marca; discurso; análise.  
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Com o crescimento das energias de fontes renováveis provenientes do sol e do vento, o presente trabalho 
apresenta os estudos realizados sobre a irradiação solar e todos os aspectos importantes para a geração de 
energia. Trata e analisa dados de irradiação e temperatura em um período de cinco anos, das cidades de 
Bom Jesus da Lapa, Barreiras, Barra, Vitória da Conquista, Guanambi e Salvador, todas localizadas no es 
tado da Bahia, com o propósito de comparar o potencial de geração solar de cada uma. Ao final do estudo, 
conclui se que o melhor desempenho de geração será alcançado quando houver maior irradiação e menor 
temperatura. Conclui se que o pico de irradiância é alcançado entre 11h às 13h e a irradiação é maior entre 
os meses de agosto à janeiro. Considerando os dados médios durante o período de 2017 a 2021 das seis 
cidades a melhor cidade para construção de um sistema de geração fotovoltaico é Guanambi, pois possui 
maior irradiação e temperatura baixa. (Figura 1 e 2)

Figura 1 – Dados da irradiação média nas cidades no período de 2017 a 2021.

IRRADIAÇÃO MÉDIA (2017-2021)
LAPA BARREIRAS BARRA GUANAMBI SALVADOR CONQUISTA

JANEIRO
FEVEREIRO
MARÇO
ABRIL
MAIO
JUNHO
JULHO
AGOSTO
SETEMBRO
OUTUBRO
NOVEMBRO
DEZEMBRO
MÉDIA

6,39
5,83
5,89
5,78
5,11
4,78
5,14
5,83
6,43
6,39
6,08
5,91
5,80

6,30
5,57
5,64
5,39
5,16
5,09
5,24
5,91
6,42
6,20
5,64
5,71
5,69

6,87
5,97
5,88
5,48
5,42
5,22
5,49
6,18
5,99
6,97
6,52
5,49
5,96

7,73
6,57
7,21
6,49
6,28
5,61
6,14
7,34
6,86
7,87
7,45
7,67
6,94

6,50
6,06
5,42
4,43
3,86
3,79
4,05
4,73
5,23
5,74
5,69
6,05
5,13

6,71
4,78
5,95
4,97
4,22
4,18
4,52
5,37
6,58
6,68
6,08
6,31
5,53

Fonte: Autoria própria (2022).

Figura 2 – Dados da temperatura média compensada nas cidades no período de 2017 a 2021.

TEMPERATURA MÉDIA (2017-2021)
LAPA BARREIRAS BARRA GUANAMBI SALVADOR CONQUISTA

JANEIRO
FEVEREIRO
MARÇO
ABRIL
MAIO
JUNHO
JULHO
AGOSTO
SETEMBRO
OUTUBRO
NOVEMBRO
DEZEMBRO
MÉDIA

28,58
27,10
27,47
27,05
26,57
25,66
24,67
26,35
28,69
30,30
28,00
27,82
27,36

26,43
25,36
25,34
25,19
24,34
23,10
22,51
24,43
27,07
28,67
26,60
25,53
25,38

28,75
27,20
27,38
27,22
27,17
26,13
25,25
26,88
28,42
30,10
28,85
28,65
27,67

27,28
26,37
26,73
26,19
25,30
24,56
23,24
24,65
26,05
27,83
26,78
26,66
25,97

27,22
27,66
27,39
26,45
25,49
24,78
23,88
24,02
24,52
25,75
26,25
26,88
25,86

22,36
22,60
22,34
21,46
19,68
18,37
17,16
18,03
19,62
21,61
21,40
22,14
20,57

Fonte: Autoria própria (2022).
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O uso de misturas como fluido de trabalho em ciclos de energia tem se mostrado cada vez mais eficiente 
na análise térmica, quando comparado aos ciclos convencionais que utilizam uma substância pura, como 
a água. De tal maneira, as correlações para as propriedades termodinâmicas apresentam um papel impor 
tante no seu desempenho, em função da faixa de pressão e temperatura no qual são aplicados, ao mesmo 
tempo que constituem em um elemento limitador dado que diversos programas de computador não per 
mitem a livre edição dos códigos para cálculos destas propriedades. A pesquisa bibliográfica realizada in 
dicou que a presença de diversos modelos para determinação de propriedades termodinâmicas de misturas 
em ciclos de energia na literatura, sendo que os estudos mais recentes buscaram a aplicação direta destes 
métodos em ciclos de potência, tal que a pressão e temperatura estivessem próximas ou acima do ponto 
crítico da mistura. O embasamento teórico das correlações é diverso, destacando alguns modelos que uti 
lizaram o princípio da energia livre de Gibbs para avaliar separadamente as fases líquida e vapor das mis 
turas. No presente trabalho, a correlação proposta por Ibrahim e Klein foi construída no software Octave® 
com objetivo de obter as propriedades termodinâmicas da substância amônia água. O modelo proposto 
foi aplicado para pressões e temperaturas até 11 MPa e 600 K, respectivamente. Posteriormente, o estudo 
visou construir outros modelos da literatura e submeter a uma análise comparativa. Resultados obtidos 
foram comparados com a literatura e desvios de até 15% foram observados no modelo implementado de 
Ibrahim e Klein para as propriedades de entalpia, pressão e temperatura, enquanto diferenças de até 30% 
foram observadas nos dois outros modelos comparados com a literatura; indicando necessidade de ajustes 
no procedimento iterativo e nas constantes utilizadas no procedimento de cálculo.
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A Formação São Desidério é uma das representantes das plataformas carbonáticas que se depositaram 
sobre o Cráton do São Francisco, durante a Fase Intracratônica/Antepaís da Bacia Sedimentar do São Fran 
cisco, em sua porção norte. Esta unidade hospeda importantes sistemas cársticos, estruturas rúpteis, algu 
mas ocorrências de manganês, pedreiras de produção de brita, além de ser possível que esteja relacionada 
a migração de hidrocarbonetos originados na bacia. A Formação passou um bom tempo sem ser estuda, 
mas recentemente, trabalhos de petrografia e mapeamentos foram desenvolvidos, possibilitando a sua sub 
divisão em litofácies. O objetivo deste trabalho foi de mapear com maior detalhe está unidade, partindo 
destas informações já levantadas, aproveitando as para melhor interpretar dados geofísicos radiométricos, 
que foram fornecidos gratuitamente pelo Serviço Geológico do Brasil. A metodologia do trabalho consistiu 
no processamento dos dados radiométricos no software Oasis Montaj, gerando os mapas radiométricos de 
porcentagem de potássio, equivalência de urânio, equivalência de tório, contagem total, fator ‘F’, ternário, 
razão urânio/tório, razão urânio/potássio e razão tório/potássio. Através da análise em conjunto desses 
mapas radiométricos, foi possível delimitar 5 domínios radiométricos e em seguida, fazendo uso das infor 
mações de bibliográfias, correlacionar estes domínios, às unidades geológicas da região, confirmando tal 
correlação, através de atividades de campo. Deste modo, delimitou se cartograficamente 2 das litofácies já 
identificadas, dentro da Formação São Desidério. Além disso, também foi possível identificar a ocorrência 
de outra unidade a sul da Formação São Desidério, na região de São Longuinho. Este local era cartografado 
como Formação São Desidério, porém, devido a sua assinatura radiométrica peculiar, fez se uma visita ao 
local, constatando se a presença de rochas siliciclásticas que podem ser correlacionadas a Formação Serra 

da Santa Helena
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Cairomônios são semioquímicos de comunicação interespecífica entre seres vivos, que beneficiam o re 
ceptor em detrimento do emissor. Embora escassos, são promissores os estudos baseados em sua utilização 
como atrativo para potencializar ferramentas de monitoramento e controle de flebotomíneos transmisso 
res da Leishmaniose Visceral. Estudos laboratoriais demonstraram a capacidade de alguns cairomônios, 
encontrados em plantas e animais, na ativação e atração de flebotomíneos Lutzomyia longipalpis. Para ava 
liar a atratividade de flebotomíneos a quatro diferentes cairomônios, octanol, heptanol, nonanol e octenol, 
foi selecionada uma área no município de Barra   BA, considerada de baixa densidade de flebotomíneos. 
Os compostos foram utilizados como isca em armadilhas luminosas nos seguintes tratamentos: Controle  
Armadilha luminosa sem isca; T1  Armadilha luminosa + 2mL de composto puro (100%); T2  Armadilha 
luminosa + 1mL de composto diluído em 1mL de hexano (50%); T3  Armadilha luminosa + 0,2mL de 
composto diluído em 1,8mL de hexano (10%). As armadilhas permaneceram ligadas 12h/dia durante qua 
tro dias consecutivos, sendo realizados quatro ciclos de captura. Dos quatro compostos testados, octanol 
foi o mais efetivo, nas armadilhas iscadas com esse composto foram capturados 27 espécimes, 6 fêmeas 
e 21 machos, tendo o maior número de capturas ocorrido com o composto puro, 13 flebotomíneos, 2 fê 
meas e 11 machos. Quanto aos demais compostos, houveram 13 flobotomíneos capturados com heptanol, 
4 fêmeas e 9 machos, 53 com nonanol, 9 fêmeas e 44 machos. Apesar do nonanol ter apresentado maior 
número total de flebotomíneos capturados, entre todos os outros compostos, esta rodada de experimentos 
também apresentou a maior quantidade de insetos coletados no tratamento de controle. Octenol foi aquele 
que apresentou os menores índices de captura, com um total de 6 flebotomíneos capturados (2 fêmeas e 4 
machos). Os dados coletados até o momento sugerem que cairomônios encontrados em voláteis de plantas 
são atrativos para flebotomíneos Lutzomyia longipalpis em condições de baixa densidade desses insetos. 
No entanto, devido a quantidade reduzida de capturas durante o período do experimento, recomenda se 
novos testes em diferentes condições ecológicas, concentrações e misturas desses compostos para obtenção 
de resultados mais expressivos.

����������������compostos orgânicos; atrativo; Lutzomyia longipalpis; leishmaniose.
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O processo de fermentação alcoólica para produção de etanol de sacarose (primeira geração   1G) tem 
como principal limitação a toxicidade do etanol à levedura Saccharomyces cerevisiae. Durante o proces 
so, o etanol se acumula no caldo fermentativo, inibindo o crescimento celular e, consequentemente, sua 
própria produção. Dessa forma, o processo é limitado à utilização de mostos (melaço, caldo de cana de 
 açúcar ou uma mistura de ambos) com concentrações moderadas de substrato, o que resulta na obtenção 
de vinhos com baixa concentração de etanol (8 a 12 graus Gay Lussac). Como consequência, os custos 
associados com a utilização de dornas de grande volume e o consumo de energia na forma de vapor (até 
2600 kg de vapor por m3 de etanol produzido) para recuperação do etanol são elevados. Além disso, ge 
ra se grandes quantidades de vinhaça (até 11,9 m3 de vinhaça por m3 de etanol produzido), resíduo cujo 
armazenamento, transporte e disposição no campo para fertirrigação das lavouras de cana de açúcar re 
sultam em elevados custos (até R$ 7,80 por m3 de vinhaça). Uma alternativa que pode ser utilizada para 
minimizar o efeito inibitório do etanol é a aplicação de menores temperatura no processo fermentativo. 
Tal estratégia aumenta a tolerância da levedura ao etanol, o que possibilita a realização de fermentações 
com maiores cargas de substrato (fermentações VHG   Very High Gravity), com consequente produção 
de vinhos mais concentrados em etanol. No presente projeto, avaliou se através de simulações o processo 
fermentativo descontínuo alimentado VHG em diferentes condições de temperatura, utilizando parâme 
tros cinéticos obtidos da literatura para linhagens industriais de levedura. O desempenho das condições 
simuladas foi avaliado em termos da concentração final de etanol (CEF) e produtividade em etanol (PE), 
considerando 98% de conversão de substrato. Inicialmente, avaliou se a fermentação VHG nas temperatu 
ras constantes de 28, 30, 32 e 34 °C. Observou se que quanto menor a temperatura, maior o valor de CEF e 
menor o valor de PE, sugerindo que uma combinação de temperaturas na condução da fermentação VHG 
poderia contornar as adversidades do processo. Posteriormente, avaliou se o desempenho da fermentação 
VHG aplicando degraus e rampas como estratégias de redução da temperatura de 34 para 28 °C durante o 
processo. Foram simuladas condições com um e três degraus e rampas, nas quais a temperatura foi redu 
zida conforme a concentração de etanol no caldo fermentativo. De modo geral, os resultados mostraram 
que as estratégias de redução de temperatura, tanto de forma gradual (rampas) quanto abrupta (degraus) 
melhoram consideravelmente o tempo de processo e, consequentemente, a produtividade volumétrica em 
etanol, proporcionando aumento de até 10 % neste parâmetro.

����������������produção de bioetanol; fermentação VHG; redução da temperatura; degraus de tem 
peratura; rampas de temperatura.
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A diversidade climática e ambiental do estado da Bahia é um dos fatores que podem influenciar na expres 
são das características de interesse econômico em bovinos, sendo que a expressão desses atributos ocorre 
a partir da interação genótipo ambiente (IGA). Vários estudos trabalham com a IGA entre as diversas 
regiões do país, porém ainda há escassez de trabalhos que avaliem a interação genótipo ambiente em um 
mesmo estado. Por esse motivo, o presente trabalho objetivou a avaliação da presença da interação genó 
tipo ambiente sobre as características reprodutivas de intervalo entre o primeiro e segundo parto (IEP 
12) e intervalo entre partos (IEP) de fêmeas da raça Nelore criadas no estado da Bahia. A metodologia 
utilizada consistiu no uso de informações fenotípicas de animais da raça Nelore cedidos pelo Programa de 
Melhoramento genético de zebuínos (PMGZ), conduzido pela Associação Brasileira dos Criadores de Zebu 
(ABCZ). Para estabelecimento das correlações genéticas considerou a existência de três mesorregiões no 
estado (R1, R2, R3), considerando a diversidade existente entre os ambientes e manejos adotados para a 
criação de bovinos de corte no estado. Para a obtenção das correlações genéticas foi utilizado a análise de 
modelo animal, sendo considerado o efeito aleatório do próprio animal e o efeito fixo do grupo de con 
temporâneo, utilizando se os softwares GIBBS2F90 e POSTGIBBSF90. Os resultados médios da análise de 
IEP 12, retornaram a média de 602,96 dias, valor longe do ideal que seria de 365 dias, e para IPP que foi de 
1372, 67 dias. Já as estimativas de correlação genética para IPP e IEP 12 evidenciaram uma forte interação 
genótipo ambiente entre os gradientes ambientais estudados sobre as características reprodutivas entre as 
mesorregiões do estado. Conclui se com os dados apresentados que diferentes grupos genéticos atuam na 
determinação fenotípica das características reprodutivas em fêmeas nelores bovinas criadas no estado. E, 
portanto, as progênies de animais geneticamente superiores em uma região podem não apresentar os mes 
mos resultados, se suas progênies forem criadas em regiões diferentes. (Tabela 1)
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Tabela 1 – Valores médios para idade ao primeiro parto e intervalo entre primeiro e segundo parto de 
fêmeas bovinas e a correlação genética dessas características considerando as mesorregiões do estado da 

Bahia.

Característi cas N° de animais Média ± DP

IEP 12 53461 602,96  ±  223,683

IPP 86187 1372,67 ± 406,69

Característi cas R1 R2 R3

IPP R1

R2

R3

1,000 0,166

1,000

0,016

0,043

1,000

IEP 12

R1

R2

R3

1,000 0,323 0,29

0,44

1,000
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CARVALHO, CVD. Avaliação genético quantitativa e genômica para características reprodutivas de bovinos da 
raça Nelore, 2017.

MISZTAL, I. et al. ������� ��������¥¦� ��	���� ����­����. Athens: University of Georgia, v. 199, 2014.



VIII SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA | UFOB | MARÇO 2023 175175

UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DA BAHIA
SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

M
U

LTID
ISC

IP
LIN

A
R

�������������®���������������¤�����������������¨Sesamum indi-
cum©�������������������������������������������������²����

�����

Lucas Carvalho PAIVA1; Gisele Nascimento CARVALHO1; Paulo Roberto de Moura SOU 
ZA FILHO1

1Centro multidisciplinar de Barra, Universidade Federal do Oeste da Bahia, Barra, Brasil.

������
O gergelim (Sesamum indicum L.) é uma oleaginosa cujas sementes possuem alto teor de óleo, superior a 
50% do peso das sementes, e, por isso, tem sido utilizada como uma cultura alternativa para as áreas de se 
queiro do Nordeste, já que possibilita a produção em torno de 2.500 kg/ha de grãos. Devido a essas caracte 
rísticas, o cultivo do gergelim tem sido estudado como uma opção para a entressafra das produções agríco 
las no Oeste da Bahia. Contudo, a época de plantio pode afetar diretamente na quantidade e qualidade do 
material colhido, bem como os métodos de armazenamento que podem ter efeito deletério no vigor dessas 
sementes. Pensando nisso, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito das épocas de plantio e 
dos métodos de armazenamento do gergelim sob o vigor dos lotes produzidos. O estudo foi desenvolvido 
em laboratório na Universidade Federal do Oeste da Bahia, Campus Barra, seguindo um delineamento in 
teiramente casualizado com um fatorial de 8 lotes e com 6 repetições para os testes com sementes frescas. 
Foram avaliados: Peso de mil sementes, teor de umidade, teor de óleo, teste do envelhecimento acelerado, 
testes de germinação e emergência, morfometria das plântulas. Para o armazenamento foram testados três 
recipientes de diferentes permeabilidades (vidro, plástico e pano) em três ambientes (laboratório, geladeira 
e freezer) e após 9 meses foram avaliadas quanto ao vigor. Observou se que para o peso de mil sementes, 
teor de umidade, índice de velocidade de germinação e emergência apresentaram diferenças significativas 
relativo aos períodos de colheita ou efeitos ambientais sob as plantas mãe. Por outro lado, o teor de óleo e 
porcentagem final de germinação apresentaram resultados semelhantes entre os lotes, indicando que não 
foi afetado pelas épocas de colheita. Os resultados dos testes para os métodos de armazenamento das se 
mentes por 9 meses mostraram que, para a morfometria, houve tendencia de diferença entre os lotes para 
comprimento da parte aérea e raiz, e massa de matéria fresca. Contudo houve pouca diferença entre as 
técnicas de armazenamento tendo um efeito mais pontual de sua influência nas variáveis porcentagem de 
emergência, comprimento de raiz e parte aérea. De modo geral percebeu se que as condições de armazena 
mento, não levaram a uma perda de maneira direta do vigor dos lotes, observando um efeito deletério das 
sementes devido as suas características fisiológicas provenientes das condições de cultivo. Logo, conclui se 
que a época de plantio e colheita influenciaram no armazenamento das sementes de gergelim, por conse 
quência das condições edafoclimáticas durante o ciclo de cultivo da cultura.
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NOBRE, D.A.C.; TROGELLO, E.; MORAIS, D.L.B. et al. Qualidade da semente do gergelim preto (Sesamum 
indicum L.) em diferentes épocas de colheita. ���	�
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������	�	��	�, v. 15, n. 4, pp. 609 616, 
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SEAGRI. Potencial da cultura do gergelim para a Região Nordeste, em especial para Estado da Bahia. Disponível 
em: <http://www.seagri.ba.gov.br/content/potencial da  culturado gergelim para regi%C3%A3o nordeste em 
 especial para estado da bahia>. Acesso em: 25 de junho de 2021.

SILVA, W.C. Sorgo sacarino: interações entre défi cit hídrico e época de colheita na produção de biomassa, quali 
dade de caldo e vigor de sementes. 2020. 98f. Tese – Fitotecnia, Universidade Federal do Ceará, Fortaleza.
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1Centro Multidisciplinar de Barra, Universidade Federal do Oeste da Bahia, Barreiras, Brasil.
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Os aminoácidos são precursores de hormônios e moléculas responsáveis pela sua resistência a diversos 
tipos de estresses, sejam eles bióticos ou abióticos. Estudos comprovam que a aplicação de aminoácido 
via foliar contribui para que o nitrogênio seja incorporado aos tecidos das plantas e favorecem o aumento 
de produtividade e a superação de diferentes estresses. Nesse sentido, objetivou se avaliar se a aplicação 
foliar de aminoácidos influencia a produção do algodoeiro colorido. O experimento foi instalado na área 
experimental da Universidade Federal do Oeste da Bahia (UFOB Barra). O experimento seguiu um deli 
neamento de blocos casualizados com esquema fatorial 3x2, com seis cultivares de algodão (BRS Verde, 
BRS Safira e BRS Jade) e dois níveis de aminoácidos (com e sem aplicação da dose de 6 L ha 1) com quatro 
repetições. Utilizou se o bioestimulante a base de aminoácidos Proteins®. Cada unidade experimental foi 
constituída por quatro linhas de 4,0 m de comprimento e o espaçamento de 0,9 x 0,1 m e uma população 
de 111.000 plantas ha 1. As cultivares BRS Safira e BRS Jade apresentaram maior peso médio da pluma 
do capulho, produtividade de algodão em caroço e em pluma em relação a BRS Verde. A aplicação foliar 
de aminoácidos favoreceram o incremento no número de ramos simpodiais, constatando se aumentos de 
28,15% em relação a testemunha. O número de capulhos por plantas, pesos médios do capulho e da fibra 
foram maiores nas plantas que receberam aplicação foliar do aminoácido, com incrementos de 35,30%, 
32,64% e 13,54%, respectivamente. Ainda, constatou se que a produtividade de algodão em caroço e em 
pluma tiveram incrementos de 76,34% e 81,42% com a aplicação do aminoácido em relação à testemunha. 
As cultivares BRS Safira e BRS Jade apresentaram maior peso médio da pluma do capulho, produtividade 
de algodão em caroço e em pluma. A aplicação via foliar de aminoácido propiciou incrementos na produ 
tividade de algodão em caroço e em pluma, e ainda, proporcionou maior peso médio de capulho e a peso 
médio da pluma.

����������������BRS Jade; BRS Safira; BRS Verde; Proteins®.
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CARVALHO, L.P. Ecologia faz crescer interesse por algodão colorido. �	�����­������, n. 6, pp. 120 121, 2006.

FERREIRA, D.F. SISVAR: a computer analysis system to fi xed eff ects split plot type designs. ���	�
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�	�, v. 37, n. 4, pp. 529 535, 2019.

FURLANI JUNIOR, E.; SILVA, N.M.D.; CARVALHO, L.H. et al. Modos de aplicação de regulador vegetal no 
algodoeiro, cultivar IAC 22, em diferentes densidades populacionais e níveis de nitrogênio em cobertura. ����
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A crescente pressão sobre os recursos hídricos e a necessidade de sua utilização racional exige a adoção de 
técnicas para aumentar a eficiência do uso da água nos diversos setores produtivos. Nesse sentido, objeti 
vou se avaliar o crescimento e o desempenho agronômico da bananeira nas condições edafoclimáticas da 
Barra, irrigadas com protótipos gotejadores impressos em impressora 3D, com vista a sustentabilidade hí 
drica da bananicultura no Oeste da Bahia. O projeto foi desenvolvido em duas etapas. Na primeira ocorreu 
a adaptação e aperfeiçoamento de protótipos de gotejadores por meio da prototipagem rápida, a qual con 
sistiu na fabricação dos protótipos de gotejadores em impressão e modelagem 3D. Na segunda, avaliou se o 
sistema de irrigação com os protótipos desenvolvidos, contrapondo emissor convencional. O experimento 
foi montado em delineamento de blocos casualizados, com 4 tratamentos, sendo quatro emissores de água 
com quatro blocos, e cinco plantas por unidade amostral. Os tratamentos foram implantados da seguinte 
forma: T1 (gotejador convencional, com vazão ajustada para 85 L h 1); T2 (gotejador 3D, com vazão ajus 
tada para 78 L h 1); T3 (gotejador 3D, com vazão ajustada para 60 L h 1) e T4 (gotejador 3D botão emissor, 
com vazão ajustada para 48 L h 1). Sendo analisados, a altura das plantas; circunferência diâmetro do  
pseudocaule; número de folhas emitidas; intervalo, em dias entre o plantio e o surgimento da  inflorescên 
cia, entre a emissão da inflorescência e a colheita do cacho, plantio da muda no campo à  colheita do cacho; 
comprimento do limbo foliar e do pecíolo; largura do limbo e relação  comprimento/largura do limbo; 
número de pencas por cacho; número de frutos por penca;  produtividade; comprimento e diâmetro dos 
frutos; massa fresca do fruto; massa fresca da polpa;  massa fresca da casca; massa de matéria seca da polpa; 
massa de matéria seca da casca; espessura da  casca, relação polpa/casca; teor de sólidos solúveis e pH. Para 
todas a variáveis analisadas não houve diferença estatística significativa. Para a altura de plantas a média 
foi de 2,2 m, com 63 cm de média geral para circunferência do pseudocaule. O intervalo entre o plantio e 
a emissão da inflorescência foi em 202 dias. As plantas que receberam 85 L h 1se destacaram para a massa 
fresca da polpa, massa fresca da casca madura, comprimento comercial do fruto, massa fresca do fruto ver 
de e maduro, massa fresca do cacho, sólidos solúveis (°BRIX), massa fresca da casca madura e massa seca 
da casca verde e madura. Já para as variáveis, intervalo de tempo entre o plantio e a colheita do cacho, pH 
da polpa verde, acidez da polpa madura, massa fresca da casca verde, massa seca da polpa verde e madura, 
o tratamento que se destacou com a melhor resultado foi o de 78 L h 1. Para as variáveis, comprimento do 
pecíolo, comprimento do limbo, intervalo de tempo entre o plantio e emissão da inflorescência, massa fres 
ca da casca verde, pH da polpa madura, acidez da polpa verde e espessura da casca madura, o tratamento 
que obteve o melhor desempenho foi o de 60 L h 1. Para as variáveis largura do limbo, diâmetro do fruto 
verde e maduro, espessura da casca verde e massa fresca da polpa verde e madura, obteve melhor resultado 
o tratamento com 48 L h 1. Conclui se que mesmo nos menores volumes de água aplicados à planta, nas 
condições de solo e clima em que foi avaliada a cultura, houve desenvolvimento e produção adequada das 
plantas. Os protótipos avaliados apresentam se bastante resistentes às intempéries, pois, mesmo após 12 
meses no campo não houve a necessidade de substituição dos mesmos nas condições avaliadas.  
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ALMEIDA, F.T.; MANTOVANI, E.C. RAMOS, M.M.; SOARES, A.A.; MAENO, P. Efi ciência de  irrigação na 
cultura da banana no projeto Gorutuba. ���	�
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Artmed, 2017. 858p. 
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1Centro Multidisciplinar de Luís Eduardo Magalhães, Universidade Federal do Oeste da Bahia, Luís Edu 
ardo Magalhães, Brasil.
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A germinação de sementes, sejam elas nativas ou cultiváveis, é dependente de condições favoráveis de 
temperatura, luz e água, porém nem sempre essas condições são alcançadas, principalmente em solos sali 
nos.. Zonas áridas e semiáridas têm sua produtividade vegetal afetada pela salinidade da água e do solo. As 
altas concentrações de íons reduzem o potencial osmótico do substrato e comprometem a germinação das 
sementes, em razão dos altos níveis de sais, tóxico ao embrião. O ultrassom (US) tem sido aplicado como 
tratamento pré semeadura (priming) em sementes, visando melhor desempenho na germinação, uma vez 
que ele pode gerar múltiplos efeitos sobre as moléculas biológicas. Assim, estudamos nesse trabalho o efei 
to do priming ultrassônico em sementes nativas e cultiváveis para a tolerância ao estresse salino durante 
a fase de germinação. Para tanto, lotes de sementes comerciais de algodão (Gossypium hirsutum), feijão 
(Phaseolus vulgaris) e sorgo (Sorghum bicolor) e um lote de semente nativa angico de bezerro (Pityrocar-
pa moniliformis), foram previamente caracterizados quanto ao teor de água (TA), condutividade elétrica 
(CE). Esses lotes receberam o priming US em pulso único de 10 segundos com frequência fixa (40 kHz) em 
quatro diferentes potenciais (0, 20, 40 e 60W), denominados como tratamentos. As sementes tratadas fo 
ram usadas para o ensaio de germinação sob estresse salino. Nesse ensaio, a condição de estresse foi simu 
lada pelo uso da solução de NaCl (200mM) para umedecer as folhas de papel do teste de germinação. Essa 
concentração salina reduziu a germinação de todos os lotes avaliados, nativos e comerciais, em relação aos 
respectivos tratamentos controles (sem estresse salino). Com a aplicação do priming na condição salina, 
o percentual de germinação (GE) e o índice de velocidade de germinação (IVG) foi aumentado para todos 
os lotes. Para o sorgo e o algodão foi possível medir ainda o comprimento da radícula (R), hipocótilo (H) e 
cotilédone (C), além de realizar a medida da massa fresca (MF) das plântulas. A salinidade comprometeu 
significativamente o desenvolvimento da radícula e hipocótilo, como também a massa fresca acumulada. 
Sob condição de salinidade e tratamento priming, o sorgo teve aumento significativo do comprimento da 
radícula (p≤0,05). Já o algodão apresentou, para essa parte da plântula, aumento apenas no tratamento 
20W. Nesse lote, os tratamentos com potência superior promoveram alteração significativa nas medidas de 
hipocótilo e cotilédone. Não houve variação da medida de massa fresca. Análises bioquímicas foram reali 
zadas nas plântulas dos lotes de sorgo e algodão tratados. A salinidade promoveu o acúmulo de proteínas 
solúveis totais nos lotes avaliados. Com o tratamento priming na condição de salinidade observou se um 
efeito de regulação osmótica nos tecidos com a redução do acúmulo dessas proteínas em 20 e 40W para 
o lote de algodão. Para sorgo, sob condição salina, a redução do conteúdo de proteínas solúveis totais foi 
verificada nos tratamentos 20, 40 e 60W. A atividade da peroxidase do guaiacol (GPX) foi quantificada a 
partir dos extratos de proteínas solúveis totais obtidos. O tratamento 20W promoveu a mais alta atividade 
antioxidante no algodão germinado sob condição salina. Enquanto para o sorgo, nessa condição, a ativi 
dade GPX foi aumentada nos tratamentos 20 e 60W. Assim, esse estudo apresenta dados que apontam o 
priming US como uma ferramenta promissora para melhorar a resposta de sementes ao estresse salino na 
fase de germinação e desenvolvimento da plântula.
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O objetivo desse trabalho foi avaliar o estabelecimento, ou seja, emergê ncia e o crescimento inicial, de duas 
leguminosas arbó reas, surucucu [Piptadenia viridiflora (Kunth) Benth.] e jurema de caboclo [Senegalia 
piauhiensis (Benth). Seigler & Ebinger] ambas encontradas em formaç ã o de Caatinga, sendo semeadas em 
diferentes tipos de solos e em estaç õ es distintas em Barra, Bahia. Como substrato foram usadas diferentes 
proporç õ es de solo hú mico (SH), oriundo de regiõ es de veredas, e solo arenoso (SA), de dunas fixas. Os 
tratamentos 1, 2, 3, 4 e 5 consistiam nas proporç õ es SH, 3SH:1SA, 1SH:1SA, 1SH:3SA e SA, respectivamen 
te. O primeiro momento ocorreu de 14/08 à  04/12 de 2021 (P1 – período de seca) e o segundo de 27/03 à  
03/07 de 2022 (P2 – final de perí odo chuvoso). Para a aná lise de emergência foram avaliados: proporç ã o de 
plâ ntulas emersas e a velocidade da emergê ncia. Quanto a aná lise de crescimento inicial, foram feitas ava 
liaç õ es ao final de 90 dias. Avaliaç õ es nã o destrutivas foram: altura das plantas, diâ metro do colo e nú mero 
de folhas. Enquanto para as avaliaç õ es destrutivas: foram analisadas o comprimento da parte aé rea e do 
sistema radicular, massa de maté ria fresca da parte aé rea e do sistema radicular, massa de maté ria seca da 
parte aé rea e do sistema radicular, á rea foliar total e nú mero de folhas. Em ambos P1 e P2 os resultados nã o 
se divergiram. P. viridiflora apresentou maior germinaç ã o em solo SA. Para o crescimento inicial a P. viri-
diflora se apresentou superior quanto ao nú mero de folhas, massa seca da raiz e á rea foliar, poré m, menor 
diâ metro do colo quando em solo arenoso. A S. piauhiensis apresentou maior comprimento de raiz també m 
em solo arenoso. Assim mesmo o substrato hú mico nã o apresentando limitaç õ es severas ao estabelecimen 
to, o solo hú mico causa restriç õ es para ambas espé cies arbó reas quando comparado ao solo arenoso.
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O objetivo deste trabalho foi implementar técnicas de condicionamento de sementes de soja com polieti 
lenoglicol 6000 (PEG6000) a fim de possibilitar plantio em solos salinizados e com baixa disponibilidade 
hídrica. Para isso foram conduzidos experimentos com o intuito de avaliar os efeitos do osmocondicio 
namento e da secagem na resposta ao gradiente salino. Inicialmente o efeito do PEG6000 foi avaliado a 
proporção de germinação, índice de velocidade de germinação, comprimento das plântulas (eixo hipocó 
tilo radícula) e velocidade de embebição. No segundo momento, as sementes, passaram pelo processo de 
condicionamento ficando submersas em soluções com diferentes potenciais osmóticos (0,  0,4 e  0,8 MPa), 
cada tratamento com 200 sementes que foram distribuídas em quatro copos cada copo com 100 mL da sua 
respectiva solução, onde as sementes ficaram submersas e mantidas na B.O.D a 25±1 °C por 6 horas. Em 
seguida as sementes foram lavadas com água destilada e divididas em dois lotes: (1) encaminhada ao teste 
de germinação ou (2) tratamento de secagem. Após foi realizado teste de germinação usando solução salina 
com diferentes concentrações de NaCl (0, 150 e 300mM). Ostestes realizados demonstraram que o condi 
cionamento das sementes com PEG6000 não se mostrou eficiente em superar situações adversas quando 
expostas ao estresse salino. Para as sementes que foram osmocondicionadas e secas, os resultados indicam 
que o processo não influenciou no desempenho das sementes. Estes resultados contradizem outros traba 
lhos, os quais mostraram que dependendo da forma, período de secagem e a solução que as sementes foram 
condicionadas a secagem influenciou nos resultados de vigor e percentual de germinação das sementes e 
que o condicionamento osmótico proporcionou acréscimo no percentual de germinação das sementes. No 
comprimento do eixo não foi observada diferença entre os tratamentos de condicionamento. Já na resposta 
ao estresse salino foi observada variação, à medida que aumentava a concentração de sais houve queda no 
comprimento do eixo. Concluiu que a soja é sensível aos estresses causados pelo PEG6000 e NaCl, sendo 
o efeito de salinidade mais danoso ao seu desempenho. Com o uso do PEG6000, foi observada pouca efi 
ciência no alívio ao estresse salino. O processo de secagem, não afetou a viabilidade das sementes, suge 
rindo ser uma alternativa viável para utilização. Contudo, a aplicação depende de mais conhecimento das 
implicações de ordem fisiológica, bioquímica e sanitária, e do desenvolvimento de uma prática simples e 
de baixo custo. Portanto, são necessários mais estudos para aprimoração das técnicas e entendimento dos 
seus efeitos. (Figura 1)
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Figura 1 – Proporção de germinação de sementes de soja (Glycine max) sob es 
tresse salino (0, 150 e  300 mM) após serem osmocondicionadas com PEG6000 

(0,  0,4 e  0,8 MPa) (A). Resultados após  a secagem das sementes (B).
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O plano de trabalho “Compreendendo a questão da cor e das formas nos ofícios de direção de fotografia 
e direção de arte para cinema a partir de contribuições da pintura” investigou a partir de uma ponte en 
tre cinema e pintura, a presença dos elementos fílmicos não específicos. Destaca se como tais recursos 
de composição da imagem relacionam cinema e pintura, direção de fotografia e direção de arte. À vista 
disso, nos apoiamos em teorias da história da arte e da pintura, da linguagem audiovisual e da percepção 
visual. A metodologia foi elaborada em três etapas: a) bibliográfica; b) testagem de critérios para escolha 
dos materiais com imagem em movimento a serem analisados de acordo com a metodologia multidiscipli 
nar desenhada para o projeto e, por fim, c) redação das análises na forma de artigo científico. O trabalho 
apresentado na IV Jornada Internacional Geminis, contou com a coautoria da minha orientadora Aline de 
Caldas Costa. O estudo observou o uso da cor sobre o personagem Walter White na série “Breaking Bad’’. 
Dentre os resultados, destaca se a identificação de mais de uma paleta de cores, gerando diferentes atmos 
feras em torno do personagem conforme seus traços psicológicos e contexto social se alteram. Posterior 
ao evento, o trabalho foi publicado nos anais e já se encontra disponível.  O segundo artigo observa o uso 
da cor e da forma na composição visual do filme “Retrato de Uma Jovem em Chamas”. A sistematização 
do mesmo foi estruturada em três partes. Dentre os resultados, é possível identificar elementos visuais 
dispostos de maneira a comunicar intenções, acontecimentos, pontos chave da narrativa não colocadas em 
linguagem verbal (diálogos ou narrações), mas que se fazem presentes na imagem em movimento por meio 
dos elementos não específicos e que podem ser associados às teorias da cor e da forma que Kandinsky 
sistematizou no início do século XX. Em síntese, concluímos que as investigações feitas nos possibilitaram 
identificar como a direção geral, de fotografia e de arte cooperam para garantir que os elementos visuais 
da cena estejam em sintonia com o seu propósito, seja pelo enquadramento, ângulo, ou pela disposição dos 
objetos de cena e personagens no espaço fotográfico. Ao final, percebemos que os estudos das teorias da 
forma e da cor de Kandinsky nos ajudaram a estabelecer uma compreensão da origem das regras de compo 
sição da imagem em movimento, ao mesmo tempo em que nos ajudou na decodificação dessa linguagem, 
respaldando a maior parte das escolhas da equipe DG/DF/DA para o projeto visual do filme, cooperando 
no descortinar de camadas de sentido extra latentes na imagem em movimento.

����������������cor; forma; percepção visual; direção de fotografia; direção de arte.
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Os aminoácidos são precursores de hormônios e moléculas responsáveis pela sua resistência a diversos 
tipos de estresses, sejam eles bióticos ou abióticos, Estudos comprovam que a aplicação de aminoácido via 
foliar contribui para que o nitrogênio seja incorporado aos tecidos das plantas e favorecem o aumento de 
produtividade e a superação de diferentes estresses. Nesse sentido, objetivou se avaliar se a aplicação foliar 
de aminoácidos influencia a produção de algodoeiro. O experimento foi instalado na área experimental da 
Universidade Federal do Oeste da Bahia (UFOB Barra). O experimento seguiu um delineamento de blocos 
casualizados com esquema fatorial 6x2, com seis cultivares de algodão (TMG 81 WS; TMG 44B2RF; FM911 
GLTP; FM944 GL; BRS437 B2RF e IMA5801 B2RF) e dois níveis de aminoácidos (com e sem aplicação da 
dose de 6 L ha 1) com quatro repetições. Utilizou se o bioestimulante a base de aminoácidos Proteins®. 
Cada unidade experimental foi constituída por quatro linhas de 4,0 m de comprimento e o espaçamento 
de 0,8 x 0,1 m e uma população de 125.000 plantas ha 1. A cultivare FM944 GL foi a que apresentou maior 
altura de planta, número de ramos simpodiais e taxa de crescimento relativo de altura das plantas, além 
disso, também a cultivar IMA5801 B2RF apresentou maior altura de planta. A cultivar FM911 GLTP foi a 
que apresentou, em média, menor tempo para florescer (59,50 dias após a emergência), e quanto a emis 
são do primeiro botão floral e do primeiro capulho, não houve diferença entre as cultivares. A aplicação 
foliar de Proteins® proporcionou maior taxa de crescimento relativo da altura das plantas e menor tempo 
para a emissão do primeiro capulho, o que indica influência positiva do aminoácido sobre o crescimento 
vegetativo das plantas de algodão. A cultivar FM911 GLTP se destacou em relação as demais em relação ao 
peso médio da pluma de um capulho e produtividade de algodão em caroço e em pluma, com 7.822,92 ha 1 
e 4.091,43 kg ha 1, respectivamente. Todas as cultivares alcançaram altura ideal para colheita mecanizada 
(1, 00 m – 1,30 m). As plantas que receberam a aplicação foliar de aminoácido apresentaram maior massa 
média de capulho e produtividade de algodão em pluma e em caroço.

����������������promotores de crescimento, Gossypium hirsutum, proteins®. 
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O objetivo do trabalho foi de avaliar o crescimento vegetativo, produtividade e qualidade pós colheita dos 
frutos do maracujazeiro amarelo submetido a doses e ao parcelamento da adubação Nitrogênio e Potássio 
nas condições edafoclimáticas da Barra BA. O delineamento experimental adotado foi em blocos casua 
lizados, em esquema fatorial, 2x4, sendo duas doses de adubação N e K (dose recomendada e o dobro da 
dose recomendada na literatura) e quatro parcelamentos, da seguinte forma: T1 = Parcelamento semanal; 
T2 = Parcelamento quinzenal; T3 = Parcelamento mensal e T4 = Parcelamento bimestral, com quatro blo 
cos, sendo uma planta por unidade amostral.  Foram avaliados: a altura das plantas da base do caule até o 
ápice com uso de trena; número de folhas por planta; diâmetro do caule a 5 cm do solo; o número de dias 
para e as plantas atingirem altura de desponte do ramo principal; o número de dias para o desponte dos 
ramos secundários, quando os mesmos atingir o comprimento de 1 m de cada lado; o número de ramos 
emitidos por planta; o números de dia para emissão do primeiro botão floral; o números de flores por 
ramo; o número de frutos por plantas; massa de matéria fresca do fruto e da casca; diâmetro e compri 
mento do fruto, espessura da casca; volume da polpa; teores de sólidos solúveis (Brix) e acidez titulável 
(AT). Não houve interação significa da interação entre doses e parcelamentos. Para os valores médios das 
variáveis das plantas submetidas a dose normal e o dobro da dose de adubo, verificou se que as caracterís 
ticas morfológicas de estrutura vegetativa da plântula, não houve diferença estatística significativa entre 
os tratamentos aplicados. Sendo que para a variável media da altura das plântulas submetida ao dobro da 
dose foi superior em 1,70 % das plântulas submetidas a dose normal de adubo. O diâmetro do fruto não 
sofreu influência da aplicação das doses de adubação, cujos valores variaram de 91,53 mm (dose normal) e 
91,42 mm (dobro da dose). Para a quantidade de folhas entre as plântulas que receberam ambas dosagens 
de adubo, do qual a média foi de 17 folhas para as plântulas submetidas ao dobro da dose de nitrogênio e 
potássio e 16 folhas para as que receberam a dose normal. Enquanto ao tempo necessário para o desponte 
do ramo principal das plântulas, as que receberam o tratamento com o dobro da dose apresentaram o des 
ponte tardio em 3 dias comparado a as plântulas que receberam tratamento com dose normal de adubo. No 
concerne ao número de flores, a média variável das plântulas que receberam o dobro da dose foi superior 
em 11% as plântulas que receberam tratamento normal.  Não se verificou diferença estatística significativa 
paras o número de frutos por planta, massa fresca do fruto, massa fresca da casca, comprimento do fru 
to, diâmetro do fruto e espessura da casca em função dos parcelamentos. Para as características do fruto 
houve diferença significativa para os valores médios de pH, variando de 3,04 para a dose normal e 2,96 
para o dobro da dose. Na massa da polpa houve diferença significativa, com média de 93,52 g para a dose 
normal e 114,41 g, para o dobro da dose. Portanto o dobro da dose N e K e os parcelamentos não promo 
veu incrementos significativos para as variáveis de crescimento, produtividade e qualidade dos frutos do 
maracujazeiro amarelo.

����������������Passiflora edulis; nutrição; solo.
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O uso crescente de ferramentas computacionais aplicadas na engenharia tem sido um fenômeno razoavel 
mente recente, mas associado à isso, tem se observado a dificuldade de acesso à ferramentas adequadas e 
com baixo custo para usuário, o que pode limitar o acesso de pessoas, empresas e entidades educacionais, 
dito isto, este trabalho teve como finalidade demonstrar a equivalência à softwares comerciais de progra 
mas de código aberto como OpenFOAM, Salome Meca e Paraview, sendo ferramentas completas, gratui 
tas, com uma gama de aplicações e com uma série de possibilidades iguais ou superior aos softwares pagos 
bem consolidados no mercado. Além de demonstração de softwares gratuitos, esta pesquisa teve o intuito 
de demonstrar a importância da Fluidodinâmica computacional (FDC) como uma ferramenta de aplicação 
em diversas análises não apenas da engenharia, mas também da medicina, visualização de comportamen 
tos estudados na física e química, entre outras possibilidades. Através da utilização do método numérico 
conhecido como Método dos Volumes Finitos, intrínseca ao OpenFOAM, foi possível reproduzir casos 
frequentemente mencionados no ensino da mecânica dos fluidos e transferência de calor, como a convec 
ção sobre placas planas. Os resultados apresentaram os resultados esperados, obedecendo às leis físicas que 
regem tais comportamentos, com uma fidelidade aceitável e que foi possível de ser atingida através dos 
softwares livres mencionados anteriormente, abrindo o leque de possíveis aplicações e pesquisas futuras 
utilizando ambos. 
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A pandemia de COVID 19 é geradora de um grande volume de informações que são rapidamente es 
palhadas e difundidas na sociedade. As redes sociais elevam a capacidade do compartilhamento dessas 
informações, assim torna se difícil saber e classificar quais informações são verídicas ou não.  Portanto 
pode tornar se interessante a utilização de software para a visualização de dados sobre a infodemia. Dessa 
maneira foi idealizada uma aplicação a qual permite o cadastro de informações no formato de texto ou de 
imagem, essas informações são classificadas e apresentadas em um Dashboard, que facilita assim a forma 
para a verificação da veracidade sobre essas informações. (Figura 1)

Figura 1 – Landing page para a visualização de dados sobre infodemia.

Fonte: Autores (2022).
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O uso de sementes de milho crioulo ainda é bastante comum pelos pequenos produtores rurais e comu 
nidades tradicionais. As sementes crioulas, também chamadas de nativas ou tradicionais são fontes alta 
variabilidade genética, carregando genes capazes constituem um patrimônio agrícola importante e funda 
mental para a manutenção da agricultura brasileira, levando em consideração o nível de adaptação dessas 
sementes em ambientes diversos. A salinidade está presente em grande parte dos solos brasileiros, sendo a 
Bahia o estado que tem maior área afetada, influenciando o desenvolvimento da cultura do milho, já que 
os efeitos fisiológicos podem ter origem na dificuldade de absorção de água e toxidade dos íons causados 
pelos efeitos da salinização. Assim sendo, o estudo tem como objetivo avaliar a resposta ao estresse salino 
de diferentes variedades de milho crioulo (Zea mays L.) encontrados no Oeste da Bahia, com a finalidade 
de identificar variedades mais tolerantes a salinidade, para os testes de germinação em laboratório foram 
usadas 4 réplicas com 25 sementes para cada tratamento, no qual foi realizado em papel germiteste em for 
ma de rolos e condicionados em condições controladas. Foi utilizado a solução de cloreto de sódio (NaCl) 
para o efeito salino, pois essa solução modifica o potencial osmótico que afeta diretamente a quantidade de 
água ao qual as sementes poderão absorver, além de ter um componente tóxico do sódio, sendo utilizado 
em diferentes concentrações (0,25, 50, 75 e 100 mols. m¬¬ 3) e um apenas com água destilada para con 
trole.  Os parâmetros avaliados foram o índice de germinação, plântulas normais e anormais e sementes 
mortas, realizando as avaliações no quinto e no oitavo dia após a montagem do experimento.  
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������
Com os avanços tecnológicos na área de saúde e a utilização de aparelhos sofisticados para auxiliar o 
diagnóstico, torna se fácil esquecer que um diagnóstico acurado repousa no exame clínico competente. 
O exame neurológico em grandes animais, em especial em equinos é complicado. Por isso, para a realiza 
ção de uma avaliação neurológica eficiente é necessário que o examinador tenha conhecimento prévio da 
anatomia e fisiologia do sistema nervoso (SN). O objetivo deste trabalho, foi desenvolver um protocolo de 
exame físico especifico do sistema nervoso para equídeos. Foi realizado uma revisão literária das semio 
técnicas para avaliação do SN. A elaboração da ficha clínica/protocolo de avaliação teve como base biblio 
gráfica trabalhos nacionais e internacionais, adaptando os para suprir objetivos e necessidades discutidas 
no grupo de estudo. O protocolo desenvolvido foi dividido de acordo com a região anatômica avaliada 
com intuito de facilitar o diagnóstico e localização da lesão. Espera se com esse trabalho contribuir para a 
formação acadêmica dos estudantes, assim como na aplicação da rotina clinica dos médicos veterinários, 
o que pode proporcionar maior eficiência a realização do exame físico do SN nos equídeos e diagnósticos 
mais assertivos, peça fundamental para o tratamento adequado.

����������������neurologia equina; exame físico; avaliação neurológica.
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Este presente trabalho tem como objetivo estudar a eficiência de uma célula de silício policristalino quan 
do exposta a diferentes tipos de luz monocromáticas que simularão os conversores de fótons a base de íons 
terras raras e verificar como a célula se comporta quando exposta a esse tipo de iluminação. Para este tra 
balho cada cor simulará um íon de terras raras: verde (~ 545 nm) para Tb3+ (Térbio); vermelho (~ 615 nm) 
para Eu3+ (Európio) e infravermelho (~990 nm) para Yb3+ (Itérbio). O experimento consiste em verificar 
a potência da célula solar à medida que as cores dos LEDs fossem variando e também à medida que a in 
tensidade de luz emitida variasse. O aparato foi montado em uma caixa fechada e pintada na cor preta para 
que a perturbação externa fosse mínima. O osciloscópio foi utilizado para o estudo resolvido no tempo e 
multímetros foram utilizados para fazer as medidas de tensão e corrente. Medidas como tensão de circuito 
aberto, corrente de curto circuito, tensão e corrente na carga foram coletadas e analisadas posteriormente. 

Figura 1 – Dados sobre a potência gerada pela célula solar quando incidida por LEDs de diferentes cores.

COR
MÁX. 

POTÊNCIA 
(µW)

MÁX. POT. LED 
BRANCO + LED 

COLORIDO (µW)

SOMA DA POT. 
INDIVIDUAL (LED 

BRANCO + LED 
COLORIDO) (µW)

GANHO DE 
EFICIÊNCIA 

(µW)

BRANCO 93,70 166,86 187,40 -20,54
VERMELHO 13,16 121,52 106,86 +14,66

INFRAVERMELHO 64,32 227,85 158,02 +69,83
VERDE 43,17 152,25 136,83 +15,42

Fonte: RIBEIRO (2022).

Na Figura 1, percebe se que o LED infravermelho que simula os íons de Itérbio, aumentou considera 
velmente a máxima potência emitida pela célula solar quando aliado ao LED branco, eficiência maior se 
comparado a dois LEDs brancos, o mesmo ocorre para as outras cores que simulam o Európio e o Térbio. 
Nota se que houve alteração na tensão do ponto de máxima potência da célula, na qual ocorre pelo fato de 
estar havendo uma conversão descendente de energia (converter um fóton de alta energia em um ou mais 
fótons de menos energia), e com isso, o fóton que possui energia maior que o band gap que ao invés de 
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ser absorvido para geração de corrente elétrica, acaba elevando a temperatura e impactando na eficiência 
da célula, efeito conhecido como termalização. Com isso, esse trabalho mostra um grande potencial do 
uso de luz monocromática para o aumento da eficiência de módulos fotovoltaicos e permite a abertura do 
leque de possíveis trabalhos futuros com o uso dessa técnica, como em painéis com mais de 20 anos de 
uso quando a eficiência da mesma já está comprometida e as fabricantes não disponibilizam garantia para 
períodos maiores, assim é possível que um painel fotovoltaico nessas condições volte a ter o rendimento 
de um painel novo.
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O Cerrado é um hotspot de biodiversidade de plantas, animais e micro organismos, tratando se do bioma 
predominante no centro norte brasileiro, o inclui a região Oeste da Bahia (MYERS, 2000). Nesse bioma, 
há uma grande variedade espécies vegetais alimentícias silvestres, como o pequi (Caryocar brasiliense 
Cambess), que possui alto valor nutricional, importância comercial e pode possuir associação com fungos 
endofíticos. Dada a importância dos compostos voláteis e das enzimas de origem fúngica e seus potenciais 
empregos biotecnológicos, propõe se o presente projeto, cujo objetivo geral é avaliar o potencial de fun 
gos endofíticos associados ao pequizeiro (Caryocar brasiliense Cambess) produzirem compostos voláteis 
inibidores de fitopatógenos e enzimas celuloliticas. Para isso, foram coletados folhas e frutos de pequizeiro 
e realizado o processo de desinfecção superficial visando o isolamento de fungos endofíticos. Os fungos 
obtidos foram purificados e caracterizados morfologicamente. Os isolados obtidos foram contrastados 
com fitopatógenos (Fusarium oxysporum e Sclerotinia sclerotiorum) pelo método de cultura pareada (Fi 
gura 1A), visando verificar aqueles com potencial de uso em controle biológico e produção de compostos 
voláteis. Além disso, os fungos foram avaliados quanto ao potencial de produção de celulase em meio sóli 
do. Entre os resultados, fungos filamentosos endofíticos foram obtidos com sucesso a partir das folhas do 
pequizeiro, correspondendo a um total de 1,67 x 102 unidades formadoras de colônia (UFC). Não foram 
obtidas UFCs de fungos leveduriformes a partir deste órgão. Após caracterização morfológica, os fungos 
endofíticos obtidos foram caracterizados como 63 morfoespécies distintas, que puderam ser agrupadas 
em 21 morfotipos. Um representante e cada morfotipo foi antagonizado com F. oxysporum e, observou se 
que todos apresentaram atividade antagonista em relação ao fitopatógeno, com variações no percentual de 
inibição entre 29 e 74%. Com relação aos fungos endofiticos associados aos frutos do pequizeiro, foram ca 
racterizados como 15 morfoespécies distintas, que puderam ser agrupadas em 6 morfotipos. Quando con 
trastados com F. oxysporum, todos os fungos testados apresentaram atividade antagonista, com variações 
no percentual de inibição entre 49% e 70%. No ensaio de atividade celulolítica, foram empregadas todas 
(63) as morfoespécies de fungos endofíticos associados às folhas e, sete que apresentaram atividade celu 
lolítica, com índices de relação enzimática (IREs) variaram entre 1,000 e 1,338. Com relação ao ensaio de 
atividade celulolítica de fungos endofíticos associados aos frutos, foram empregadas as 15 morfoespécies e 
três que apresentaram atividade celulolitica, com IREs variando entre 1,149 e 1,743. Quanto à identificação 
dos isolados, esta foi possível apenas para alguns isolados, que foram identificados como pertencentes aos 
gêneros Aspergillus, Curvalaria ou Penicilium. Novos esforços devem ser empreendidos visando elucidar 
a taxonomia dos demais isolados obtidos. Concluiu se que os fungos endofíticos associados ao pequizeiro, 
tanto das folhas como dos frutos, apresentam potencial de emprego em controle biológico de fitopatóge 
nos, bem como de produção de celulases. (Figura 1)
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Figura 1: A – Cultura pareada de um fungo endofítico do pequizeiro e um fun 
go fitopatogênico (Fusarium oxysporum); B – Halo de degradação de carbo 

ximetilcelulose promovido por um fungo endofítico do pequizeiro.

Fonte: Autores (2022).

����������������antagonismo microbiano; cajuí; celulase; cerrado; micologia.
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Fungos endofíticos associados a plantas com propriedades terapêuticas ou alimentícias têm sido cada vez 
mais explorados e estudados a partir de pressupostos de que sua interação com a planta produza novas 
substâncias bioativas. Anacardium humile A . St.-Hil, é um dos representantes da família anacardiacae, co 
nhecido popularmente como cajuzinho do cerrado e utilizada na medicina popular, pois sua composição 
rica em vitamina C, fibras e compostos orgânicos é associada à prevenção de doenças crônicas degenerati 
vas e diminuição do nível de glicose em pessoas diabéticas. Cajuí (A . humile) é uma das plantas alimentí 
cias espontâneas mais que ocorrerem na região oeste da Bahia, cujo bioma predominante é cerrado. Dada a 
importância dos compostos voláteis e das enzimas de origem fúngica e seus potenciais empregos biotecno 
lógicos, propõe se o presente projeto, cujo objetivo geral é avaliar o potencial de fungos endofíticos asso 
ciados ao cajuzinho do cerrado (Anacardium humile A . St. Hil) produzirem compostos voláteis inibidores 
de fitopatógenos e enzimas celuloliticas. Para isso, foram coletados folhas, frutos e pseudofrutos de cajuí e 
realizado o processo de desinfecção superficial visando o isolamento de fungos endofíticos. Os fungos ob 
tidos foram purificados e caracterizados morfologicamente. Os isolados obtidos foram contrastados com 
fitopatógenos (Fusarium oxysporum e Sclerotinia sclerotiorum) pelo método de cultura pareada, visando 
verificar aqueles com potencial de uso em controle biológico e produção de compostos voláteis. Além 
disso, os fungos foram avaliados quanto ao potencial de produção de celulase em meio sólido. Entre os 
resultados, fungos filamentosos (FF) e leveduriformes (FL) endofíticos foram obtidos com sucesso a partir 
dos diferentes órgãos analisados (folhas: 1,06x102 UFC de FF; frutos: 1,40x101 UFC de FF e 3,00x100 UFC 
de FL; pseudofrutos: 7,00x100 UFC de FF e 4,60x101 UFC de FL), correspondendo a 45 morfotipos de FF 
e 6 de FL. Observou se que não ocorreu o isolamento de FL a partir das folhas e alta riqueza de leveduras a 
partir dos pseudofrutos, o que pode ter sido influenciado pelas diferenças de composição química e dispo 
nibilidade de nutrientes entre os diferentes órgãos vegetais analisados. Todos os morfotipos de FF obtidos 
de folhas, fruto e pseudofruto (45) foram avaliados quanto ao potencial celulolítico e, 37,78% testaram po 
sitivos, sendo que morfotipo C4F1 foi o que apresentou o maior índice de relação enzimática (IRA). Com 
relação ao potencial de inibição do crescimento de fitopatógenos, 42,22% dos FF apresentaram potencial 
de inibição de Fusarium oxysporum, sendo os que isolados P6F1 e o V7F1.3 os mais promissores, enquanto 
que P6F1, V7F1.2 e C2F1 se destacaram entre os FF com maior potencial de inibição de Sclerotinia scle-
rotium. Concluiu se que os fungos endofiticos associados ao cajuí apresentam potencial de emprego em 
controle biológico de fungos fitopatogênicos, sendo que a produção de compostos orgânicos voláteis um 
dos mecanismos utilizados para promover a inibição do crescimento dos fitopatógenos. Além disso, parte 
significativa dos fungos endofíticos avaliados apresentam potencial de produção de celulases de interesse 
biotecnológico. Concluiu se que os fungos endofíticos associados ao pequizeiro, tanto das folhas como dos 
frutos, apresentam potencial de emprego em controle biológico de fitopatógenos, bem como de produção 
de celulases. (Figura 1)
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Figura 1: A – Cultura pareada de fungo endofíticos do cajui e fungo fitopatogê 
nicos (Fusarium oxysporum e S. sclerotium); B – Halos de degradação de car 

boximetilcelulose promovido por fungos endofíticos do cajuí.

Fonte: Autores (2022).
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O objetivo do presente trabalho é encontrar o melhor conjunto de potenciais interatômicos que descreva 
de forma satisfatória as propriedades estruturais, mecânicas, e constantes elásticas e dielétricas do óxido 
de berílio (BeO) na fase hexagonal por intermédio de um estudo atomístico clássico. A validação desses 
parâmetros potenciais é feita a partir da descrição de várias propriedades do material, em bom acordo com 
dados experimentais. Uma vez cumprida esta etapa, os potenciais são validados e usados para calcular as 
energias de formação dos defeitos pontuais e, portanto, investigar a origem das propriedades luminescen 
tes para o material BeO, conforme constatadas por Yukihara. Todos os cálculos para simular a estrutura do 
BeO apresentados neste trabalho foram baseados na modelagem computacional clássica, e obtidos por in 
termédio da ferramenta General Utility Lattice Program (GULP). A partir do modelo validado, realizamos 
a simulação dos cálculos de defeitos, utilizando o método Mott e Littleton. Os resultados obtidos a partir 
do nosso modelo validam o conjunto de parâmetros potenciais para a estrutura do BeO, após a comparação 
com dados experimentais. Em seguida, calculamos os defeitos pontuais para obter a energia de solução das 
reações estequiométricas que originam os defeitos. A Figura 1 resume os valores das energias de formação 
(eV/por defeito) dos defeitos: as barras em azul são referentes aos defeitos intrínsecos (Schottky, Anti S 
chottky, Frenkel Catiônico e Frenkel Aniônico, respectivamente); em vermelho, representadas as energias 
de formação dos defeitos extrínsecos ao adicionar um dopante.

Figura 1 – Energia de solução (eV/defeito) dos defeitos calculados para o BeO.

Demonstramos o modelo de tranferibilidade de potenciais interatômicos do BeO com êxito. Além disso, 
realizamos cálculos de defeitos com impureza. O BeO foi dopado com Eu3+, e os resultados mostram que 
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é mais provável o Eu3+ entrar no sítio do Be2+ compensado por um Oxigênio intersticial. Esses resultados 
contribuem para elucidar as origens de picos de luminescência constatados no material.

��������������� BeO; simulação atomística; potenciais interatômicos; defeitos pontuais.
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Objetivou se avaliar o crescimento e desempenho agronômico da bananeira no segundo ciclo de produção 
nas condições edafoclimáticas da Barra, irrigadas com protótipos gotejadores impressos em impressora 
3D, com vistas a sustentabilidade hídrica da bananicultura no Oeste da Bahia. O experimento foi montado 
em delineamento de blocos casualizados, com 4 tratamentos, sendo os emissores de água tanto convencio 
nal, quanto protótipos, sendo cinco plantas por unidade amostral, totalizando se 20 plantas por tratamen 
to e 80 plantas no total. Os tratamentos foram implantados da seguinte forma: T1 (gotejador convencional, 
com vazão ajustada para 87 L h 1); T2 (gotejador 3D vazão ajustável, com vazão ajustada para 78 L h 1); T3 
(gotejador 3D com oito orifícios, com vazão ajustada para 60 L h 1) e T4 (gotejador 3D botão emissor, com 
vazão ajustada para 48 L h 1). Foram analisadas, a altura das plantas; diâmetro do pseudocaule; número de 
folhas emitidas semanalmente; intervalo, em dias, entre o plantio e o surgimento da inflorescência, entre a 
emissão da inflorescência e a colheita do cacho; do plantio da muda no campo à colheita do cacho; compri 
mento do limbo foliar e do pecíolo; largura do limbo e relação comprimento/largura do limbo; número de 
folhas ativas na colheita. A altura da planta variou entre 1,97 a, 2,35 m nos tratamentos T1 e T2. A altura 
da planta apresenta importância significativa, pois pode influenciar na densidade de plantio, no manejo da 
cultura, nas operações de colheita, no tombamento e na quebra do pseudocaule pela ação de elemento ex 
ternos. Além disso, plantas com altura elevada podem sofrer com a perda de área foliar através da ação dos 
ventos. O diâmetro do pseudocaule oscilou entre 16,66 e 20,11 cm, respectivamente entre as plantas que 
receberam T1 e T4. O diâmetro do pseudocaule é uma característica importante, pois tem relação direta 
com o vigor e a capacidade que a planta tem na sustentação do cacho. Em geral cultivares que apresentam 
menor diâmetro de pseudocaule são mais sucessíveis ao tombamento. O tratamento T4 se destacou com o 
menor ciclo produtivo (294,25 dias). O ciclo de produção da banana é de fundamental importância, pois 
é uma característica que expressa a precocidade da planta. Uma redução no número de dias necessários 
para a emissão do cacho pode refletir no retorno inicial do produtor. Além disso, quando o produtor tem o 
conhecimento do ciclo da cultura, isso o possibilita concentrar sua produção em época de maior preço. O 
ciclo produtivo da bananeira pode ser alterado a depender da condição edafoclimático de cada região, do 
tipo de solo, da irrigação, dentre outros. As outras variáveis não se diferenciaram entre os tratamentos. Os 
resultados obtidos corroboram com o uso de protótipos de gotejadores podem proporcionar crescimento e 
desenvolvimento agronômico satisfatório da bananeira no segundo ciclo de produção nas condições eda 
foclimáticas de Barra BA.  

����������������bananeira; desempenho; edafoclimáticas; protótipos.
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As sementes desempenham papeis centrais para processos de restauração de áreas degradadas. As sementes 
de espécies nativas apresentam mecanismos de germinação restritos nos quais são desencadeados em con 
dições específicas, sendo decorrente de um processo adaptativo. Assim a sensibilidade a fatores ambientais 
e mecanismo dormência garantem as sementes maiores chances para estabelecimento. Muitas espécies 
nativas ainda são pouco conhecidas principalmente no que se trata a germinação de muitas espécies de 
Caatinga e Cerrado. O objetivo desse trabalho foi analisar o processo germinativo e crescimento inicial em 
condições semi controladas de P. pauciflora e C. coriacea em gradações distintas de substrato procedente 
de dunas e veredas para fins de restauração, reabilitação de áreas ambiental. Para tal frutos e solos foram 
coletados na região das Dunas e Veredas do São Francisco, Barra, BA. Os frutos e sementes foram mensu 
rados, beneficiados, escarificadas e utilizados nos testes de germinação. Após a preparação dos solos hú 
midos e arenosos, foram misturados e distribuídos em bandejas de poliestireno para germinação, nos quais 
as sementes foram colocadas individualmente e acompanhou se a emergência das plântulas. O tamanho 
médio dos frutos de P. pauciflora apresentaram comprimento de 29,52±2,84 mm, largura de 22,03±2,22 
mm e espessura de 10,27±0,81 mm. Já as sementes P. pauciflora tiveram o comprimento de 17,94±2,3 mm, 
largura de 12,92±1,74 mm e espessura de 7,66± 0,61 mm. O tamanho médio de 100 frutos de C. coriacea
apresentaram comprimento de 20±1,59 mm, largura de 14,63±1,28 mm e espessura de 12,26±0,76 mm. Já 
as sementes C. coriacea tiveram o comprimento de 13,59±1,15 mm, largura de 8,98±0,55 mm e espessura 
de 7,71± 045 mm. A proporção de germinação das espécies nos diferentes tipos de solo foi possível perce 
ber que ambas tiveram performances parecidas, ou seja, não foi detectada diferença significativa entre as 
espécies ou entre os tratamentos de solo. Contudo foi possível detectar diferença na velocidade de germi 
nação, para 50% de germinação, no qual as de sementes de C. coriacea tiveram maior tempo para germi 
nar em proporções iguais de solo arenoso e húmico. Sendo assim não foi possível detectar diferenças nos 
padrões germinativos das espécies pelos experimentos realizados. Quando escarificadas, ambas tendem a 
ter o processo de germinação que demoram em torno de 60 dias para germinarem. Foi verificado que as 
espécies não diferem quanto a comportamento germinativo nos diferentes tipos de solo, indicando que 
ambas podem ser utilizadas em diferentes contextos edáficos em projetos de restauração.
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A pandemia causada pelo novo corona vírus gerou um grande fluxo de informações na internet que podem 
ou não ser precisas, e caso não sejam, geram a desinformação. Assim, pela necessidade de verificação de 
dados na internet, um software para registro de infodemia, que contenha um Dashboard para fácil visuali 
zação dos dados é de suma importância. (Figura 1)

Figura 1 – Landing page para a visualização de dados sobre infodemia.

Fonte: Autores (2022).
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O aumento do uso de tecnologias e a concepção de novos meios de comunicação proporcionaram maior 
gama de formatos para a disseminação de informações.  Nesse aspecto, o podcast se apresenta como uma 
ferramenta de comunicação em ascensão para diferentes esferas. A versatilidade desse formato e a sua 
considerável facilidade de produção são fatores que auxiliam na sua ampla utilização. Dessa forma, os 
podcasts podem ser eficientes para disseminar informações acerca de diversos assuntos, notícias e até mes 
mo vertentes educacionais. Quanto ao uso de podcast para disseminação de conteúdos científicos, tem se 
que o crescimento da utilização da ferramenta favorece sua aplicação. Nesse sentido, o presente estudo 
objetivou identificar as iniciativas acadêmicas de produção de podcast no Brasil, visando compreender 
de que maneira o formato contribui para a divulgação científica e os aspectos que envolvem tal processo 
em universidades federais e estaduais brasileiras. Para a realização do trabalho, fizemos uma busca das 
iniciativas de produção de podcasts nas universidades públicas do Brasil e, posteriormente, valemo nos 
de um instrumento de pesquisa com intuito de compreender a utilização do formato no meio acadêmico 
das universidades. Foram identificados 471 projetos dentre as 111 universidades. Destes, obtivemos o total 
de 70 respondentes ao instrumento de pesquisa. Os resultados deste estudo apontaram que a maioria dos 
projetos, 58,6%, se caracterizavam como projetos de extensão, seguido de 8,6% que apresentaram serem 
produzidos no contexto de ensino. A maioria dos projetos, 53, apontaram que podem ser caracterizados 
como um meio de divulgação científica. A principal justificativa para a adequação quanto à qualificação 
como canal de divulgação científica se baseia no caráter científico apresentado nos episódios, na participa 
ção de especialistas, divulgação de pesquisas e na acessibilidade da forma de compartilhar as informações 
de forma que o público leigo compreenda. As principais barreiras para operacionalizar os projetos foram 
citadas como, predominantemente, falta de recursos financeiros e de financiamentos, além de estrutura 
técnica e em relação à equipe. Quanto aos elementos que ampliam o interesse do público alvo percebemos, 
principalmente, a importância dos temas a serem abordados e os entrevistados que irão fazer parte do epi 
sódio. Temas atuais e presentes no cotidiano e na grande mídia possuem grande apelo, segundo os projetos. 
Em suma, a presente pesquisa possibilitou identificar que ferramenta podcast pode ser observada como um 
meio eficaz para compartilhar informações de forma simplificada e de fácil acesso. Além disso, evidenciou 
os benefícios da ferramenta para a sua implementação em contextos educacionais e de disseminação da 
ciência, de forma a contribuir para o desenvolvimento científico. Ademais, revelou que os principais temas 
abordados nos episódios dos projetos participantes deste estudo se referem a divulgação científica, sendo 
este o principal objetivo de atuação identificado pelos projetos.

����������������podcast; divulgação científica; ensino; pesquisa; extensão.
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O homem precisa fazer um melhor aproveitamento e otimização nas formas de coleta das fontes de energia 
renováveis disponíveis. A energia solar abundante em praticamente todo o globo tanto como fonte de calor 
quanto de luz, é uma das alternativas mais promissoras para estudo e investimentos que visam a otimização 
da conversão de energia. Esta fonte de energia pode ser usada para fornecer sustentabilidade necessária 
se houver equipamentos eficientes para realizar sua coleta. Um desses equipamentos é o módulo fotovol 
taico, responsável pela conversão da energia solar em energia elétrica. Adquirir os valores das grandezas 
associadas aos módulos é uma forma de entender e analisar o seu comportamento na geração. As figuras 
de méritos a serem observadas são tensão elétrica e a intensidade de corrente elétrica, por meio das quais 
verifica se a potência fornecida pelo painel. Partindo da necessidade de realizar essas medidas, construiu 
 se um sistema para coleta de dados. O sistema consiste em sensores que medem a tensão e a corrente 
elétrica, passando as informações para o microcontrolador ATmega328P da plataforma de prototipagem 
Arduino processá la e posteriormente armazená las em um banco de dados para análise do pesquisador. A 
metodologia foi sistematizada da seguinte forma: Realização da pesquisa do referencial teórico e descrever 
o estado da arte dos trabalhos que abordavam projetos de medições elétricas para painéis fotovoltaicos. 
Análise dos elementos que compõem o sistema de monitoramento fotovoltaico. Estudo da linguagem de 
programação C e programação do microcontrolador Atmega328P. Implementação e desenvolvimento do 
sistema de monitoramento. Coleta dos dados do módulo por meio do sistema desenvolvido. A Figura 1 
mostra os gráficos da tensão e corrente elétrica que foram obtidos do painel fotovoltaico de 10 W, tensão 
de circuito aberto de 21,2 V, corrente de curto circuito de 0,62 A.

Figura 1 – Tensão e corrente elétrica obtidas do módulo fotovoltaico.

Fonte: Autoria própria.

De acordo com os gráficos obtidos, foi identificado que inclinação do módulo interferiu no valor da po 
tência gerada, uma vez que a irradiação não foi totalmente absorvida pela sua superfície. As medições não 
foram realizadas em campo para realização da comparação com outros dispositivos coletores de dados. No 
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entanto isso não inviabiliza a aplicação do dispositivo construído que atingiu o objetivo de coleta e arma 
zenamento dos dados gerados pelo módulo fotovoltaico.
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Doenças infecciosas são enfermidades causadas por agentes etiológicos comumente encontrados no orga 
nismo humano e animal. Dentre estas, possuem relevância às de origem bacteriana, sendo as pertencentes 
a família Enterobacteriaceae (Escherichia, Klebsiella, Pasteurella, Proteus, Salmonella e Shigella) de gran 
de incidência na clínica veterinária. Mediante a crescente resistência  causada pelos antibióticos, pesquisas 
com óleos essenciais (OE), como os de anis estrelado (Illicium verum) e melaleuca (Melaleuca alternifolia) 
no controle desses patógenos tem avançado. Objetivou se nesse estudo verificar a susceptibilidade in vitro 
de enterobactérias isoladas de afecções de cães e gatos atendidos na Clínica Médica Veterinária de Peque 
nos Animais do Hospital Veterinário da Universidade Federal do Oeste da Bahia (UFOB) frente aos óleos 
essenciais de I. verum e M. alternifolia. Durante a realização do projeto, houve a reativação e cultivo de 20 
cepas de enterobactérias (Escherichia coli 65% (13/20), Klebsiella pneumoniae 15% (3/20), Proteus mirabi-
lis 15% (3/20) e 5% (1/20) Pasteurella sp) em microtubos. O experimento, através do método disco difusão, 
procedeu se com a diluição dos óleos essenciais ao solvente Dimetilsufóxido (DMSO), nas concentrações 
100%, 50%, 25% e 12,5%, e como controle negativo foi analisada à água destilada estéril, DMSO e Disco 
de papel estéril sem nenhuma adição, além disso, utilizou se também a gentamicina para fins comparati 
vos entre as amostras. Foi realizada a inoculação da suspensão bacteriana em placas de Petri, onde foram 
adicionados 3 discos de papel estéril por placa, contendo 10 µL de cada diluição, estas, foram incubadas na 
estufa a 35º C por 24 horas. Logo após, realizou se a leitura do halo de inibição do crescimento microbiano. 
Já a concentração inibitória mínima (CIM) foi analisada através da técnica de macrodiluição,1 onde foram 
adicionados a microtubos 0,9 mL do meio de cultura e os óleos essenciais de I. verum e M. alternifolia
separadamente nas seguintes concentrações (3,15 µl/mL, 6,25 µl/mL, 12,5 µl/mL, 25 µl/mL, 50 µl/mL e 100 
µl/mL) e 0,1mL do inóculo bacteriano. Essas amostras foram incubadas a 37ºC por 24 horas. Após esse 
período foram inspecionadas visualmente observando o crescimento bacteriano através da turbidez. Todas 
as bactérias testadas foram resistentes ao OE de anis estrelado, com 100% de crescimento microbiano em 
todas as concentrações. Já em relação ao OE de melaleuca, as bactérias demonstraram maior sensibilidade, 
com 100% de inibição na concentração de 100%, e em comparação com a gentamicina, o óleo apresentou 
maior efetividade. No que se refere as cepas de Proteus mirabilis, ambas apresentaram resistência ao anis e 
a melaleuca. Os resultados da CIM corroboram com os do método disco difusão, confirmado a ineficiên 
cia do OE de Anis estrelado frente as cepas analisadas, e a efetividade do óleo de Melaleuca em relação as 
mesmas amostras, com CIM de 25 µl/mL para E. coli, 12,5 µl/mL para Klebsiella pneumoniae e 3,15 µl/mL 
para Pasteurella sp. Estudos devem ser realizados a fim de reforçar a efetividade do OE de M. alternifolia 
in vivo.

����������������doenças infecciosas; óleos essenciais; resistência.
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1Centro Multidisciplinar de Barra, Universidade Federal do Oeste da Bahia, Barra, Brasil.
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As doenças infecciosas representam grande preocupação para a saúde pública pela elevada transmissão e 
letalidade. Estas enfermidades podem ser de origem fúngica, parasitária ou bacteriana, sendo a última de 
grande relevância na clínica veterinária, caracterizando se como a forma mais prevalente, podendo ser 
ocasionada por bactérias gram positivas, a exemplo do gênero Staphylococcus que podem afetar tanto os 
humanos como os animais, apresentando alto potencial zoonótico. Diante do aumento da resistência à te 
rapêutica provocada por antibióticos convencionalmente utilizados na clínica de pequenos animais, estu 
dos têm sido realizados com compostos extraídos de plantas para avaliação da sua atuação e efetividade na 
inibição ou destruição bacteriana, enfatizando os realizados com óleos essenciais. Esses óleos são substân 
cias líquidas naturais, utilizadas para fins alimentícios, estéticos e no controle biológico de determinados 
microrganismos. Dentre os múltiplos óleos essenciais existentes, com base em análises bibliográficas reali 
zadas, destaca se a importância da realização de pesquisas fundamentadas com os óleos de Illicium verum
(anis estrelado) e Melaleuca alternifolia (melaleuca). Com base nas atuais investigações nota se o relato 
constante da eficácia de óleos essenciais sobre o tratamento e controle de bactérias causadoras de doenças 
em humanos e animais, tornando evidente a relevância de pesquisas sobre sua eficácia na supressão das 
bactérias causadoras de infecções. Dessa forma, este trabalho tem como objetivo avaliar a susceptibilidade 
in vitro de Staphylococcus spp. isoladas de infecções de cães e gatos atendidos na Clínica Médica Veteriná 
ria de Pequenos Animais (CMPA) do Hospital Veterinário Universitário (HVU) da Universidade Federal 
do Oeste da Bahia (UFOB), Centro Multidisciplinar de Barra, frente aos óleos essenciais de Illicium verum
e Melaleuca alternifolia. Durante a realização do projeto, as bactérias foram reativadas e houve o cultivo 
das cepas bacterianas em microtubos. Os óleos essenciais foram diluídos ao solvente DMSO nas concen 
trações 100%, 50%, 25% e 12,5%. Como controle negativo foi utilizada Água destilada estéril, DMSO e 
Disco de papel estéril sem nenhuma adição, e para comparação, utilizou se o antibiótico Gentamicina. 
Realizou se a inoculação da suspensão bacteriana em placas de Petri e foram adicionados 3 discos de papel 
estéril a cada placa. Posteriormente foi adicionado 10 μL de cada diluição a cada um dos discos e as placas 
foram incubadas na estufa a 35oC por 24 h. Passando esse período, foi efetuada a leitura do diâmetro, em 
milímetros, do halo de inibição do crescimento microbiano. A concentração inibitória mínima (CIM) foi 
avaliada através da técnica de macrodiluição. De acordo com os resultados obtidos, frente a espécie de 
Staphylococcus schleiferi, o óleo de anis não demonstrou potencial bactericida nem bacteriostático, en 
quanto que o óleo de melaleuca promoveu inibição quando utilizada a CIM de 3,15 μl/mL, corroborando 
com os dados encontrados por meio do método disco  difusão. Em relação aos isolados de Staphylococcus 
pseudintermedius em concentrações superiores à de 3,15 μl/mL do óleo de anis, 61,53% mostraram se sen 
síveis, enquanto que no de melaleuca 69,23% apresentaram essa sensibilidade, evidenciando mais uma vez 
o potencial desse óleo frente a estes patógenos.
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������
O aumento da população mundial gerou a necessidade de maiores suprimentos energéticos. Entretanto, 
o seu crescimento não foi acompanhado, em números, pelo fornecimento de energia. Nesse contexto, os 
fatores ambientais também demonstram ser um agente redutor da segurança energética, visto que a ocor 
rência de longos períodos de estiagem afeta a produção de eletricidade. Diante de tal fato, busca se a inde 
pendência energética por meio de fontes renováveis, do qual a energia eólica vem se destacando no setor. É 
importante destacar que, a fim de compensar a carência hídrica, o uso das termelétricas tem crescido bas 
tante, contribuindo no aumento da tarifa, visto que as mesmas precisam de combustíveis fósseis para gerar 
eletricidade e esses insumos encontram se em alta no mercado. Assim, o presente trabalho viabiliza uma 
análise acerca da flutuação horária da velocidade do vento em algumas cidades do Brasil, com enfoque na 
região Nordeste com o propósito de determinar uma possível implementação de parques eólicos sob a de 
terminação do regime de ventos. Como resultado, as maiores intensidades do vento ocorrem em períodos 
com baixos índices pluviométricos. Portanto, comprova a possibilidade de usar os recursos eólicos como 
fonte capaz de reduzir a dependência energética hídrica em meses de estiagem. Para produzir os resultados 
foram utilizados bancos de dados do Instituto Nacional de Meteorologia, verificando dados horários de 
estações automáticas em um período de dez anos, compreendidos entre 2012 e 2022. As cidades escolhidas 
foram: São Luís, Natal, Parnaíba, Maceió, Euclides da Cunha e Vitória da Conquista.Os dados permitem 
inferir que a região litorânea atinge maiores velocidades de vento, com maiores constâncias ao longo dos 
meses, graças à localização privilegiada pelas fortes brisas marítimas, atuando na formação dos ventos alí 
sios. Nos períodos com baixos índices pluviométricos, entre os meses de agosto e dezembro, comprovou se 
maior intensidade nas velocidades do vento. Esse período, no Brasil, também é conhecido como safra dos 
ventos. Pode se inferir que as cidades de Vitória da Conquista, São Luís e Maceió possuem médias abaixo 
da necessária para funcionamento da turbina eólica. Como estão abaixo de 3,0 m/s, não seria viável a ins 
talação nessas localidades. Por outro lado, as cidades de Natal, Parnaíba e Euclides da Cunha demonstram 
um bom potencial eólico. Como as cidades litorâneas possuem maior potencial no período da tarde e o 
município de Euclides da Cunha no período noturno, seria viável uma complementariedade horária entre 
as regiões. Nesse contexto, não somente as estações eólicas se complementariam, mas também seriam pos 
síveis na época de maiores secas e menores regimes de chuva, quando as hidrelétricas se mostram insufi 
cientes para abastecer o país. Dessa forma, com a expansão da matriz energética brasileira, com ênfase na 
geração eólica, o país estará dando largos passos rumo à independência hídrica e dos combustíveis fósseis. 

����������������energia eólica; independência energética; regime de ventos.
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A internet é uma rede de conexões que permite um rápido compartilhamento de informações em um curto 
período de tempo, informações, essas, que podem ser verdadeiras ou não. Esse fluxo tende a aumentar de 
acordo com o impacto do elemento a ser informado na sociedade, tal como ocorreu com a pandemia da 
Covid 19, causando assim uma infodemia. Dessa forma, se faz necessário o treinamento de um modelo 
computacional específico para a detecção de fake news, com o propósito de evitar o consumo de notícias 
falsas, particularmente sobre assuntos tão importantes como a referida emergência sanitária que traz um 
grande impacto na vida das pessoas. (Figura 1)

Figura 1 – Tela de resultado da notícia analisada.

Fonte: Autores (2022).
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